D PUNDADORES 
te 


N 
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premeditado por quem e con 
quem? O paiz não o sabe, nin. 
nem talvez O proprio gover- 

rá dizer com segurança. 

os de Portugal são-no, com 
1; porque só maus portugue- 
O inímigos ds Patria tenta- 
momento lançar o paiz 

na nov perturbação, quando 
necessario se torna rustabele- 
onfiança e pensar a sério na 


ra que urgentemente se im- 
aa á 


lá fóra, como 
voluções, sem gover- 
n aucloridades e sem pres- 


“levantamento de um 


fazendo um dispendioso 
boa, se voltamos & mes- | disi 


|) 
RN isa 


o pai 
Iheiro inutilmente foi des. 
« certamente. por falta 

ede decisão terem: 

mesma, de nova 
olta de Lisboa 
e im enarato que 
úde ser belico porque já se 
— descrença de que sirya 
pare 
tan- 


paraos rasas que o téem le. 


áruina, tem o direito de 


una vez para sempre 
ha 0 silencio aos elementos 
inrbação que da capital fize- 
im 0 seu centro de machinações. 
RE e 
ispensavel que acabem es- 
rmmores de agitação, es- 


“regimen de porturbação, E' 
ara baver confiança é 
Pe haja. nvimeiro ane iu- 
n. Sem ordem nenhum tra- 
oduetivo. 


que D 
irmos da ruins financeira e 
| a que tanto desatino, a 

a loucura nos lançaram. 
Da tem-se todos os que gover- 


ia que regressassem ao 
apitees que as revoluções 
losondens levaram para 0 es 
) para que, sem empresti- 
forçados, o cambio mostrasse 
sivel melhoria ; bastaria 


rã sempre, os governos se succe- 
em nas cadeiras do poder sem 

e-sem programmas uteis co- 
Até aqui, para que o paiz. liber- 
D peso que o opprime, começas- 

espirar melhor, com o alento 
ma confiança que lhe falta. Bas- 
in principalmente que todos re- 

ferassem aue cada nova per 
ação ou novo boato de alteração 

dem publica apenas nos im 
im pouco mais para o abys- 
ide fatalmente nos precipita- 
« Sé NÃO houver juizo, se não 
saoo hors que passa, sereni- 


acabam por morrer na ver- 
2 na ignominia. 


aim Dio Comercio do Porto 
5 DE ABRIL DE 1922 


anda tivera sempre habitos 
Blosos exvremamente methodicos; 
terando-os a tindo, tornando- 
Is assidua nas suas devoções. 
quanto o orgulho lhe defor- 
“O joizo ou alterasse o seu 
“de vista, ainda que quizesso 
adir-se de que procedia judicio- 
te, era muito recta para que se 
Cusasse ao menos de intransi- 
Mas declarava-se que pensa- 
isfazer suficientemente ao de- 
A perdão consontindo, n'um fa- 
O efastado em abrir a casa 20 
| lido, sem ihe dar de novo o seu 
"on a sua, confiança. 
Onfessando-se ao velho conego, 
ão umigo da familia Orsonville, o 
Goso padre, quo conhecia as al- 
8 conhecia bem Fernanda, quasi 
e “5 erros de Gabriel, comquan-. 
ROD, avolumasse involuntaria- 


construcção economica e | 


Ejrando, RB. 5. famngia é É. 5, Cargugja 


Director, editor « probristario 
ENTO CARQUEJA 
; 


À França e a conferencia 
de Genova 


Quanto mais proximo vai estan- 
do o dia da reunião da conferencia 
de Genova tanto maiores são os 
obstaculos que surgem, tanto mais 
evidente c: claro se manifesta 0, 
antagonismo que lhe ha-de presidir 
e cujos efíeitos, infelizmente dezas- 
trosos, facil nos é adivinhar. 
“O governo francez, diz «Le 
Temps», previamente fez saber que 
| de fórma alguma ficaria ligado ás 
conclusões a que, porventura, che- 
guem os peritos. Elle julga-se no 
direito de rejeitar total ou parcial- 
mente essns conciusões e de sus 
tentar em Genova opiniões dilferen- 
tes, ou mesmo oppostas.» 
Isto traduzido, quer dizer nuda 
mais nem menos do que o segulnt; 

O trabalho a que os peritos alliado: 
se tésm consagrado, no fim de con- 
tas, é apenas inutil. 
Talvez. ao menos se procura 
aproveitar alguma coisa de tanto 
nheiro gasto, de tantos esforços 
pendidos, e os nos- 
Fosloto te Pois não foi em virtu- 
le de exigencias da França e para 
evitar mal-entendidos e dispendio 
de tempo que se escolheram os pe- 
ritos para estudar os problemas 
a debater em Genova? a 

Assim é, na verdade, mas é que: 

a França ne pent, pas se contenter 
dme altitude negative . 
«Um homem de Estado inglez 
sse: British policy s brifish trade, 
e politica da, Tnelaterra é o commer- 
elo inglez, prosegue «Le Temps». 

A Inglaterra tem necessidade de 
exportar nbundantemente, não só 
para se enriquecer como uinda pa- 

poder adquirir os alimentos do 
que carece. Ella esforça-se, poi, 
por conseguir, na Europa, condi- 
Re que favoreçam a sua exporta- 
são 

Pela sua posição raphica e 
pela sua estructura ER H Fran- 
catem de ter uma ouira concepção. 
Expostos a invasões, nós vêmos os 
problemas internacionaos mais so- 
bre o seu aspecto politico e militar 
do que propriamente sobre o seu 
aspecto commercial.» Assim se ex- 
prime o grande orgão da imprensa 

anceza «Le Temps», que marca, 
sem duvida, a orientação que se- 
guirão Louis Barthou e Colrat, na 
conferencia de Genova.. 
“Como, aliás, sempre tem suoce- 
dido nas conferencias que os allia- 
dos téem vindo realisando, desde 0 
armistício, a Inglaterra e « França 
vão para ellas previamente envoltas | 
mum véu de mystero e numã 
atmosphera de desconfiança que já- 
mais tem permittido que se chegu: 
a resultados proficuos com quo A si. 
tuação da Europa tenha lucrado, 
- JA) orientação da França, doli: 
mesada nas poucas linhas que aca- 
bamos de transcrever, é bem clara 
é precisa. Primeiro a segurança de. 
Franga, diz o governo franc: 
a pe gp 


- A Inglaterra entende que che- 
qeu a hora de se entrar no capitato: 
realidades se a Enropo deseja 
vêr-se liberta da intella inevitavel 
das Americas. A Ingialerra convén- 
ceu-se de que a grande guerra fo 
uma lição tão tremenda para a Alie- 
manha que não *a razões pera se 
recear “Ina nova invasão. 4 Jngla- 
terra, por isso, mesmo, preconisa 
uma aproximação entre todos os 
povos da Europa, o esquecimento 
mutuo de todas as offersas 2 a co 
ordenação dos seus esforços pera 
a obra urgente de reabilitação eu- 
ropeia. Que sob a capa de rehabili- 

europeia ande, por parte da 
“Inglaterra e antes de tudo o desejo 
da sua rehabilitação, não seremos 
nós quem o discuta ou negue. 

E” natural que ande. 

Mas o que não póde deixar de 

andar tambem é o reconhecimento; 
pela Inglaterra, de que & sua reha- 
bilitação apenas será um. facto 
quando a Europa infeira viva mais 
desafogadamente, 
"Assim não pensa a França, que 
deseja, antes de tudo o mais, a aus 
segurança por via do desmembra- 
mento da Allemanha, E 
aniquillamento das industrias alle- 
mãs e que persiste em vêr na Alle: 
manha um inimigo terrivel e dia 
bolico sempre prompto e apto a as- 
saltarlhe a casa, Com razão? Sem 
ella? Não nos cabe a nós dizel o, 
Mas o que nÃo deixaremos de asse- 
verar é que, das duas, uma; ou os 
alliados sa resolvem a juntar, con- 
fiadamente, os seus aos esforços da 
Alemanha e a Europa talvez ganhe 
alguma coisa com isso, ou, em ca- 
so contrario, o que os alliados de- 
vem fazer é deixar-se de perder tera. 
po em conferencias inuteis e, isola- 
damente, cada nação trabalhar pe- 
lo seu resurgimento e pelo seu en- 
grandecimento. 


AR. 


por via do | 


NOVES 


“ vinho e tudo pura vinho — publi. 
cado, sem assignatura, Ju nindus- 
tria Portugueza»? 

, Ou não, permitum- 
me que transcreva hoje, aqui, algu- 
mas das palavras de meu pai, que 
bem pódem applicar-se ao momen- 
to eotual, e que, dirigidas, então, 
simplesmente à lavoura, abrangem, 
agora, tambem o commercio e à in- 
dustria, na censura justissima aos 
seus processos egoistos e à ceguei- 
ra de todos nós, que não vêmos, ou 
migtinoa não vêr, qual a causo do 
mal. 

Ora leiam: + 
Não ha pão! 

Este grito, sahiio dos labios dos 
que não plantam vinhas de conta 
propria, deve ter parecido uma im- 
pertinencia uos descobridores do 
elixir. . tá 
E o caso é que, pelos modos, o 
pão parece que não vai sendo de- 
mais! 


— Se não ha pão, munda-se vir de 
lóra! — responderam os do: elixir. 

—Mas é preciso pagelo em oiro 
e isso fard encarecer ainda mais 
todos 0s generos de primeira neces- 
sidade — volveram a médo os ja- 
mintos. b Es 
E, como nunca mais justa applt- 
cação teve o ditado «em cusa onde 
não ha pão, todos ralhtim e nin- 
guem tem razão», entrar todos 
de valham. 

E, como é mais facil ruiharem 
todos contre um só do que rulharem 
uns contra os outros, juntaram-se 


| todos a ralhar contra o governo. 


Subiu o preço do pão e q luvou- 
ra exultou, ao vêr que, à medida 
que 32 lhe esvusima q arca do mi 
lho, se lhe enchia a do dinheiro. 

Que importa que o povo grite!?. 
Que importa que rebente com jo- 
mel? R 

Um pobre cabaneiro trabalha, 
sabe Deus para quantas pessoas de 
jumilia, os seis dias da semana, le- 
vundo ao sabbado para casa 700.4 
800 réis. - ” 

* Pois este puife,aste malandro 
pega wesse dinheiro, compra um 
ulgueire de pão e fica sem um real 
ue sobra para todas as mais neces- 
sidades da vida delle, da mulher e 
dos filhos! 

E não vos adimirará, se este es- 
hunjador, se este perdulario, pela 
uglada da noite, dér em sulleador e 

tacar o casal que, n'uquelie mes- 


não chegue para os seis dies! 

Basta! Salva a differença que vai 

do salario 8 do preço do alqueire 
então ao salario e ao preço do a 
queire actuaes, a scena é a mesma 
e os resuliados identicos, 
Ali ha tudo: — O egoismo feroz 
do que vende, a angustia do que 
a antevisão do 
a nossa eierna, 
costumeira; de berrar contra o go- 
verno, a proposito e a desproposito 
de tudo, attribuindo-he muitas ve- 
zes o exclusivo de culpas, que a ou- 
tros cabem tambem. 

Aquelle cabaneiro, gastando 
mum alqueire de milho tudo o que 
ganhou em seis dias de trabalho, 
não será o symbolo — respondam 
— do pequeno capitalista, do fune- 
cionario publico, do empregado 
vommercial, de todos aquolies, 
summa, que vivem adstrictos a um 
rendimento nunca superior a cinco 
contos de réis, e a quem, pagas a 
renda de casa e a alimentação, na- 
da mais resta para às outras neces- 
sidades da vida? 
|. Tudo está caro... Mas porquê, 
| afinal? Serão a baixa do cambio, a 
diminuição da producção, o au- 
gmento dos salarios, a carencia de 
meios de transporte, as causas ex- 
clustvas da insupportavel asphyxia 
econômica em que vivemos? 

De modo nenhum! Se o fossem, 
a vida estaria cara, de facto, mas 
agritultores, industrines e commer- 
clantes, continnariam vivendo na 
honesta mediania de outros tempos 
— não lançariam á cara dos famin- 
tos o seu arrogante desprezo de 
novos-ricos € Às faces do governo as 
culpas, que, na maior parte, sómen-' 
tte a elles Thes cabem, 

O cambio baixou, à producção 
diminulu, os salarios subiram, e: 
cassearam os transportes — e, co- 


“lhe deu talves com, gol. 


FORA... 


O Cancro 


Os senhores conhecem, porven-, mo se tudo isso não bastasse part 
tura, o artigo de Pedro Ivo — Tudo aggravar as difficulóades da vida, 


, ku, agricultor, açambarcas 05 gene- 
ros, lu, industrial, paralysas o tra 
balho nas tuas fabricas, lu, com 
mercianta, escondes os artigos é 
vendes os que já possuias pelo préçui 
dos que adquires mais tarde, & to 
dos vós resolveis ganhar cincoenta, 
cem, duzentos por cento, sk 
outrora ganhaveis só cinco. Ista | 

Corapa- 


moral? 
Signães dos tempos! — 
nos seus relator! 
interromperani à 


Do cor. part. de O Gommercio dojjurto 


nhies ha, que nos 
confessam- que x a 
sua laboração — continuando à pas 


Mas eu sei, eu bem sei: dada 


mos de multiplicar por doze 0 caps, 
tal, ou por doze dividir os seus lu- 
coros. y ? 

Muito bem! — N'esse caso, pos 
rém, a tudo, absolutaments & tudo, 
teremos de appilesr o meemo crite- 
rio, E, assim, O professor. que nas | 
outras chronicas tomei para exem- 
plo, ganha hoje, de jacto, to 
das as subvenções concedidas, tro] 
zentos e noventa mil réis rannuaes 
— o que é um ponco menos, qareçes 
me, que o conto quatrocentos e qua- 
renta, que antigamente ganhava. | 
E o que com elle se dá, dá-se, 
igualmente com a divida publicas 
com o custo das embaixadas e Jê- 
goles, com as contribuições, ct 
tudo. ) ais dt 


Valha-nos Deus! Para: que fal 
to en! Noves fóra... nada! À culpa, 
é claro, é do governo, eo cancro é. 
sem duvida, o funccionalism: 
blico, £ 


vel que seja por não tér obstado, 


por não tera tempo participado dos 
célebres lucros de guerra e'por tér. 
consentido que por toda & parte me- 
drasse essa planta, parasita e da- 
mninha. que. dá pelo nome de — 
miliciano. ne g 
Este, sim: 
Bem vêdes 
d'outr'ora era-o para vjuei 
surgiu para enriquecer. E' 
rente. a 
E porque é different 
se a 


é'o verdadeiro cancro. 


des; os que as lêrem não serão fe- 
ridos por ellas. O seu a seu dono € 
ao criminoso o seu crime. 

Quanto ao funceionalismo, meu 
Dens!... Eu não disento, eu não 
vou discutir, porque não: lenho de- 
dos nem competencia para isso, se 
a eliminação de olfo mil funeciona- 
rios seria.n solução do problema ou 
se esto continuaria insolnvel: como 
não disento sê ha funccionarios de 
mais, se ha fonccionarios de menos, 
ou se sobram de um lado e escas- 
sejam do outro. O que discuto, o que 
affirmo, é que, se a vida estã dez ve- 
zes mais cara e os seus vencimen- 
tos triplicaram sómente, ninguem 
tem o direito de gratuitamente dizer 
que são destilnidos de razão os 
sens gritos e os seus lamentos, ps 
seus ais e As suas queixas, as suas 
revoltas até. 1 

Como viver? — Sobejamente pro- 
vei, nas minhas chronicas anterio- 
res, que o problema é só este, e a 
impossibilidade de resolver o busil- 
lis de quaes as verbas susceptiveis 
de diminuição sem que d'ahi adve- 
nha a infelicidade do lar. Solução, 
uma apenas achei: o augmento da 
receita... à 

Mas como o protesto é geral por 
sa decupar o funccionario de outros: 
trabalhos targbem, e como nin- 
guem póde haver que desculpe os 
desfalques, a venalidade, as mise- 
rias, de que tantos d'elles lançam 
mão, infelizmente, o remedio, af- 
nal... é recrutar capitalistasgara cs 
cargos publicos & aconselhar aquel- 
les que se dediquem, como milicia- 
Inos, & agricultura, ao commereio e 
| á industria, onde poderão tomar a 
vida mais cara sem que ninguem os 
accnse. 

Mas então, só então, é que se- 
irão, na verdade, o authentico can- 
| cro, que corroe o paiz e o ameaça de 

morte. 


FERNANDO DE MACEDO LOPES 


aos a terr; 
El a: 
necessario, 


lb 


desvalorisação do escudo, ou haver! T 


De accordo! Do-governo & possi | 


jogatina desentreada com o cambio, jap: 


0) quantict a juyenn 30 mensaes. 


"ao 


“Kobe, 5 de março 


A organização do povo japonez — A 

pinta de S. Francisco Xavier 

£ 0 povo japones —O espirito 

de sacrificio da japoneza E, Cos- 
tumes japonezes. 


grandectmento 
One os ja; 


” ir para 
ras, misslonarios inteligen- 
“virínosos Sim, era e é ainda 
lo, pois a este povo intell- 
ni passa desapercebido, 

iudo vê, tudo prescruta e 
ando, tira justas 


aua inteli gencia a boa orga- 
05! factores prinei- 


racto: 


| geral, quando nos falta uma esposa. 


nistre a casa. Por mais 


ondio. | 

to Ro semindo, descul- 
ejo nas mulheres 
as aiindes proprias 
wbmissÃo, n empenho 
em rodear o chefe da farmhia de todo 
o conforto, encrificando-se em tudo, 
desde a com é nos seus kimo- 
MOS: daria. CSPE sã 

— Vou'tomkr para exemplo a vida 
dum humilde opererio que ganha 


Ima «casita com 4 quartos, dois 
ez do chão e dois no primeiro. 


or, variavel ct estação do ano, 

Um crisanfemo, uma roseira ou 
ums. arvore anã da pinheiro. 

Chega o trabalhador. Não súbe 
paraa tarimba. Mal senta o correr 
da porta sobre as ranhuras, a ma- 
Thersinha «ae ao encontro e de joe- 
Thos sobre a tarimba, dá-lhe as boas 
vindas, apresentando-lhs o «kimo- 
no», uma celha pequena da corre 
com toalha e sahão. O homem deno- 
eita os fardos do trabalho e sahe 
para o seu banho, Momentos dP- 
pois, finda a ablução, volta e deposi- 
tando a trouxa da ronpa do trabalho 
& entrada, sóbe e vae assentar-se 
junto 4 mesita sobre a almofada.” 

A mulhersinha ségue atraz, fecha 
a corredica. vae & cosinha e traz 
para a mezifa as ignarias;—um pra- 
to com peixe, uma taça com sopa, 
wma garrafinha de vinho fumegante 
& qualquer outro prato conforme a 
receita do dia. Apresenta-lhe em se- 
suida uma taçasinha muito pequeni- 
ta que vas enchendo emquanto que 
elle vae esvaseando, acompanhan- 
do-o com pitadas de eguarias que 
toma com dois pavsitos. Acabado o 
vinho, é-lhe entregue uma taça com 
arroz com que elle vae satisfazer lo 
o sen estomago acompanhanda-o 
com naho salgado e chá. 

Finalizada que seja a refeição, é 
indo removido. a mesinha alimpada 
e sobre ella, além dn flor ou arvore 
anã, vê-se então um brazeiro, uma 
holsa de tabaco e o cachimbo. Ou- 
ve-se então o «tak-tnk» cadencial so- 
bre o brazeiro. 

E" elle que contemplando a flor. 
vne dejtando para nm escarrador de 
bambr junto ao brazeiro, as pitadas 
do abrazado tabaco, do qual tirou 9 
fumo mais e nicotina, com duas ba- 
foradas. . a 

E” então que deixando o seu ho- 
mem na-contemplação bndica, go- 
zando do seu enelimbo, qua a mu- 
her toda satisfeita, vae comer num 
marto so pé da cozinha, mnitas ve- 
zes com um filhinho 4 meza e outro, 
pequeno e inocentes a marinhar-lhe 
pelas costas, pelos braços ou a fazer 


mente, e concluiu peremptoriamente | vo, inconscientemente espantada de |originaes entrevistas, Faltavam-lhe 


nos seus conselhos, pala necessidade 
de uma reconciliação immediata. 

Deu-se uma lucta cruel no cora- 
qão de Fernanda, porque ella decla- 
rou chorando que não podia obede- 
cer, e entendia faltar á dignidade | 
dando os primeiros passos para se 
reconciliar com ú marido. 

—Antes quero não o tornar a vêr 
—acorescentou ella com sinceridade 
feroz. 

O nadre replicou-lhe: 

—Seja indulgente. Peça a Deus, 
que a ilumine e lho d& força para 
cumprir o dever. Só com esta condi- 
ção em consciencia a poderei absol- 
ver. 

Fernande revoltou-se, Tinha algu- 
ma vez faltado ao seu dever, ella,que 
era uma Orsonville? Deveria ter co- 
ragem para se humilhar deanto do 
marido? 

—Não creio ter faltado a nenhum 
dever—replicou ella ao padre. 

—A senhora não pódo ser juiz de 
si mesma... Prometta-me que pedi- 
rá a Dens aquillo a que a aconselhei, 
de coração humilde é sincero. 

Fernanda hesitava. Era uma lu- 
ota tragica; aterraya-a o ter de rom- 
per com Deus. 

—O céu conhece a sua fraqueza — 


'Jhe fallarem da sua fraqueza, pro- 


metteu acceder ao conselho do velho 
amigo da familia. 


XXXVI 


Fernanda no meado do inverno 
partiu para Néran, e encontrou 2hi o 
conforto e a elegancia que lhe eram 
indispensaveis. Havia escolhido um 
logar que em nada lhe recordava a 
viagem de nupcias. Mas se as vi 
gens são uma diversão em certos es- 
tados de espinito. ella não encontrou 
n'essa ultima nenham alívio po pesar 
que curtia é á sua horrorosa dece- 
pção. 

Depois, estava muito sósinhe. 
Amava apaixonadamente o lho, mas 
não era d'essas mulheros que se in- 
teressam pelos menores gestos das 
cresancinhas, que permanecem a vêl-as 
dormir, que passam longos inomen- 
tos a fazel-as sorrir ou chilrear. Ella 
propria dava-lhe cuidados assiduos, 
mas isso não lhe attenuava a cruel 
Impressão de Isolamento que a en- 
volvia. 

* Fernanda, além d'isso, não fôra 
preparada para viagens. O sentimen- | 
to do plttoresco não era muito desen- | 
volvido n'ella, comquanto possaisse 


continuou o padre mais suavemente. 
—Jesus sofíreu com paciencia todas 
as injurias; imite-o na paciencia. 

E Fernanda, estremecondo de no- 


o do bello, Teria necesaidade do Ga-| 
briel e do Thereza para s6 interessar | 
por incidentes minimos, por narra- 


(a regularidade da sua vida, a ordem 
simultaneamente severa e pomposa 
do palacio. 

Não era inteiramente ella propria 
fóra do seu quadro. Não tinha no 


cio. O pensamento de tornar a ver as 
igas, de as ouvir padirem- 

de Gabriel, ds que lhe 
descobrissem no rosto uma suspeita, 
uma curiosidade, esse pensamento, 
quando outrora so crerã ao cimo de 
tados os mexericos mundanos, attor- 
raya-s, 

E, quando veio o calor, quando so 
cansou de errar nas bellas avenidas. 
com nomes de archiduquezas e de 
contemplar a silhucta de marmore 
da des: rada imperatriz cuja me- 
morio obsidia Méran, partiu para Lu- 
coma, onde encontrou o mesmo iso- 
lamento, o mesmo secreto desespe- 
ro, com uma similhante indifferença 
pelos sitios mais bellos do mundo. 

O pequeno Fernando, entretanto, 
tornava-se robusto, de uma alegria 
ruidosa. s 

Coisa singular! A sua primeira 
palavra, fora: «Papá», Nanca ninguem 
pronunciára essas syllabas deante do 
filho, nunca Fernanda pensara, que 
ellas devessem soar-lha aos ouvidos 
antes do ssu proprio nome,—e atra- 
vessar-lhe 0 coração-como um dardo 
cruel. 


ções, e para notar mesmo as figuras 


Viu, como num relappago, o 


emtanto coragem de viver no pala-| 


tava sempre... 
osmo feita sem ardor, por puro dee! 


EE SEE 


«jus poderia ter snccadido se Ga- 
brigl estivesse presente: o pai ebrio 
de alegria, orgulhoso e contente. 
Mas era uma visão..., Tentou “des- 
xiar a attenção da creança das trium- 
phantes syllabas que ella repetia a 
cada instante. 

Cada vez que a mão queria ensi- 
nar-lhe a pronunciar o seu nome, a 
doce palavra «mamã», que deveria 
dizer primeiro, o filho desatava a 
rir e gritava apapé», com um notavel 
espirito de contradição. 

Thereza ignorava isso. Fernanda | 
trocava com ella cartas banaes, não | 
perguntando nunca noticias de Ga-| 
briel, e irritando se aliás com bom 
pouca logica de que a cunhada não 
fizesse nunca allusão ás cartas do 
ultramar. 

E áta ella que o marido lhe 
escrevesse implorando-lhe pardão?.. 
e Thoreza tomasso a iniciativa de 
reconciliação que começava a 
acha: possivel, se bem que o não 
confessase ? 

Sim, o coração desfallecia-lhe, se- 


inão o seu orgulho. Não queraria ir ao 


encontro de Gabriel, e estava desani- 


mada de ver que elle não vinha, desa- 
mimada e cansada do soffter, mor-| 


rendo de paixão de estar ausente de 


iternura, e de vergonha de ser uma 


alher aseparadas. 
Cada noita grava, o que lhe cus- 
tias a sua oração, 


* | dá-lhe mais que fazer com prepara- | 


| assim vai até chegar 


o g a tr 
; toco tudo 
ado | vam o da naçõo. 


“| menor revolta, vendo os: 


Quarta-feira, 5 de abril de 


traquinices com os ntensilios vazios. 
Se repararmos no que ella come, às 
mais das vezes veremos os restos do 
peixe que apresentou ao seu homem. 
uma vasilha de hortaliça cosida a 
sal ou à molho salgado, nabo salga- 
do e chá que deita no arroz. Sou « 
dizer para essa modica refeição 
Dão gastou ella para si mais que 4l- 
guns ávos para dar ao seu marido 2 
melhor prato possivel. 

Pouco depois lá a veremos alare- 
fada na lavagem dos pratos e taças 
que em breve trecho fica tudo arri 
mado sysfhematicamente, e a cosi- 
nba religiosamente limpa. 

Mes ainda não descansa, Lá vas 
ao primeiro andar preparar a cama 
tirada dum vão e estendida no chão 
e fica depois ou a adormecer a crian- 
ça ou então, se não as tem, a costu- 
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a) 


tro 


EDIÇÃO DA TARDE 


DE O Commercio do Porto 


A ENTREVISTA 


O problema 


E AS SECÇÕES - 


Consclhos praticos, Chá das cinco, 
ia a dia, ctc. 


EP 


Di 


rar adiante do marido, as mais daz 
vezes sem trocar entre elles uma 
unica palavra. O marido lá fica con- 
tinuando na contemplação da flor, 
fumando, sem um filhinho que o 
atormente, nem um grito ou pranto 
da criança O incommode. 
Se tem dinheiro e apetece, vae 
divertir-se com as inas na 
casa de chá. A mulher sem um pre- 
testo, antes toda risonha, traz do 
guarda-roupa o melhor kimono. au- 
zilia-o a vestir-se, e acompanhando 
o até á porta, despede-se com a fraze 
habitual «Hahio». E lá fica à espera 
até é uma ou duas da manhã. com 
no conhecimento de que o mari- 
o, por quem se sacrifica tanto, Já. 
anda a divertir-se no meio dos risos 
das «gueichas», e fumos de vinhos 
de mistura com o de tabaco. Na vol- 
ta lá o recebe com o rosto risonho, 
como cousa mais natural do mundo, 
Pela manhã é ella ainda que sê 
lavanta primeiro para preparar q 


refeição de ar- 


E 


do, livral.o de cuidados financeiros, 
crear e educar 08 seus filhos. 

“Um unico passeio em cada esta- 
ção do anno, pelo menos, se o lem, 


tivos da comida, com fardos a le- 
var aos hombros e socegar e vestir 
as creanças que leva pelas mãos e 
pelas costas. O senhor lá carinha | 
adiante, livre dos fandos a culda'los, 
quando muito segurando pelas mãos. 
o filho maior. E quando eRe, no meo. 
do pie-nic, se embriaga e começa 
com &s suas caturrices, 6 eila sinda 
que o atura, que se: z em des- 
culpas aos transeuntes oífen lidos 
ou provocados pelo marido, com 6 
rosto cheio de angustia, sem saber 
sé ha-de attender o marido ou ns 
creanças, ou & segurar os fardos, e 
É a casa. Rodea- 
do assim do conforto, natural é que 


É ros lor- 
marem-se ricos, explorsud>-c de 
uma manera brutal, e n governo, 
qual sangue-suga, tirar-lhs todo o 
dinheiro para manter o enorme 
exercito e a poderosa esquadra. 
Sentindo-se feliz em casa, se por 
vezes tem alguma ideia de revolta 
contra o. esbanjamento dos fruetos 
do seu trabalho, essa a 
tanto O os a paz e a tranguilli. 
dede do seu lar. ER 
D'este modo em nada pensa, 
nem pesa no balanço da sua opl- 
nião as medidas sociaes e governa- 
tivas que por vezes téem apparen- 
cia de uma administração egoista, 
partidaria e prejudicial; e é esta re- 
signação, é esta: paciencia que mul- 
to concorrem para a plena conflan- 
ça no sen governo, d'onde nasce a 
admiravel orgenisação social d'este 
povo, que caminha através de mil 
difficuldades, altivo e respeitado. 


P.V.C. 


LEIAM SEMPRE 
O Coemeeo da Borfy 


É Gimmencia do Paeto-=pa TARDE 


b Cometa dg Wortr- MENSAL 


“O LAVRADOR” 


Os “MANUAES” do “Lavrador” | 


Dperigoda bolidpnismo 


Palavras de Lenine e Trotsky que 


não ss verificam. Uma politica de | g ===> — 


das carnes 


Memorandam 


mentira. O que pansa a Inglater- 
ra. À interrogação do futuro 


* Já é conhecido o caracter do tra- 
balho prático do bolchevismo. A sua | 
ultima méls e o caminho que os 
leaders bolchevistas querem trilhar 
paro a atingir vamos descrevel-o., 

«A attitude do governo dos so- 
vieis para com as outras nações», 

refere o comité — «está comple- 
tamente definida. K 

- Elas tésm os olhos fitos e al-. 
tentos n'uma futura e possivel revo- 
lução mundial que teria por fim der- 
rubar o capitalismo em todos os pai- 
zes, é consideram a Russia dos so- 
vists como dirigente d'asse gigantes- 
co intento. 

Trotsky, escreveu: 

«Nós estamos ligados e vivendo. 
le é nossa 


Devemos, porém, dizer ás multi- 
dões, abertamente, que o nosso pla- 
no, economico, apesar do esforço 
maximo dos seus executores, não 
conseguirá fazer da nossa terra um 
A de rosas, por este tempo mais, 
cl Io. 4 

Ás massas, que continuarão por 
algum tempo, aufperttado este pe- 
sado fardo de privações, não devem 
desanimar. Pelo contrario devem 
ter ça no novo plano econo- 
mico que já se inicio é que será ca- 
paz, n'um proximo futuro, de lhes 
alliviar esse peso que ora os mata 
eos estiola.» y j 
* A revolução mundial é o fim. Pe 
lo anno de 1926 Lénine e Trotsky 
chegaram á conclusão de que o res- 
tabelecimento economico, no qual 
seriam auxiliados pelo presidente de 
ministros e pelos seus collegas, é o 
meio para attingir esse fim. E 

“O perigo que a Russia Leprest 
ta para o mundo capitalistas — de 
elaron | e — é á 

Ty to e do, 
sua vida economica. 
= No mesmo. 
“Os seus ouvintes 


ide do des: 
incremento da 


uma longa só-| 


les estariam impossibilitados de,'e 
var esse segundo capitulo ao fim. 


fere d'estas phrases: 

uSa a nossa nova organisação de 
trabalho conduzir á diminaição de 
producção, então, por este mesmo 
motivo, a sociedade socialista, que. 
está tomando fórma definida, ectá 
inevitavelmente no caminho da rui- 
na, por mais voltas que lhe dérmos”| 
e quaesquer que sejam os meios 
que tentemos experimentar para a 
sua salvação.» 

Lloyd George suppõe que a res- 
taunração economica da Russia será 
o melhor e efficaz remedio contra 0 
bolchevismo. Os leaders bolchevis- 
tas suppõem que isso unirá e conso- 
lidará o communismo na Russia e 
lhes levaria mais melos monetarios, 
mais fundos para os seus ataquês 
contra os estados burguezes. Como 
se vê o conflicio da ideias é comple- 
to, A experiencia diz-nos que os ter- 
roristas só o que querem é ganhar 
forças. Temos dito que elles terão 
de noceitar condições e entrar em 
combinações possiveis por bons 
processos. Temos fallado das reso- 
luções de Cannes e chegamos á con- 
clusão que os bolbhevistas não ac- 
ceitaram as condições que se pu- 
nham para possiveis relações fufu- 
ras com as nações e para a sua ida 
a Genova. Não concordaram com 
nenhuma combinação. 

Perante estas mostras cafegori- 
cas de desunião, de que valeram as 
suas affirmações e as suas promes- 
sas de nma nova éra para a vida 
economica a dentro da Russia? 

frêmos que nada valem. 

Promessas como essas téem-nas 
ejlea feito muitas vezes e, no em- 
tanto, na primeira occasião, batem 


ter, 
segara, como um filtro de agua invi 

| sível, debaixo da terra, para a hume- 
der e fecundar... 

Fernanda espantava-se agora da 
sua situação, do seu futuro. Come- 
cava a ser abalada na sua confiança 
em si mesma. Por vezes, rapida como 
o relampago, & ideia de que tinha 
errado no sentimento orgulhoso da 
justiça, lhe atravessava 0 horisonte 
muito pessçal. E como não sentia 
ainda a coragem de se examinar, de 
voltar para traz, de ao dar um desmen- 
tido a si propria, começava a repetir 
de coração menos obstinado:; «Meu 
Deus. dai-me força...» 

Foi n'estes pensamentos e n'estas 
torturas intimas que os primeiros 
rumores de guerra vieram surprehen- 
déi-a. 

Vivia muito em si mesma, e esta- 
va muito solitaria,—uma solidão in- 
terior e exterior que excluiam a lei- 
tura assidua de jornaes e a troca das 
impressões, 

Um dia, porém, no mez de julho, 
recebeu uma carta do coronel Blan- 
tey, com quem todavia não estava 


o pé e piem-se altivos, querendo 


em vesperas da guerra, que venha 
| neonselhar-lho um regresso imme- 
idiato Um pouco mais tarde, quem 
'saba as dificuldades que encontraria 
| uma viagem em plena mobilisação? O 
| aviso que lhe don é serizmente mo- 
tivado; não posso dar-lhe informa- 
ções precisas, mas insisto formal- 
mente, 


«Arejei já o meu uniforme. Até 
que emfim!... Não púde imaginar 
que embriaguez sente o seu tator... 
Mas que pesar inconsolavel para seu 
marido se elle não póie voltar de on- 
de está. 

«Apresse-se e parta já, so puder. 
Até breve». PEA A 


Fernanda leu esta carta com pas- 
mo, Comprehenden irmmediatamente 
que tendo o coronel conservado inti- 
mas amisades militares, escrevia se-/ 
riamente. e não hesitou um instante 
em seguir-lho o conselho. Releu a 
carta, «Que pesar inconsolavel para 
seu marido se não póde voltar. 


em corraspondencia, ignorando elle 
além d'isso o drama intimo da vida 
dos dois casados. 

Essa carta era breve e urgente. 


sMinha querida Fernanda. Os 
acontecimentos precipitam-se, Ape- 
sar dos dizeres optimistas, « 


» “4 =] qões, i 
Lênine'fembrou | de tolerancia 


rie de guerras tinha até alli deoidi- || 
do a sorte das revoluções. N'essa | da. De um lado o bolchevismo, qu 
altura linhem completado: um espi- | rendo enganar a boa fé das ts 
tulo da guerra. Deviam-se preprtEr | nações. 
para o segundo capitulo; agora, | burguezes, que não tem um modo | 
sem a neorganisação econom'ca, el-| de vêr e uma maneira de 


Só a producção os poderia sal- | raizes já bastante fundas 
var, declarou Trotsky, como se in-| sas, que da Russia se alóngam: 


| 


TEMPERATURA 
* PORTO LISBOA. 
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| Maxima. o eor 


Minim: 


Cambio sj Londres : 


4% 
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“Subsistindo os motivos 
—mau tempo—que Im- 
pedira ante-hontem a. 
sahida do hydro-avião . 
p: Cabo Verde, ain-. 
da hontem se não rea- 
lisou essa partida, 
constando que se effe- 
ctuará hoje. 

| Nas duas casas do par- 

“lamento fol hontem 

prestada homenagem á | 
memoria do' saudoso | 
embaixador do Brazil 


- sendo per 


ainda | 


o emtento, a lucta está travas 


so 
o outro lado, os paizes. 


ser, 
identicos, Quem vencerá? O com- 
munismo - fortemente ligado, as 


cobertamente até ao Extremo-Orien- 
te, até no Extremo Oceldente e até 
ao Extremo Sula velho ER 
-ou as nações bur; esunidas 
e até em sand (dra em, 
assumptos que necessitavam de for- 
te nnlão? q à 4 
" Esboça-se no horisonte do futa- 
ro um grande e assustador ponto de 
interrogação, mas as coisas vão-se 
enca! ando de tal maneira, que 
quasi nos atrevemos a admittir que 
a Russia, já altiva e arrogante, con- 
siga primeiro iludir é depois intími- 
dar e, com estas duas armas diabos, 
licas, aftinja o desfderatum propos- 
to por Trotsky e Lénine de fazer do 
mundo inteiro um só paiz, unido só 
pelo trabalho mutuo e pela incondi- 
cional disciplina. d 
Parece que os alliados, e princi- 
palmente a Inglaterra e a America; 
estão trilhando um caminho menos 
acertado. pois, no dizer de um gran 
de jornalista, a Russia, no fim de 
tudo, o que pretende é só ganhar, 
força, recuperar alento para a con- 
tinuação da sua obra e para o alar- 
gamento da sua acção a todo o 
mundo. : 


| Não lastimeis nunca o 
dinheiro que castaes nos 
| annuncios. E' elle que 
| vos conquista: a fama e. 
| leva os freguezes. 
|| Seja o que fôr, annun- 
| pois tudo precisa 
| da. 


vos 


| 
l 

| ciae: 
| de propagan 


, fazia a sua, obra, acculta, muito | tal modo persuadido de que estamos izava-o... Porque lhe havia batido q 


coração? 

Depois teve vergonha de si pros 
pria. So o amasso, deveria, poderia 
impedil-o de se bater? Cortamento 
tinha n'um alto grau o sentimento do. 
dever para não querer que Gabriel 
cumprisso até ao fim as obrigações 
militares, 

Mas elle estava, longe; e, mais da. 
que provavelmente, ficaria no sem | 
posto, ainda que com magua. Porque. 
elle soffcoria: era de uma raça mili- 
tar... Elle sonhava sem duvida fazer. 
do filho um soldado... Fernanda es- 
tremeceu como se » ecco da guerra 
proxima chegasse até o pequeno. 

A! noits partin. Os comboios iam. 
cheios, sendo em multidão os turis-, 
tas, Sahia do seu isolamento volun= 
tario, escutou as conversações, O 
achou-se subito -em plena realidade! 

A viagem foi longa e desagrad: 
vel. Havia aglomeramentos e par: 
gens. Viu comboios de carregados de 
tropas e estremeceu com o enthus 


siasmo dos soldados, Olhava agora 


com um interasse subito essas cam= 


Sentiu um sobresalto de coração, um | pinas do ieste, onde iam rebentar 08. 
sentimento inesperado, não muito he- | horrores da guerra, Lamentava as 


roico: a alegria louca, selvagem, de | mulheros. de quarenta e cinco annos 


nsar que se a guerra so declarasse, 


que tinham filhos soldados. E, de, 


6; 
Gabriel ficaria retido no seu posto lá | tompos a tempos, atravessava-lhe à 


longe... e praservado... 

Aquietou-se logo. Não o amava já. 
Elle não lhes dava signaes de vida-.. 
Era um estranho pára ella, € deppre 


espirito o estranho Gousamento, 
«Elle está longe.» 


Ueantinuag: 
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A's BI2 


« 1—-Symphonia 
229-0 reiampago 
5º 6.º 7.º 6 8.º episodios 


— INTERVALLO — 


10-Symphonia 
11a 18-0 mosteiro do Sondo- 
mir 


17 e 18-Ramboia no theatro 


BATALHA 


Ae 812 


1-Symphonia 
2a 7-0 mosteiro Sendomir 
6 partes 


8e9-Ramboia no theatro 
A's 10 1já 


1-Symphonia 


229-0 rolampa; 
56º isto 8.*episodios 


No Salão de inverno! 


certo pela Banda da Guarda 
Nacional Republicana 


Com 


Pela Vida... 


(CHRONICAS LIGEIRAS) 


“Espirituaes” por Oliva Guerra, 


Gosto de lêr livros de poetas em 
logar calmo, onde a minha aima 
possa ficar em contacto mais facil- 
mente, com & ideia do auctor. 

Já ha bastentes dias tinha sobre 
a mesa do meu gabinete de traba- 
lho o volume de versos «Espiri- 
tuaesy, da joven poetisa Oliva Guer- 
vo. offerta ntilissima, com uma 
dedicatoria aliás immerecida. 

Guardeio-o para o lêr hontem no 


campo, em-plena serra, cuja linha perfume muito subtil, nascidas n'u- | 


do horisonte beijava phantastica- 


mente as aguas do mar. Dia de sol 
dourado, átmosphera dimpída, em 
que toda a natureza já começa a en- 
galanar-se, preludiam os primeiros 
motivos da Primavera, E todo aquel- 
le ambiente de sonho e de luz, onde 
eu me quedava tranqu'llo e isolado, 
foi optimo para lêr as paginas dos 
cEspiriluses», e poder absorver a 
gamma dos seus encantamentos. 

Oliva Guerra é já hoje um nome, 
so nosso meio intellectual de Lis- 

oa. 

Não tem subido, á custa de recla- 
mos, o seu talento é que lhe tem 
rasgado horisontes de luz, que, 
começando n'uma interessante con- 
ferencia sobre os «Grandes mes! 
de piano», trabalho interessante sol 
a ponto de vista educativo, veio! 
agora confivmar-se no seu livro «Es- 
pirituges», que tem alcançado um 
grande successo de livraria. 

Esta sua obra, que é uma verda- 
deira estreia no campo suave e sug- 
gestivo da Poesia, é a mais authen- 
* lica: prova de umn revelacão poeti- 

ca, que nós, crificos sinceros, temos 
obrigação de applaudir, pois, apesar 
da nossa terra ser um lar constante 
de poetas, nem todos alcangam os 
seus ideges sonhindos... E 
Hoje, entre as nossas poetisas, 
Oliva Guerra ocenpa um: r de 
destaque, para mim, muito superior 
a qualquer outra, pois é sómente 
o sem valor que impera e quando a 
nossa vista se põe em contacto pe- 
rante as paginas dos «Espirituaes» 
vémos em cada gina uma 
vibrante para todas as mi 
vões da Vida, um nunca perder a 
tonalidade feminina, que a sua 


1 


e a ndp ed 
Os seus, versos possuem uma 
melodia muito sua, são rimas de 
“um temperamento altamente artis- 
“tico, Senhora de uma grande culta- 
ra lodas as suas fontes emotivna/ 
voejam no quo existe de mais bello 
“e transcendente n'estê ambiente em 
ue vivemos. É 
— Muitas obras poeticas que eu re. 
echo frequentemente, com a ma 
ma frúnqueza digo, que muitas 
são apenas lidas por alto; para que, 
gastar precioso tempo em leituras 
sem valor, onde apenas vêmos ver- 
sos sem inspiração e quantas vezes 
rimas... meu Deus, verdadeiramente 
Euprasam Mas, com as «Espiri- 
- Jnaesy, aconteceme o contrario, 
— cada pagina ia-me interessando ca. 
da voz mais, como ha annos mé 
aconteceu quando passei no piano 


q 


Dos 


de, 


algas versos de Verinine, com; 
sos bafejados de ternura melo: 
— simples e cheios de sentimento . 
As «Espirituses» são divididas 
om tres partes. - «Ascensão», «Em 
 Jpuvor da naturezas, «Amor. 
Na primeira parte é talvez aquel- 


“Ja onde Olivia Guerra se mostra 
(à anais intensamente artística é psy- 


x 


à 4» udições. 


A 


“Conservatorio de Mu- 
- sica do Porto j 


Re hoja, ás 9 horas da 
roito, O 41.º exercicio ds alumnos, 
com o seguinte progra : 
- Heller, op. 47, n.º! 17 6 16; Grieg, 
- 0º8, do1.º caderno das Peças lyri- 
cas, D, Maria Jonquina Castro, do” 
anvo de piano; Heller, op 4 
o 20; Beethowen, variações 


.º anno de 
mo; Kublau, «Sonatinao, op. 20, 
ne 1. Menina Angela Vonga, do 9.º 
anno de piano; Reimsck, «Menneto 
— 2º Sonatinas; Beethowen. valsas n.º! 
— 287. Menina e Armia Alves da Mot- 
= ta, do 3º anno de piano; Haydn, 1.º 
— «Tempo da, Sonata», em dó. Menina 
Luiza Moreira. do 3º anao de piano; 
“Chopin, valsa, op. 69, n.º 1; Mendels- 
-sohn. «Romance sem palivras», n.º. 
45. Menina Zulmira Gonçálves, do 4. 
anno de piano; Beethowen, «Prestia- 
“imo da 
minda Maoi Teixeira, no 4º anno de 
piano : Raí, cFiandeira». D. Clotilde 
Soares Bastos, do 5.º anno de pianno; 
Vianna da Motta, a) «Pastoral»; 6) 
«Anniversario», para piano à 4 mãos, 
D. Lucilia de Carvalho e D. Alda Fer- 
reira, do 6.º anno de piano; Chopin, 
«Balada», em sol menor, D. Ermelinda 
* Machado, do Curso Superior de piano; 
Mozart, «Sonata» para 2 pianos, tráns- 
esita por David para 2 violinos. D. 
Featriz Conto e D. Emilia Rezende, 
“mo Curso Saperior de violino; Liszt, 
sRapscdia hungara», D. Idalina 
Ferreira da Silva, do Curso Superior 
de Pian>. 


z 


fé 


. a o . 
“ Asseciação Gommercial 
do Porto 


Feira de amosíras de Bale 


Pelo consulado da Suissa n'esta 
cidade foram enviados á direcção da 
Associação Commercial do Porto va- 

“rios elamentos do informação relati- 
vos à Feira de amostras de Bale, que 
se renlisa de 92 do mez corrente a 8 
de maio proximo, os quues são fa- 

— enltados, 29 exame dos interessados 

que os desejam consultar, na secre- 
taria da mesma corpuracão. 


R 


de phantasias s) 
Slma finito da chimera, 


“as obras de Fabre, inspiradas em || 


Pehiologica; nos seus versos passa 


onatas, op. 2, n.º 1, D. Ar-| L. de 4. 


»um colorido admiravel de arte e de 

religiosidade, e & alma d& poelisa 
; é um perfeito espelho da sua lucta 
' moral e da série dos seus caprichos 
-impression'stas. 

«Em louvor da natureza», a “1. 
lustre poetisa: apresenta-nos a sua 
força descripliva; pequenas télus 
encantadoras, como canta, «AS ar- 

| vores», «Hora da florestas, «O gira- 
sol», «O outamno», poesias de um 


ma alna devéras sensivel. Nas 
«Tardes de Portugal», são versos 
burilados sob um carinho, intensa- 
mente portuguerz, lá diz a auctore:; 


«Tardes de Portugal, 

N'essa vossa poesia dolorosa 

Palpita a alma da Patria So 
ao. 


E mais além continua : 


«E e alma portugueza ajoclha 

- Nesta hora evocadora de saudades. 

E' que ella guarda em si 

Qualquer tambem que se asse- 
melha 


| A! mística doçura das «Trindades..» 


'A ultima parte do seu livro é, 

como disse, intitulada—«Amors. 
Thêma proprio para um coração 
que téem 


de mulher! 
Em ul; criticas, e 
apparecido, esta parte das «Espirl- 
tuaes» não tem sido bem compre- 
dee ! di Ro 
«amor», esse sentiment lo 
mysterio, que encerra, tantas Ju- 
ctas, tragedias de almas, que nas- 
cem e morrem, quantas vezes, igno- 
radas nos corações das umantes, a 
snr.* D. Oliva Guerra, com a sua 
alma sensivel, desenha pelas rimas, 
segredos, ilusões, que escapam ao 
vulgo, Ro ue para Os poder com- 
prehender é necessario ter-se soffri- 
do d'esse mal de amor, chaga que 
urifica, sofrimento que nos en: 
uayes no rosario in- 


Términa o liyro com um soneto, 
que é um perfeito quadro de senti- 
mento; VS H 


«Tinha que ser, amor... quando te vi 
Pressenti logo aquillo que se deu. 
Destinara-te Deus para ser meu, 
A mim propria não mais me pertenci 


Dei-me ao destino... “Amei, luctei, 
á sofri... 
N'esse tempo que sobre nós correu 
Só chimeras seguiste... Tambem eu. 
Embora! Amet, chorei: logo, vivi. 


| Nada lamento do que se passou. 
Nem mesmo acuso, sendo hoje o que 
: BOu, 


“Da sorte esquiva o tragico val-vem, 


| Aprendi neste amar o que é viver: 
Sou feliz. Este amor tinha que ser... 
“Tinha que ser, amor... Ainda bem.» 


Fechei o livro. 
O sol descia para o horisonte, 'I- 
luminando douradamente e serra. 


j ada - netureza parecia sentir 
go as imagens e eu forma- 
va em pensamento, Hora: 


Lisboa-—Março. a 
'AtrneDO PinTO (Sacavem). 


Creches 
O Começo dy Porto 


- De uma benemerita sonhora, que 
muito se tom evidenciado na pratica. 
do Bem, recebemos a quantia de réis 

$000, com que semestralmente cos- 
tuma beneficiar as Oreches O Gom- 
meccio do Porto. 

Deus cubra de bençãos a genero- 
sa anonyma, que tão fraquentumente 


sol,| se lembra d'aquella util e prestante 


instituição de caridade. Bem haja. 
——— poco <— 


' Salvai uma vida 


Continuam a frutificar nas almas 
compassivas as nossas palavras a 
favor da pobre menina doente prote- 
gida por O Commereio do Porto. 

Bem haja a Caridade, tão bella- 
mente exerada n'esta cidade. - 

* Recebemos mais; 


aJuergos 


Transporte. 


9058000 
eee o | tem 
Officina de S. José 


A sua situação 


As bondosas pessoas da nossa 
terra não ficaram impassiveis em face 
das grandes dificaldades que surgi- 
ram ultimamente á oficina de S. José, 
lançando-a na triste conjuntura de 
cerrar as gnas portas. 

Honra á benemerencia, que sabe 
levar sem delongas à sua esmola onde 
ella faça falta. 

Recebemos mais: 


Anonyma D. Maria A. T. - 


58000 
Transporte 1:8295000 


18345000 


Donativo 


A bondosa anonyma D. Maria A. 
T. enviou-nos a quantia de 118000 
réis. com a seguinto indicação: 65000 
para o Asylo de 8, João e 55000 para 
à Officina de S. José, como vai men- 
Cionado na respectiva subscripção. 

Bem haja. 


s fóra da || 
| a (e nos conduzem ás | 
s ES 


Jardim Passos Man 


O 2.º e nltimo eniscdio 
4 partes do film 


Honry Krauss 


Faty, Banhista Elega 
2actos de gargalhada 


donativos no total 
que, 


como pelas instituições 
faitores: 


No dia I—Producio da con- 
tribuição expontanes de 
algumas pessoas que se 
utilisaram, no mez de fe- 
vereiro, do telephonio fna- 
tallado na filial n.º 1 de 
O Commercio do Porto, 
para auxilio das Creches 
com o mesmo tituto ...... 

No mesmo dia — Do snr. 
Carlos Ferreira da Costa 
Lima, commemorando o 
casamento de sua: estre- 
mecida filha, para pobres 
— (distribuidos em uma 
tsmola de 98000, U pel 
de 58000, cinco de 48000, 
cinco de 38000, aeis de 
28500, cinco de 28000 e 
onze de 18000) .: 

Idem—Do snr. M. 
de Brito, pura pobres en- 
vergonhados — (dístribui- 
dos em doze esmolas de 


para pobres — (distribui- 
dos em vinte esmolas de 


Idem — Da enr.* D, Lidia 
Reis, em commemoração 
do 1.º amniversario, que 
passa hoje, da morte de 
Seu estremecido irmão 
João Evaristo de Freitas, 
para tuberculosos — (dia- 
tribuídos em cinco esmo- 


Idem—Do snr, José Justino 
Telles e sua esposa D. 
Clementina Telles, sul- 
fragando a alma de sua 

- pranteada irmê e cunha- 
da, D. Margarida Telles, 
para pobres — (distribui- 

los em vinte esmolas de 
18000) 

Tdem—] 
sé de Paiva, em sufiragio 

- de alma de uma irmã dos 
seus amigos snrs. José 
e Bento Martins de Frei- 
tas Pedrosa, para as Cre- 
chos O Commercio do 


dos 
Santos Pinto Pereira e 
drs, gaia 'Arman- 
do dos, Ea os imo Pe 
vera, em ração 
do 3.º anniversario, e 
passou hontem, do falle- 
cimento . de sua inolvida- 
vel irmã e tia D. Maria 
da Conceição dos Santos 
Chldas e suffragando a 
sua alma, para pobres— 
(distribuidos em dez és 
molas de 18000) .... 
No dia a enerDgo ano- 
nymo «l ngs», com a 
RaIGAãO seguinte: néis 
108000 para as Creches 
O Commercio do Porto, 
108000 para o Asylo das 
Panda Abandonadas 
e 108 para pobres — 
(distribuldos em dez es- 
molas de 18000) .... 
No dia 3 — Da direcç! 
Banco do Minho, para as 
Creches O Commercio do 
Porto .. ESA 
No mesmo dia — Do enr. 
Humberto Ens (der 
Leão, do Rio de Janeiro, 
differe de um premio 
do seguro, para pobres— 
(distribuidos em duas es- 
molas de 13400) ... 
No dia 4-Da casa bancaria 
Joaquim Alves de Olivel- 
ra, Suecessora & Cr, 
'commemorando o 4.º an- 
niversario, ue passa 
ámanha, do fallecimento 
do seu fundador, o inol- 
vidavél Joaquim Alves de 
Oliveira, para pobres— 
(distribuidos em vinte es- 
molas de 18000) ... 
No mesmo dis—Dos filhos 
do saudoso industrial Jo- 
sé da Motta Campos, em 
commemoração da data 
do anniversario natalício 
e suffragando a sua alma, 
idem — (distribuidos em 
cinco esmolas de 18000). 
Idem—De um anonymo, em 
consequencia de uma pro- 
messa, para um pobre... 
No dia 6—Dos caridosos 
anonymos P. &F. L., 
para pobres—(distribuidos 
em uma esmola de 69000 
e vinte e duas de 28000)... 
No mesmo dia—Da snr.* D. 


t 


reira Pinto e snr. Gui- 
lherme Pinto, em suffra- 
gio da alma de seu mitito 
querido pai e sogro, idem, 
de preferencia alacados 
de typho — [distribuidos 
em cinco esmolas de 500 
réis) ... e 
Idem — De uma bondosa 
anonyma, em commemo- 
ração do 4.º anniversario, 
que passa ámanhã, do 
fallecimento do inolvida- 
vel Eduardo da Cruz Mel- 
lo, e suifragando a sua 
elma, sendo: 108000 pa- 
ra o Asylo dos Velhinhos 
das Irmãsinhas dos Po- 
bres e 108000 para a Sôpa 
Economica da Veneravel 
Ordem Tercera de Nossa 
Senhora do Carmo .. 
Idem—bDa snr.* D. Abigail 
de Paiva Cruz, em suftra- 
gio da almu de sua sau- 
osa prima 'D. Maria 
Francisca da Silva. para 
pobres— (distribuidos em 
dez esmolas de 25000) .... 
Idem—bDas snr. D. Erme- 
linda da Conceição Bastos 
de Castro e D. Emilia da 
Conceição Bastos, 
commemoração 
do fallecim 
pranteado 
Henriques 


ento de 


seu 
tio Joaquim 
“Tavares Ba> 


Hoje—A's 81, —-ESTREIA 
do Jornal de Actualidades, 106 


Os Miscraveis 
de Victor Hugo. interpretado por 


O final do romance de aventuras 
A SOBERANA DO MUNDO 
15 6 16 episodios (ultimos) 6 p. 


Concerto no hall — Sextecto Alberto 
Pimenta— Attractinas — Bulfetts. 


Helena Lopes Coelho Pe-- 


uel 


CARIDADE 


Começamos a publicação dá | 
de 9:4728540 
durante o mez de março fin-, 
do, foram entregues ao Commercio | 
do Porto para distribuir por pobres 
protegidos pelo nosso jornal, bem 
eneficentes 
a que eram destinados pelos bem- 


48700 


248000 


25000 


las de 28000) sveseestamstegos  TUBUOO ! 


208000 


58000! 


108000 


+: 0008000 


28800 


208000 


58000 


15000 


508000 


28500 


208900 


208000 


-| tratar de assumpto importante, que 


Gs 
PALACIO 
HJE—S nolte—CIHEMA 
Estrelas “ocimeaçãs 

DE DIA-Visita aus jar- 


dins e varias diversões 
fantar«Doncerto 


nd 


tos, e em suffragio da sus 
alma, sendo: SOG00 
ra o Asylo dos Velhinhos 
das Irmásinhas dos Po- 
bres, 508000 para a Cre 
che de Cedofeita e 508000 
para pobres — (distribui- 
dos em vinte e cinco esmo- 
las de 28000) 
No dia 7—Das 8 
sa, D. Marg 
| Joaquina e snrs. Agoste 
| nho e Manoel, commemo- 
rando o 4º anniversario 
do fallecimento de um 
ente querido, sendo: réis 
108000 para as Creches 
O Commercio do Porto, 
108000 Ra o Asylo de S, 
João, 108000 para o Asy- 
lo das Raparigas Aban- 
donadas, 108000 para a 
'Asylo dos Velhinhos das 
Irmôsinhas dos Pobres é 
108000 para pobres—(dis- 
tribuidos em dez esmolas 
de 18000) 
No mesmo di P 
Gustay Mayer Alberti, em 
suffragio da alma do seu 
antigo amigo e cliente 
João Dias Alves Pimenta, 
para pobres — (distribul- 
dos em vinte esmolas de 
ioga da es 
Idem—Da bondosa anony- 
ma A. S, G., idem — (dis- 
tribuidos em cinco esmo- 
las de 18000) .. = 
Idem—Da snr.* D. Felismf- 
na Adelaide Amor Lima 
e de seus filhos Ruy e José 
Amor Lima, em comme- 
moração do 1.º annivyersa- 
rio, que passá hoje, do 
fallecimento de seu Inol- 
vidavel marido e bom pai, 
José da Costa Lima, sen 
do: 58000 pará as Cre- 
ches O Commercio do 
Porto, 5SO0O para o Asy- 
lo das Raparigas Abando- 
nadas, 58000 para a Off- 
ficina de S, José, 53000 
para o Asylo Profissional 
do Terço e 58000 para o 
Seminario dos Meninos 
Desamparados ae 
Tdem—De um cai ano- 
nymo, conforme sua jn- 
tenção, sendo: 28000 pa- 
ra a Associação Protecto- 
ra da Infancia 6 28000 
ra pobres — (distribuidos 
em quatro esmolas de 500 
TÓIB) rece mennisa 


408000 


258000 


u 48000 
* 1:6018000 


(Continua) 


'As relações dos indigentes con- 
templados e os recibos dos estabele- 
cimentos de caridade acima mencio- 
nados, estão tos no nosso es-| 
criptorio & atom cão de FR as 
pessoas que queiram minal-os, 
derão publicad 


no- ercia, 
do oro Nena visto nos nossos 
numeros diarios não dispórmos de, 
espaço. 


— "poco 
Irmãsinhas dos Pobres 


No Asylo dos Velhos das Irmisi- 
nhas dos Pobres foi entregue no dia 
80 do mez findo, por um generoso 
nnonymo, à quantia de 1 réis. 


Ens 1 
Colonia hespanhola 


A guerra em Marrocos— 
Oferta aos militares 

- combatentes 

Como em: tempos noticiamos, uma, 
commissão de hespanhoes residentes. 
no Porto, composta dos snrs. Manoel 
Recarei, Manoel Mayor e André Villa 
Garcia, delegada das comissões que 


soceorrer os militares combatentes 
em Marrocos, acabr de despachar 
para 8 Croz Vermelha de Hespanha 
153 caixas com 1:838 garrafas de vi- 
nho do Porto, com destino a Malaga, 
para seguir para Melilla. 
ge 
ENSINO 
Universidade do Porto í 
Faculdade Technica 
Approvados: Eca 
Resistencia de mat, e estabilidade 
de construcções: —Arnaldo de Jesus 
Madureira e Souza distincto 16 valo 
xes, Henrique Santos Peres Guima- 
rães, Jorge Vieira Bastian distincto 
16 valores. 13 & 
Economia Politica, Contabilidade ; 
—José Angusto Rodrigues Praça, 
Francisco de Passos: 
Geradores e maquinas de vapor: 
— Flavio Angusto de siattos Ferreira, 
Manuel Marques Gomes Filho distin- 
cto 17 valores e Serafim Lopes Ro 
drigues. j 


E E q 
"da Foz. 


Ratio 
Assemblei 


ma a attenção de todos os socios pa- 
ta o annuncio da reunião da assem. 
bleia geral, adeante publicado. por ss 


muito interessa á vida d'esta agre- 
miação do recreio. 


Portugal lá fóra. 

O «Burcau» de Pariz da «Propa- 
ganda de Portugal», de accordo com 
os Caminhos de Ferro de Orléans, vai 
fazer passar films com as vistas de 
Portugal nos unimatógraphos de Pa- 
tiz e das cidades da provincia fran- 
ceza. Ne varanda da agencia d'aquel- 
la Companhia no boulevard des Capu- 
cines, onde são todas as noites pro- 
jectadas vistas de França, são agora 
tambem apresentadas, uma vez por 
semana, vistas de Portugal, o que 
constitue um grande reclame para o 
nosso paiz, visto a importancia do 
local em que a projecção se faz. 

se 


————— o 
Serventes das escolas 
primarias 


Os vencimentos do pessosl menor 
das escolas primarias e infantis dos 
dois bairros d'esta cidade effeotua-se 
ámanhã. 


Correios do Porto 


Em à houve o seguinte movimen- 
to de sêllos e emissão de vales: o 

Venderam-se sôllos de franquia 
postal, na quantia do 5.7085000 e pa-; 
ra encornmendas, 2,1815000. 

A emissão de vales foi de réi 
20,8015400. 


'grende oertamen do Brazil, 


EXPOSIÇÃO 
DO 

RIO »: JANEIRO 
E DE 


1922 


O grande certamen. As rendas, os fillgramas, 
eos tapetes dascolchas, aslouças eos marmores 


A Exposição do Rio de Juneiro co- ; 
mega a interessar devéras os commer- 
ctantes e industrises do Porto. 

Muitos d'elles procuraram avistar-s 
icom o snr. José B. P. Martins, delega- 
do: do commissarindo geral do Norte, 
para obterem informações ou fazerem 
à “sus inscripção como e: 


cosas, pela originalidade que revelam, 
rel; seu colorido e pela excellencia do 
seu fabrico. O mesmo succede ás colchas 
da Castello Branco, procuradas hoje 
com ums rara anciedade e um grande 
apetite. 
E como ficariam bem, na Exposição 
ositores do | Jo Rio de Janeiro, a par de tantos ou- 
tros productos nossos e dando ao local 
Realmente esse interesse manifesta-se | um tom artistico digno de ser cantado, 
1e ainda bem que assim é, ac fin'ssímas rendas de Peniche, de 
A Exposição do Rio de Janeiro -póde | uma tão estranha leveza, rendas de es. 
ser para nós, portuguezes, o fulgurante | puma ou de luar, feilas mo que parece, 
iníçio de uma era de renascimento com- | com a musfca dos bilros e do mar. To- 
'mercial, se pera ella mizermos olhar a | cada pelo genio admiravel de D. Maria 
sério e aproveital-a devidamente, / Augusta Bordalo Pinheiro, essa indus- 
Tem-na encarado O' Commercio do |trin subtilissima, que só mulheres por- 
Porto sobre diffarentes pontos de vista, fúguezas sabem executar, seria na Ex- 
no proposito de despertar energies, | posição do Rio de uma excepcional bele- 
adormecidas e de levar o paiz no con-|za e demonstraria bem claramente que 
vencimento de que as conquistas de ho-! ha em nós um fundo artistico, que tem 
Je só se fazem, como as de hontem, a sido mal aproveitado, porque não foi 


| DO 


la nossa nacionalidade e, sobretudo, de | 


| paiz da norte a sul, encontra-ns por toda 


o ic producios da Vista Alegre não 


tratarem de angariar fundos para 1 


A direcção d'esta Assembleia cha- |, 


! 
and pino sm 


golpes de nudacin, apenas variando as 
armas de combate, 

A par do nosso renascimento com- | 
mercial precisamos, porém, da affirmer | 


tornar gonhecidas dos brazileiros é dos 
que o Bão sejam e na grande Exposição | 
tomem parte, algumas das nossas in: 
dustrias caseiras, de um sabor tão acen- | 
tiadamente popular e, por fsso mesmo, | 
de uma tão caracteristica originalidade. 

Quem, como nós, fem percorrido o 
a parte, mal esbocadas umas, vivendo | 
sem o menor amparo official, mas em 
pleno desenvolvimento ontras, graças 4 
dedicação de homens amigos da nrta, 
ou porque o estrangeiro, no velas, as | 
divulgou na sua terra. 

Não vamos enumeral-as todas, sendo | 
para lamentar que não haja nínda hoje | 
entre nós um estudo completo sobre tal | 
materia, bam digna da attenção cuida- | 
de do 

A ceramica, por exemplo, merecia 
por si só um grosso volume, pois é das | 
melhores do mundo, sucessora legitime. 
“do que nas fabricas do Rato é de Vinnna | 
se cose e constitui hoje uma rig .eza. Os 
oleiros da nossa terra féem um condão 
mysferioso e nns suas mãos habilíssimas: 
o barro mole toma fórmes de uma es- 
franha harmonis, como suecedo com as 
bilhas de Coimbra, os barros de Fixtre 
'moz e tantos outros, onde a mgenuidade 
popular da desenho se alia megnifica- 
menta & doçura e á graciosidade das li- 
nhas. 

Avostumados a vel-as, pouco interes- 
se ligamos a essas peças, que fazem o 
enlevo dos estranhos e revelam até que 
nento o nosso povo é um povo de artis- 


l 
eceiam bojs confranto , cam .as unuis 
Has poreclanas inglezas ou francezes, 
sendo tambem dignos de admiração os 
exemplares das fabricas de Campolide 
eds Coimbra. ' 
- Os tapetes de Beiriz, que o publico . 
mo Porto ha tempos admirou no Jardim 
Passos Manoel, 6s de Arraiolos, de Ur- 
ros e da Granja, são verdadeiras obras 
de arte, que hoje sa pagam a peso de 
ouro e começam a figurar nas melhores 


, de sol entretecidos, e são o enlevo das 


| Grande, a que Affonso Lopes: Vieira de- 


“criando para a nossa terra o nome que 


ainda devidamente 'comprehendido. 

A seu Indo quebrando & alvura das 
rendas e frageis como ellas, as nossas , 
Jindissimas filígranas, rendas de fios 
de oiro, e quem alguem chamou Já los 


mulheres da beira-mar, das varinas de 
fórmas esheilas ou das raparigas da 
Maia e de Vianna, de todo esse norte 
de marevílha, onde as mulheres tem 
como motivo de ornuto corações. 

E porque não hão-de figurar tambem 
alli os artísticos ferros de Coimbra, o 
mobiliario de Braga, as esteiras de Pa- 
lhaes, a loucaria de Alcobaça, tão popu- 
Jar e tão nossa, os vídros da Marinha | 


dica um tão grande carinho, os palitos | 
de Torvho, os lnhos que em Portugal 
se fabricam como em nenhum outro | 
paiz, os Meores de Ancora e outros, os 
marmores de Extremoz e de Vimioso, 
os doces de Evora e da Senta Clera, 0a 
mquetfos Jn Serra e as manteigas de Traz- 
o8-Montes, os frúctos de Villa Real e de 
Alcobaça? 

E" mais commercial isto. Mas estas 
productos regíonaas, que poncos entre 
nós conhecem e que desc; e inteira- 
ments o estrangeiro, poderiam const 
intra base de grandes industrias e, por 
isso, convanfente seris Teval-os ao Rio 
de Janeiro. 

Não !nllamoé já das conservas de 
peixe, enjo fabrico vai do Minho ao Al- 
gorve, por todo esse extenso Hitoral, 
rendilhnda praia de Portugal que o sol é 
o mar befjam e de onde os barcos em 
hem diarigmente na conquista ardun do, 
pão de cada din; dos tecidos da Covilh 
e de tantas outras industries já em ple- 
no desenvolvimento e com os melhores 
merendos. É 

Mas serin | interes! como de- 
ano E da nossa ibinto e do nos- 
so desejo de progresso que todas alli f- 
gurassem, impondo o nosso esforço e 


merece 


As facturas consulares relafivas & vo- 
lumes destinados é Exposição são isen- 
tas de seilos e emolumentos, 


“Pessoal de anfermagem | 


Da respectiva asgociação de clas- 
se recebemos à segointe nota: 

— «Visto & resposta da Meza da Sen- 
ta Casa não ser acceitavel em faco 
da terrivel carestia da vida e dos in- 
significantes ordenados que a pessoal 
dos seus hospitacs actualments au- 
fsre, pois são apenas: 28700, 28200 e 
800, respectivamente enfermeiros, 
ajudantes e creados. sendo ainda os 
do sexo fôminino muito mais inferio- 
res, pois que a ereads ganha ISO 
apenas, todos sem alimentação, de 
justica se torna que à Provedoria da 
Santa Casa attenda por completo às 
suas reclamações, pois que 0535 p, e. 
que lhes são offsrscidos pouco ihes 
melhora a sna situação. 

“O pessoal hospitalar, reunido hon- 
tem em assembleia, magna, espera à 
resposta do snr. Provedor. Uma co- 
missão levará hoje a s. ex.* as reso- 
luçõus tomadas na, aesgmbleia.u 


omg da ostoa E A 
“ Engenhairos 
Participam que mudaram os seus 


escriptorios da rna 31 de Jinciro 110 
pata à Praga da Batalha, 12. 


Às armas do fogo 


Deu entrada na enformaria:8 do 
Hospital da Miscricordia, Maria de 
Jesus, de 20 annos, serviçal, morado- 
ra na rua das Regadas, Gaya, que de- 
vido a descuido com uma pistola, 
fôra ferida no braço esquerdo e peito. 

Preaton-lhe os primeiros soccor- 
os medicos o snr. dr. José Aroso. 

Foi conduzida ao hospital pela 
Cruz Preta. 


e 
Morte repentina 


No hospital da Misericordia foi 
hontem verificido o obito de uma 
mulher que morreu repentinamente e 
de quem se ignora a identidade. 

O cadaver foi depois removido 
para o cemiterio de Agramonte. 

ns 


Adusiros de Poriusal 


firupo n.º 28 (Paranhos) — A dire- 
eção d'este grupo-conta já com va- 
losas aihesões para a festa comme- 
morativa de 9 de abril, sendo 01 
res, entre outros, os sn: 


-| Barros Basto. tenente Costa Pereira, 
-jalferes Alexandre de Cordova e Jay- 


ne Cirne. 


> some 
Embatc de vechiculos 

o Queixa 

O sor. J. Minchin Junior, proprie- 
lario da fabrica: de esmultagem da 
a do Freixo, queixon-se á policia 

e que na occasião em que srgnia 
por aquella rua, no seu automovel, foi 
esbarrar-so contra este uma camio= 
nete, pertencente zo snr. Angusto 
Dias Paranhos, causando-lhe prejui- 

axaliam 


Na praga da Corujeira 


Felra dos moços 


A chuva mindinha e impertinente 
que durante o dia cahia, não obstou 
á realissção da feira dus moços, no 
vasto local da Corujesira. Apesar do 
mau tempo, a feira foi hontem mala 
concorrida que nos ultimos quatro 
annos. 

Os campontzes afilairam allienor- 
memente logo depois das 10 horas 
da manh, e de tarde junfaram-se a 
elles muitas outras pessoas d'esta, 
cidade, comprimindo-se umas é on- 
tras no cepaçoso mercado, transfor- 
mando-o p'um verdadeiro arraial, 
onde os lavradores só mnito a custo 
pudéram contratar os seus novos 
serviçaes para a cultura dos campos 
até fins de ontubro, ao terminar as 
colheitas, ' 

Comtudo, fizeram se bastantes 
contratos e vantajoriasimos para 03 
moços. pois qua estes, na sua quaci to- 
talidado apresentiwyam 6 seu contra- 
to aos lavradores que os pretendiam, 
pão transigindo coisa algama. 

Assim, houve sorriçnes que osta 
belsceram a gua soldada de 3408000 
réis, cama, mesa, roupa lavada e os 
usos, pelo tempo que decorre entre 10 
de abril corrente à 21 de ontubro, fi- 
cando ainda dispensados de qualguer 


(a Associação dos Jormalistas e Ho- 


' corsoladora no futuro go abrigo da 
| miseria a da dór. 


| aquelles que, dia a dia, note'a noi- 


A DA BANDEIRA ELSE Repete-se de novo có 1 exito de hontem mesa 


Theatro S. joão 


HOJE-25* é ultima rétita de a 
signatura & opera de Ponchiclli 


Rs o 
A'MANHA —1.º concerto j 
chestra Philarmonica de Madrid, 

dirigida pelo maestro Perez O 
Programa especial. Primeiras à 
adições. 


paragem demorada proximo ds feire 
dos maços. | 


destacado para a Corujeira nm pique- 
te do policia, não se tendo dado qual- 
quer incidente. 

———— a 


0 “Dia da 


Deve revestir um des 
lho o «Dia da Imprensas. a festa que 
a Assocarão dos Jornalistas e Ho- 
mens de Lettras ao Porto resl'su 
no dia 1 do corrente a favor do seu 
cofre de beneficencia. 

Tantas e tão carinhosas téem 
sido as manifestações de apreço e os 
offerecimentos dirig dos à Assucar 
cão dos Jornalistas, que é facil pre-: 
vêr o que acima afirmamos: 

O «Dia da Imprensa» revesti 
[brilhantismo excepcional e ser: 
alegria para todos os que nr ari 
vida do jornal'smo labutam. 

A sympathia que envolve a im- 
prensa d'esta 
na fórma como todos se prestmn a 
collabôrar na festa, comprehenden- 
do os fins altruistas. que inoveram 


rip 


mens de Leltras do Porte a organi- 
«Dia da Imprensa» e que 
e resta in 

otham a certeza 


sar o 
vem a ser: dar aos 
ta profissão trab; 


E é certamente ltaribem justo e 
todos assim o comprebenderão, que 


te, sem descançar, papcuram infor- 
mar o publico, pensem tambem um 
ico em si é no seu futuro, E é con- 
solador registar que o publico tem 
bido corresponder a esse pensn- 
mento, como se vê, por exemplo, 
com a récita no theatro Sá da Ban- 
dera, cuja casa está lilteralmente 
passada. 

O «Dia da Imprensa» Não será 
apenas festejado com a récita LO 
Estr - Sá da Bandeira; tambem 
n'esso dia os jornalistas e homens 
de lettras do Porto se reunirão nia 
sédo da sua Associação, onde se 
realisará uma sessão solemne, ao 
mesmo tempo que gentilissimas se. 
nhoras da nossa o Pa 
de—sempre promptas a correspo! 
der e Sae todas as bellas 
iniciativas—percorrerão as princi 

casas e estabelecimentos da 
cidade com um- livro de honra no 
qual os benemeritos poderão deixar 
os suas assignaturas. 

O «Dia ds Imprensa» marcará 
como uma das festas que honram 
a cidade, E a cidade, sem duvida, 


» | não regateará applausos á generosa 


ideia que a animou e a fez desenvol. 
ver como uma maravilhosa fôr de 
ideal é bellêza. 

E. . 


Augmenta incessan 
tereuso pela récita no Sá da Ban- 
deira. Ê 

Além da lindissima comedia «A 
Bisbilhoteira», de numeros pelo Or 
pheon do Porto e da representação, 
hor jornalistas e escriptores portuên- 
ses, da em um acto e 3 quadros 
«O Sonho de Gutenborgo, escrinta ex 
pressamente para esta noite, far 
se hão ouvir Cremilda de Oliveira, 
Jesuina de Chaby, Carlos Abreu o 
Chaby Pinheiro. 

Pagaram os seus Jau! 
cada, os enrs. Amadeu F. Sonsa Vil- 
lar, dois; Mendonça, da firma M-n- 
donça & Maldonado, dois; Antonio 
Soares d« Silva Teixeira Junior, dois; 
Manoel Nunes da Silva, um; e dr. J. 
C., dois, 


|| Curett = Pettio, Belgri 


[reor 
| 


A 
Para manutenção da ortem foi 


cidade manifesta-se | À 


temente o in-| 


teuils a 108000 


Centro Gommarcial do Py 
Comercio coma hy 


nsul da Repob 
cs qd Toro n 
ntro Commeréi; 
mento do ea 
eq 


S Ayres, informa achar 
lições do poder exportir pytrara 
quebracho colorado (extracto 

e 


em pelo mesm esel 
fenco o consnier foi motiro 
áquelte colleofividade que o amp 
nifacio Lopez, exportador de, 
em rama, estaboiceido em Bo 
Avenda- Mevo. 78, 
cloriar-se com firmas imp 
ras du algodão d'esta praça, n 
do a tal respeito os informos « 
forem direciamenta solieltado 


x 
d 


des 
P 


0 problama da maná 


Us empregarios da filial do Bi 
Nocional Utramerino, n'esta cid 
uffradando a alms do son indi 
coliega Armando Feman 
nba. enviara: 08, pop id 
«o considerado armedar enr À | 
valho, 4 quantia «fe 654500, mma 
cente de uma subseripaã, 
n. 8 compra da uma cota, 
quantia ser entregue a 
stricto prra a prestanto 
sridade, por Ss. exoM 
prol da mendicidade, 


ol 


o 
O snr. governador civil) 
os seguintes doniti 
gra obra que se impos de 
ão á mendicidals nas 

Ihendo os invalidos 8 croar 
donndas: e Hai 
De A. S. M. 1007800; de 
Ferreira da Costa, quatisação, 
JUZ000, e de João Alves Proibas,| 
tisação do maio, 732300. 
——— 


de Gaya 
Sessão de 4 de abril 


Presidencia do snr. João F 
Azevedo, secretariado pelos 
nio Auguslo de Oliveira e. 
veira Mathias, estando. 
surs. Alberto da Conceição TT 
bino Pereira Dias, Cunha M: 
Armindo Ramos, José Lopes 
da, dr. Manoel Augusto 
Ramiro Bastos M: 


anterior, passa-se Bo 

Officio do snr, Alberto Julio 
allegando razões que não lhe p 
continuar a comparecer 8 
pedindo a sua immediata 

- Inleirado, sendo | n 

o snr. Antonio Pereira À! 
substituir, 

ldem do snr. Jodi 
veira, informando tam 
assistir ás futuras reuni 


nhas pobres que elle prot 
O snr. Alberto da Cone 
presidente da commissão | 
ludtu á inauguração da lu 
villa, a que nos referimos ei 


de se obter cnsa propria 
to da respectiva força. Co 
4 


celho de Gava, onde o ref 
rá brevemente alo) 


Os enrs. Antonio Augusto da | iner 


Cunha, Alberto Correia de Faria, 
Francisco Fernandes Guimarães, 
Constantino Pinto, João da Canha 
Guimarães e Ednardo Rodri |, 2S- 
signantes do cainarore n.º 12, 1,º or- 
dem, tiveram a gentileza de enviar é 


respectiva commissão 505000 para a 


papeminto d'aqueile seu camarote, 
- Deu 154000 por 2 fauteuits o sor. 
Remos Paes; o sur. Manoel da Costa 


A commitsão do festas vode ás 


pessoas que marcssam tos un es- 


serviço em todos os domingos e dias 
gantiicados. y ) 

Não parecs espantoso? Sem du- 
vida. Mas o facto é que elles pedi- 
ram & OS ainos acceitaram.. 

Como de costume, não faltaram 
este anno na Cornjeira os saltimban- 
cas, adivinhos, vendedores de talça- 
do, bonnets, carapuças, roupas fui- 
tas, apetrechos de carpintaria, las 
Veura, etc. 

Prlo estado lamacento do terreno 
não honve danças populeres; mas, em 
compensação onviram-se descantes 
ao desafio, animalos pelo caracte- 
rístico som de «harmoninm», violas, 
ferrinhos e pandeiretas, 

Os photographos feirantes, impel- 
lidos pela chava, não puderam exer- 
cerao arlivre a eua profissão; mas 
mem assim deixaram de fazer o seu 
negocio, pois estabelecerara-se tem- 
porariamente em duas casas do lo- 
cal, tirando numerosos clichês à la 
mintita, 

As casas de pe-:o não tiveram 
s a medir, podendo dizer se que 
a ferra dos moços, hontem realisada na 
Corujcira, representon para todas 
ellas o seu verdadeiro S. Miguel. 

No local apporeceram tambem 
bastantes cestos de fractas, regnei- 
fas e dõces, vendendo tudo até meio 
da feira, apesar do seu alto preço. 

Eis como decorreu hontem a feira 
dos moços: muita gente, muito nego- 
eio e muita folia, 

Os tempos, na verdade, não estão 
para graças, mas tristezas não pagam 
dividas e o povo da nossa aldeia, des- 
preoccupado e salisfeito, entenda—e 
ainda bem, que leve o diabo patrões... 

A Companhia Carris estabeleceu 
hontem um serviço especial de carros 
electricos, que durante tora a tarde 
forum apinhadissimos, dase a Praça 
da Liberdade até á Venda Nova, com 


pecial fineza de os requisiturem até 
sexta-feira á noite. ' 

Depois d'esse dia serão distribni- 
dos, segundo a ordem dos pedidos 
novamente recebidos, e qué ainda 
não foi possivel attender. x 

Como este espectrenlo sá não ve- 
pete, já mnitas prssoas tem edquiri- 
do logares de geloria simples ou re: 
servada. 


- Por especial deferencia da admi- 
nistração da Companhia Carris pera 
com a imprensa, no fim do espscta- 
culo haverá carros para todas as li- 
nhas aos preços ordinerios. 


js 0 —<— 


hospital de Santa Maria 


& cua ponuria 
Abençoada generosidade a dos 
nossos leitores. Nunca, nunca para 
ella appellamos que não fossemos 
esentados. : 
São sempre Ionyaveis todos os 
actos de qns beneficiem 03 desprote- 
gidos da sorte, 
Auxili: porém, o Hosritol de 
ta Maria. esta bonemerita insti- 
tuíção de caridade, qne honra o Por- 
to, é praticar nm acto que disnifica, 
que enobreca quem o pratica. 


Recebemos mais: 


D. Maria do Carmo B. A,» 
irnê 


D. Francisea de Sousa Gue- 


des Cabral... 
D. Maria Emilia Souza Gue- RENA, 
des Cabral. . ... s580m 
Transporte + » « 1858000 


“2705000 


por kilo de ceho, 95: 4 
tido, 480; cabeça de 


Resolvido fazer o orçament 

reparação. “sé Fra 
O enr. Alberto do E 

informa qe o ai 

da gerencia do ano. 

do, devendo ser nj 

ma sas 

do na sé 


Convidam-se os sold 
tes este regime 
tram licenceados om 
tada, por periodos. 
dias téom de apresen! 
un'dide com ns respei 
tas militares, querendo: 
provincia de 
decreto de 14 den 


ovembro 


JgnzIments se convida 
ces, espinpardeiros. catpi 
carr"g é soleiros cora 
dos e de lícenes. regia 
servir na. provincia 
mos termos da deci 
vembro de 1901. . N 
sado so 


Roub: 


nevezes pedin á nolicia d 

a captnrn do porta 

fazendas, generos alimeal 

tros arf'gos, que no ali 

ram ronbados n'aqnella! 
o 


dicins 
antopsiado q cadaver 
Martina, de 77 nnos, solte 
tica, da rua do Regado, 

fallecido sem assistencia Met” 


“ Foot-Ball 


 Salqueiros vence Villa- 
novenss e Esp nho 


- vence Progresso 


í rometemos, vamos dar uma 
ienha do que foram os, dois ultimos 
fios de primeira categoria, jogados 
campo “do Invicta, em Paranhos, 


RA “Salgueiros-Villanovense 


c as 2 horas, na falta do arbi- 
» official, José Pinto, do Progresso dá 
; desafio que se arrasta mono- 

no, notaudo-se desde logo o mau jogo 
encarnados, especinlmente a defeza, 

a energia dos vermelhos e pretos que 

y resentam em melhor fórma, pare- 
indo terem sido submetidos a treino 
à so. O vento sopra com força pre- 
ando imuito os encarnados, que a 
to da forte resistencia oposta es- 
jogo no campo do Villana- 
uma das occasiões as redes do 
jues ficam em perigo mas um mau 
male de Americo faz com que a bola 
É fóro. Por sua vez, Abrahão, a ponta 
erda, tem um centro explendido ; 
jues consegue ainda apanher a bo- 
s deixa-a escapar e Americo Tei- 
aproveita a occosião para marcar 
ja Apreciavel c 1. gosl da tarde, 
oucos minutos regista-se no- 


Alberto, aproveitando um centro 
merico marca com a cabeça o se- 
“goal. Alguns protestos se leyan- 
dizendo-se que um dos homens 
g e av em off-síde, o que 


e 
H ndo 
queo 


con inuo trabalho: para 
sous ataques que não dão 


meça passado o des- 
tar. O Villanovense 


tação o quinteto do Salguet- 
frequentemente o seu campo 
occasião a bellas defezas de 


temente Papinciaãs pela ; 


lez e opportunidade. Aos 60 mi. 
"os vermelhos e pretos 
“passando a defeza encarna- 
in-Se de passagem esteve pes- 
pecialmente Pereira dos Santos, 
naroa o 1.º e nico ponto para o 


T lquer dos gripos consiga au- 
fentar o seu score e quando Já sup! 
nos que terminaria com este resul 
avançados do Salgueiros ini- 
hm afaque energico, Peis marca 
inutos o 3.º goal e pouco de- 
merico Teixeira fura pela 4.º vez 
?s do Villanovense, O 5, e ultimo 
“dos encarnados foi derivado de: 
nal. pe 
mindo:—Match movimentado, 
guns lances de interesse; mas jo- 
- precipitação. O Salgueiros 
“um jogo desorientado e sem 
us melhores homens foram 
ixeira, Reis e Conteiro. 
movense «iostrou grande ener- 
m proporção portou-se de fórma 
8 o seu adversario. Este gru- 
us actualmente 


E 


elhor foi o guarda-redes | 


teve detezas Dons, 
foi regular. 


9 Costa, substiluindo igual- 
tro official, snr. Tavores 


gens Leça encontra- 

uasi dentro das redes de 

je não consegue parar a bola 
que o jogo se empate. 


m penalty, que o arbitro 

apezar dos clamores da as- 

O. Espinho está agora demi- 

o cargas perigosas as quaes 
ensejo a que Pinto se distinga, al- 

y com rapidez. Ha uma grande 
afunda junto ás redes de Barnabé e 
perde uma boa occaslão de 
mviando a bola por cima das 
Em nova carga Pinto salva a 
ressa um goat certo. Por sua, 
teto dos verdes e brancos 

“é Villar, n'ume rápida corrida, 
n que a bola se vá anjchar nas re: 
“Valente, apezar dos esforços 


tes, O arbitro declara, ru. m, que o | 


o é valido, allegando um off-side- 
“Munda 


Eae 
ty 


Partidas e chegadas 
E No rapido seguiram os anrs. en- 
lejro Hypolito Mndat, dr. João 
ilva, dr, Elysio de Mou 
mio Barbosa, Fernando Ermi- 
f redo | Mascarenhas, Ernesto 
sconcellos, visconde Sines, A, Cam- 

is Bello e Armando Santos. 
=P, ra Vianna partia o snr. coro- 

| Alfredo Oliveira. 

incontra-se no Porto o distincto) 
| do exercito colonial capitão 
sé Bernardo de Almeida The- 


Esponsaes 


Pelo snr. Augusto Simões, abas- 
Capitalista de Mortagua, foi pe- 
em casamento para o nosso 

nr. Rocha Pinto, a snr.! D. 
ia Correia de Mello, prendada. 
snr. Adelino Correia de Mello 


Sua esposa À snr.* D. Maria Lo-| 


Correia de Mello. 
“Casamento realisa-se breve- 


Mom fara 0 snr, José Maria da Cunha 
toi pedida, por seu pai o ex.=º 

Pr dr Arelino Jnlio Gonçalves de 
“vedo Franco, á ex.=* senhora D. 
fiminda Cibrão Gurção e Soares, à 
jo sua gentil filha a ex m* senhora 
ária Julia de Garção e Soares. 


“PARA A CADEIA 


Gatno perigoso 
Deu entrada nas Cadeias da Re- 
ú e gatuno Acoacio Angasto, quo 
dias, tomo se disse, foi preso pela 
ia, por tor fugido a uma escolta 
O conduziu à Cadeia, depois de 
idemnndo no tribunal a degredo, 
E Crimes de fnrto 
Sho gutuno é accusado de outros 


lgueiros e o interior dt |. 


| guinte tórma: 


nismo | 


Dome 


| sem prejuizo de andamento do pro- 


| Termina o primeiro temp. e à jogo 
continua passado o indispensavel des 
| canço. . 
| O Progresso está agora n dominar 
| mercê das suas bellas avançadas; mes A 
| defeza do Espinho desenvolve um tra- 
| balho continuo e inutílisa os esforços 
contrarios, Estamos, porém, convenei- 
dos, de que se não fosse a fórma pes- 
Sima como o Progresso rematou as suas 
| cargas o resultado do desafio seria di- 
| verso, 
O Espinho renge contra a pressão 
exercida e Carlos Lopes aproveitando a 
|indecisto de Barnobá fura as redes 
"deste pela segunda vez, Os verdes e 
brancos continuam, porém, ao incomo- 
dar seriamente ns redes de Velente; Vil- 
lar frabalha com vontade mas com a 
sua trapalhice nada consegue. N'uma 
das occasiões, a despelto ce esfar bem 
collocado mnnda a hola fóra, perdendo 
"assim a opportunidade, 
| O final do jogo aproxime-se quando 
' Carlos Lopes consegue marcar o 9.º e 
| ultimo goal, terminando pouco aepois o 
- desafio, 
Resnmindo:-Match mo:* -entado. 

De parte a parte se Jogou com vontade. 
O Progresso prejudicou-se muito com o 
seu mau remate, Os scus melhores ho- 
mens foram: Pinto, Leça, Villar, sem 
que'os outros desmenecessem. 

Do Espinho todos fraballaram igual. 
mente com energin, snlfentando-se os 
dois defezas, Valente e Lopes, 

A arbitragem foi muito desatenta, 


| Os nrandos matches — 
Desafios internacio- 
naos n 


ÇA Segundo informações que temos, nos 
eo F. E. do Porto vão crganisar um in- 
teressante torneio de; foot-hal), trazendo 
até nós, respectivamente o Victoria de 
Setubal e o Athletico de Pontevedra. 
Os encontros realisar-se-hão da se- 


— Dia 15:—Salgueiros-Pontevedra e Por- 
to-Victoria, na Constituição, 

Dia 16:—Salgueiros-Victoria, no Co- 
velo; a Porto-Pontevedra, na Constilul- 
são, em horas diferentes. 

Dia 17:—Togarão os dois grupos me- 
lhor classificados no torneio, no campo 
da Constituição. 

E' como ss vê, um acontecimento 
sensacional, pelo que d'aqui felicitamos 
os dois clubs, 
Opportunamente daremos 
formações. 


mais in- 


Lina Portugueza dos 
Clubs de Natação— 
Delegação do Porto 


A direcção da L. P, C. N. pede a to- 


| se reunirem na proxima sexta-feira, se 
"las 9 horas em ponto, na séde, Club 
| Fluvial Portuense, afim de se tratar de 
| assumptos da maxima importancis para 
“a existencia e progresso da natação no 
Porto, 

E” este o unico aviso por não haver 
| tempo de o fazer fodividuatmente e, 
| nesta conformidade, a direcção da L. 
pE: €. N. pede a todos os delegados o 
obsequio da sua comparencia. 


'Pelos Clubs 


Massarelos Foot-Ball 
Club 


A diracção informa os seus socios, de 
“que hoje, pelas & horas, deve realizar- 
| se na séde, á rua de Miragaya, uma as- 
sembleia geral, afim de se resolver as- 
sumptos do maximo Interesse, 

A sessão abrir-se-ha uma hora de- 
pois da marcada e não terá a:liamento, 
| fGaccionando com qualquer numero de 
socios presentes . 


Pelo Paiz | 
Foot-Ball 


A «Taça de Honra» 


AA, F, L. marcou para o proximo 

“domingo os seguintes desnflos para dis- 
uta da «Taça de Honrar 
“Internacional contra União; Victoria 


Pelo estrangeiro 


Foot-Ball 


Belgica bate a Hollanda 
Em Anvers, no etade Olympique, a 


équpe da Belgica bateu a sua congenere 
da Hollanda por 40. 


Rémo 


Cambridge bate "xford 


A classica prova de rêmo entre as 
| tripulações das Universidades de Cam- 
| bridge e Oxford, foi ganha pela pri- 
meira, por 3 comprimentos e melo. de- 
* pois de effectuar o percurso em 19,2 278, 


Creche de 8, Vicante de Paulo 


Recebeu no mez de fevereiro os 
seguintes donativos : 

Deixado pelo fallecido commen- 
dador João Gonçalves da Silva, 
1068000 réis; D. Zulmira Freitas, 
108000; -Manoel Rodrigues Formi- 
gal, esposa e filhos; dr. Alfredo de 
Athayde e esposa e dr. Francisco 
Formigal Luzes e esposa, 208000, 
em sufíragio da alma do innocente 
Jorge Formigal; viuva e filhos do 
saudoso João Joaquim Monteiro, 
em suffragio da alma de seu dedi- 
cado marido e pal, 408000; da Com- 
missão Disfrictal de Asalstencia Pn- 
blica, 508000. 

Legados pios — Celebraram-se 
missas no referido mez, por alma 
dos seguintes bemfeltores: D. Mar- 
garida Carey de Araujo, Duarte Lo- 
pes da Silva, D. Maria Emilia Fer- 
reira Pimenta, João Antonio de Sou- 
| za Flóres e João Rodrigues Pereira 
Peixoto. 
| —Foi zeladora de mez a snr.* D. 

Zulmira Freitas. 
a 0 


Noticias de Gaya 


Com o mais satisfatorio resultado 
realisaram-se ante-hontem as expe- 
riencias da illminação publica em 
Villa Nova de Gaya. 

A inauguração official verifica-se 
no proximo domingo, ás 2 horas da 


as anctoridades civis e militares e a 
imprensa. 


Foi hontem enviado para juizo 
Domingos Caruncho, preso pela po- 
lícia de Gaya, como suposto auctor 
do um assassinato. 

Prestou fiança de 6 contos de réis, 
sendo por isso restituido á liberdade, 


las 15, 166 17 d'este mez, o Salgueiros | go 


dos os delegados dos clubs filiados para |- 


tarde, para a qual vão ser convidadas | Q 


cesso. 


Fallecimentos 


Fallecon hontem, quando o futuro 
lhe sorria promettedor, o snr. Alfredo 
da Camara Junior, alumno laureado 
dos nitimos annos da Faculdade Te- 
chnica da Universidade do Porto . 

Natural de Ponta Delgada, Aço- 
res, estava a concluir no Porto o 
curso de engenharia, durante o qual 
déra as mais apreciaveis provas de 
clura inteligencia 6 de proficua ap 
plicação ao estudo, 

Aém d'sso, as suas qualidades 
pessores tornaram o querido de pro- 
fossores é condiscipulos que hoje la- 
mentam sentidamente a perda d'a- 
quelle que fôra discipulo distincto e 
companheiro idolatrado. 

Para um professor a morte de um 
discípulo corresponde á perda do nm 
filho amado. Quando um discipulo 
reune os predicados que distingaiam 
Alfredo da Camara Junior, o desap- 
parecimento d'elle sobretudo no es- 
tardio final da sua carreira academi- 
transforma-se em darva da mais in- 
tima dôr. 

Se á familia do finado apresenta- 
mos sentidos pezames pelo doloroso 
golpe que acaba de a ferir, não pnde- 
nos deixar de os apresentar tambem 
aos professores e condiscipulos que 
muito lhe queriam. 

O funeral do mallogrado estudan- 
te realisa-se hoje, ás 2 horas da tar- 
de, no cemiterio do Prado lo Renou 
so, eabindo o feretro do hospital 
Joaquim Urbano, pela 1 hora e meia, 


OONVITE 


Os alumnos da Faculdude Technica 
convidam todos os seus colegas da Uni 
versidade do Porto q comparecerem ho- 
7º, ás 2 horas da tarde, no hospital dua- 
quim Urbano, afim de acompanharem o 
cadaver do mallopruo collega Alfredo 
Camara Junior ao cemiterio do Prado 
0. 


| - Falleceu hontem a snr.* viscon- 
dessa de Lagoaça A illustro extincta 
era viuva do fallecido visconde de 
Lagoaça, filha dos condes da Trinda 
de e mãe dos snrs, Julio e Alvaro de 
Castro Pereira o das esposas dos 
surs. Flavio Paes, engenheiro-dire- 
ctor de Companhia Nacional dos Ca- 
minhos de Ferro; Anthero Arez, 1.º 
bibliothecario da camara ianicipal; 
e dr, Fra Pimentel de Faro, juiz 
de direito em Bragança. 

A'quelles nossos amigos e demais 
familia dorida enviamos sentidas 
condolencias pelo duro golpe que 
acaba de os ferir. 

faneral da saudosissima extin- 
cta, a cargo do conhecido armador 
sor, Xavier, antiga casa Catucna, 
realisa-se hoje, ás 4 horas da tarde, 
na igreja dá Trindade. 

Falleceu, com 19 annos de edade, 
D. Armandina Jalla dos Reis 
ção, saudosa filha do nosso 
amigo enr. Antonio Luiz da Encarna- 
ção, estimado socio da casa Encar- 
nação Peres & C.º, Limitada. 

O funeral está a cargo do acredi 
tado. armador snr. Alberto Peroira e 
realiza-se hoje, ás 4 horas, na capela 
do-cemiterio de Agramonto. 

Tigueira da Foz, 8—Na £lôr da vidn, 
pois que apenas contava 18 annos de 
edade, falleceu hoje o snr, Joaquim 
Neto Mendes, filho do considerado 
commetrciante e nosso amigo snr. 
Joaquim Duarte Mendes. 

leploramos a sna morte, apresen: 
tando a sua familia o nosso profundo 
pezar, 


Villa do Conde, 9—Ao funeral do 
dr José da Costa Torres, que se rear 
lisou na freguesia d'este concelho de 
S. Simão da Janqueira, aesistia todo 
"3 corpô medico d'esta villa e muitos 
collegas do concelho que do seu fal. 
lecimento tiveram conhecimento e 
ainda numerosos amigos d'esta villa 
8 freguezias do conçelho, pelo que o 
seu fúneral teve uma assistencia nu- 
merosissima, 

Fallaram junto da sepultura, os 
drs. Eugenio Pimentel, Arthur da 
Cunha Áraujo, Americo Silva, José 
Andrade Ferreira e Duarte Silva, 


raga, 4-—Falleceu hoje o sor. José 
Jozquim Vieira Alves, capitalista, de 
82 annos de edade. morador na rua 
do Chsrqneiro. 

O extincto era cunhado dos snrs- 
dr. Domingos .losé Soares, dr. Ale- 
xandre Franklim Soares 6 Alvaro 
José Soares, este nltimo commer- 
ciante d'esta praça. e 

O funeral realsa se ámanhã, 

A! familia enlutada os nossos sen- 
timentos, 


GQuimardes, 3— Estiveram. muito. 
concorridos os officios de sepultura 
resiisados na igreja de S. Francisco 
pela alma do nosso saudoso conter 


raneo snr. Luizão de Sousa Peixoto |. 


Guimarães, 
D'essa cidade vieram as-istir ao 
religioso acto muitos cavalheiros e 
os alumnos do Asglo do Terço. 
Recebeu a chave do caixão o snr. 
conde de Margaride 


Povoa de Varzim, 4-—Falleceu no 
domingo o estimado negociante snr. 
José Caetano Calafate, pae do rev, 
Firmino Caetano Calafate, protessor 
na Escola Primaria Superior, Ivo Cue- 
tano Calafate, professor do Instituto 
Superior de Commercio, d'essa cida- 


de, e Belmiro Caetano Calafate, com»: 


merciante. 

O seu fnneral, realisado hontem, 
foi imponentissimo. 

Pezames á familia, dorida. 


Leiria, 3:— Com a idade de 72 anos 
falleceu hoje o rev. Domingos Cortez 
da Silva Curado. parocho aposentado 
da freguezia de Murrozes, d'este con 
celho, consultor d'esta diocese e pos- 
snidor de bastantes meios de fortu- 
na. 

O seu funeral deve ser bistante 
concorrido, pois o finado foi sempre 
um bom caracter e um sacerdote 
exemplar. 

Era irmão dos snrs. João Costa ds, 
Silva Curado, abastado proprietario 
n'esta cidade, e Lniz Cortez da Silva 
Curado, funccionário superior de fi 
nanças, em Coimbra, além de apa- 
rentado com muitas outras familias 
de Leiria, a quem damos sentidos 
pezamas, 


Disbou, 4—Falleceram os snrs.: An- 
tonio da Silva Gomes, empregado da 
casa Nunes Correia; Eugenio José da 
Costa, prefeito da Casa Pia de Lisboa; 
ea snr.* D. Candida Rita de Carvalho 
Lamas, mãe do snr. Alfredo Lamas, 
funecionario dos correios e telegra- 
phos. 
————-=o 


Roubo —Qucixa 

A snr.* D. Maria José Pestana Jor- 
dão, residente na rna do Theatro, à 
Foz, apresentou queixa na polícia de 
ue da gaveta de um movel lhe rou- 
baram um brinco de ouro, com bri- 
lhantes, e ontros objectos, no valor 
superior a 1:0005000 réis. 


DOENÇAS DE OLHOS 


Dr. Corroia de Barras, dire. 
ctor do Instituto Ophtalmolagico do 
Porto—Rua Sá da Bandeira, 26 


das 14 ás 18. 


Espectaculos 
sd | 


S. João 
GIOCONDA, de Amlicare Pon- 
chfeliã , 


canton-se hontem, em 28.º pécita de 
assignatura, a lindissiha ópera de 
Ponchielli, um dos mais populares com- 
positores italianos, «Gioconda», obra de 
emoção e sentimento, cujo libreto foi 
extrahido por Arrigo Boito de um dra- 
ma de Victor Hugo «Angelo Tyranno de 
Padua», e que é talvez uma das unicas 
operas conhecidas no estrangeiros de 
um dos mais notaveis operístas de Tta- 
Ma: 

Mas não tratemos demasiadamente 
da opera que é bastante conhecida e fal- 
lemos dos artistas, 

O maestro Pedro Blanch, distincto e 
correcto, pôz ao serviço da opera a enor- 
midade dos seus recursos artisticos. Não 
é esta a primeira vez que sc torna pa- 
tente a sna adaptação no estylo de cada 
compositor, zendo ressaltar as mais 
pequeninas bellezas, demonstrando as- 
aim que, com a sua arte, estudo alurado 
e grande inteligencia, sabe: prescrutar 
as intenções do compositor. 

Maria Lincer, «Gioconda», mostrou 
não só conhecer a fundo & sun parte, 
como tel-n estudado com inteligencia e 
bom eriterio, y 

Formichi, um dos artistas mais apre- 
elados nos melos musienes, deu-nos um 
«Barnaba», que merece wma especial re- 
ferência; um papel que se presta admi. 
ravelmente para tão excelente baryto- 
no, como de resto todos os bons e dif. 


da sua bellissima voz, quente, bem tim- 
brada, poderosa, educada, & perfoita- 
mente adaptada, pela sua grande arte 
és exigencias de um papel tão dificil, 
em que o arlista no intimo conserva 
mais que uma nuance de sentimento, 
apresentando & exteriorisando uma só 
tórma, coisa que nem todos os artistas 
sabem fazer, : 

Foi, portanto, um verdadeiro prazer 
ouvir tão excellente e inteligente can- 
tor, que desde o prirneiro na ultimo acto 
affirmou-se como um barytono superior, 
alingindo o maximo na «canção» pls- 
catoria do segundo ato, pelo que foi 
não simplesmente appiaudido, mas ova- 
cionado tendo que repetia para acal- 
mar ou tornar mais forte o enthusias- 
mo caloroso 8 admiração fervente do 
publico. : 

Galli, não muito seguro no seu pa- 
pel de «Lauras, demonstrou-se como 
uma boa actriz, de “oz robusta, Umpi- 
da e com uma bella accentuação dra- 
matica. 

O tenor Bagnarlol, me por certo não 
estava bem preparado para o seu papel 
de «Enzo», cantou melhor do que se es- 
perava e muito rerularmente a «rorman- 
za» do segundo acto. 

Os outros papeis de menor Importan.. 
cia, entregues a Griff, S'egani, Luiza 
Conde, Ernuzkin, como ds costume, não 
lançaram a desharmonia no conjuncto. 

Córos salisfactorios, embora no se- 
giro acto um tudo-nada indisciplina- 


os. 
Bailados, elegantes. 
Enscenação, agradavel, 

Intervalos, um bocadinho grandes 
para a opera que é. 

—Hoje, 24,* e ultima récita tem- 
porada com a opera de 6 
condom. y 

—A'manhã realisa-se 0 1.º concerto 
da celebre Orchestra Philarmonica de 
Madrid. dirigida pelo notavel maestro 


gramma, em que figuram varias prime. 
ras audições de sensação para o Porto, 


Sáfitn Bavtalra Ze 


CAMA, MEZA E ROUPA LAVADA, 
comedia em 3 actos y 


) 

Com a comedia portugueza «Cama, 
meza e roupa lavada». original dos 
distinctos e talentosos escri tores 
theztraes Arnaldo Leite e Carvalho 
Barbosa, fez hontem a sua festa ar- 
tistica a distincta e consagrada actriz 
Cremilda de Oliveira. 

-À peça não desmorece em coisa 
alguma da brilhante e, já longi, série” 
de producções theatraes dos dois fes- 
tejados escriptores, tão fecundos em 
apropriar e transplantar para 2 scena 
os risonhos motivos de entremez que 
o pittoresco dos nossos costumes 
lhes” ornece, visto através d'urna in- 
telligencia lucida e d'uma observa- 
ção perspicaz, 

«Cama, meza e roupa lavadav é 
uma tecitura de scenas que divertem 
o espectador com fartos motivos de 
tisota, 

As scenas são bem achadas, os 
dialogos téem colorido e ha trocadi- 
lhos em que a graça esfusia seinti- 
lancias d'am humorismo leve que di- 
verte e não offende, 

Cremilda, Jesuina e Chaby reali- 
saram Os seus personagens com o 
brilho que sempte pôsm nas suas 
crenções scenicas. 

Valerio Rajanto imprimiu muita 
vida ao seu papel, sendo bastante fe- 
liz na scena final do 3.º acto, 

Lnzitana Sayal, Santos Mello e 
Henrique Pereira fizvram um admira- 
vel conjuncio harmonico, 

No final dos acios os artistas fo- 
ram muito applaudidos, sendo cha- 
mados á scena os anctores da, peça. 

A casa estava completâmento 
cheja. | 
nje, renete-se a mesma peça. 

o dia 17 realisa n sua festa ar- 
tistica o estimado e distincto actor 
Santos Mello, 


Aguia da Ouro ) 

Mais dois espectaenlos esta noite, 
com a popular revista «Pica Pauv, 
com o novo quadro de phantasia 
«Pox Trot-Halace», 


Palasio de Cristal 


A sessão d'esta noite terá pro, 
grama novo, com escolhidas pelli- 
culas. Durante o dia, as costumadas 
diversões. No restaurante, jantar- 
concerto, 


Passos Manos) 


A's 8 3/4, repetição do sensacional 
programma de hontem, com mais o 
attrectivo da estreia das actualida- 
des «Jornal: 106», Concerto. 

| 
Trincado 

Hoje, na «soirée» elegante, os ep. 
5a 8 do grandioso film «O Rejampa- 
go», bem como a pelicula em/6 par- 
tes «O mosteiro de Segdoômir» e 
«Wamboia no theatro», | 
Batalha | 


|. De «O Relampago», Paslaça-so 
nuiso PB a E quo oca agradado 
muito, e a) mosteiro de Send 

«Ramboia no theatrov. se: 2 
Olympia 4, 
Interessante e variada séssão ci- 
nematographica. À 


ficeis papefs; Formichi fez à exhibloão |. 


A 


Perez Casas, com um magnifico pro- |, 


cara batata, milho, ato. 
w/o Giga da 


Sociedade de Atuhos do Norte, Ltd. 


Rue de Santa Catarina 76-1.º- PORTO “R 
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PELA 


“Imprensa estrangeira 


A liquivação monetaria 
Do «L'Aoriox Française» 
“Para que o saneomento seja verda- 
deiro, é preciso que seja completo, 
E' preciso sahir do papel-ficção o 
voltar á moeda real 


x A pelítica ingleza 
Do «Prrir Breus 


Devemos seguir com o maximo 
culdado o que se passa no Tiansveal 
E um foco de rebelião que se ) 
aos da Irlanda, India E Egypto e ao 
não menos temivel dos trabalhistas. 


Confesencia -de Genova 
Do «Ecxo ng Pania» 

Os delegados dos Soviots, admit- 
tidos pela primeira vez a tomar parto 
n'um congresso europeu, diz-so que 
seriam convidados, em primeiro logar, 
a sanclonsres garantias, sem as quaes 
os Estados clvilizados do velho mundo 
poderiam impunemente reatal 
quassquer relações com Moscou, Le- 
nino é Trotskl acabam de pronunciar 
discursos em que elles parecem rejel- 
tar estas garantias 


O levantamento-da Russia 
Do «ExceLsion 

Crear um ou mais monopollos com 
o fim de leventar a Russia, constituo 
um erro politico. 

E! dificil acreditar que a virtudo 
dos monopollos salvo a Russla. 


' 
A attitude da America 
Do «RAPrEn» 

Os nossos amigos da America to- 
mam o effaito pela cnusa, O seu erro 
tom à Europa um mal e um estado 
| colsas cujo prolongamento não os 


coll o abrigo das consequen- 
clas, quaos foremas procuuções 
que ellos tomarem para se prevenl- 


rem contra ellas, 

Mas não renunclamos à esperança 
de os ver sahlr d'esse erro, tão nofas 
to para nós e para elles, Pas 


Contra a conferencia de Genova 
Do «Damr Maito 

Nada de util póde sahlr de novas 
discursatas com os holcl 
socledado tão compromettedo 
fozer com que os seus melho! 
gos suspaltem d'e! 


TRIBUNÃES 


* Relação do Porto 


21:370—Jcaquim Rodrigues Rábei- 
ro contra o ministerio publico. —Ne- 
gada à revi 


sta, E 
40:803 — Amtonto Joaquim Ferreira 
Martins, contra Maria Monteiro—Ne- 
gado provimento. 
Relação de Coimira 


46:092—Francisco Verissimo de 
Mira, contra José Verissimo de Mira. 
—hdiado o Julgamento, 


RELAÇÃO DO PORTO 
“CAUSAS JULGADAS NA SESSAO 
o DES DE ABRIL 


Escrivão Cruz 


Miranda do Donro—Ageravo civel 
—Josó Raymundo de Castro Pires, c, 
o Curador dos Orphãos—Negado. 


Escrivão Coutinho 


“Braga —Aggravo civel-O M.P, o. 
Francisco Soares Ferreira Braga — 
Contirmada. f 


Escrivão A, Ribeiro 


Porto — Appelação civel—Antonio 
Angusto Araujo c. Rota de Jesus Al- 
meida Araujo.—Confirmada. 

Porto—Appelação commercial —A. 
Sociedade Nacional de Sabões c. À 
Compenhia Industrial do Norte.—Cou 
firmada. 

Villa Real - Appelação commercial 
—Manoel Joaquim Coelho e. Domin- 
gos José de Carvalho Araujo. —Pro 
vido, ” 


DISTRIBUIÇÃO 


Appellaçães oiveis 

Vila Verde. —Aliredo Candido Pin- 
to Alves e mulher contra o Curador 
dos Orphãos, Juiz, A. Campos; Escri- 
vão Coutinho. 

Porto, 4.º vara. — José Antunes 
d'Azovedo contra Filomena Marques. 
Juiz, M. Horta; Escrivão, Cruz. 

Porto, L.* vara.— João Baptista da 
Cruz contra João da Rocha Coutinho 
Feira. Juiz, Alvares; Escrivão, A, Ri- 
bueiro, 

Porto, 4.º vara — Thereza de Jesns 
Silva Nunes contra José Joaquim 
Cerqueira. Juiz, Furtado; Escrivão, 
Coutinho. 


Agyravos 


Moncorvo, — Maiia Virginia Silva 
Fernandes contra o Curador dos Or- 
phãos. Juiz, Fortado; Escrivão, Cou- 
tinho, 

Barcellos.—Deolinda Antunes Fa 
ria contra Daniel Nunes Cardoso. 
Juiz, Alvares; Escrivão, Cruz. 

Barcellos. —Maxio de Sá contra o 
M. P. Juiz, Fur'ado; Escrivão, A. Ri- 
beiro. 

Porto. —Izidvo Rodrigues Pra 
malher contra Antônio José José 
beiro, Juiz, Lacerda; Escrivão, Couti- 
nho, 

Santo Thyrso, —Empreza Agricola 
de Cacem-extra, Ltd. contra Julia 
Francisca Penetra. Juiz, Barros; Es- 
erivão, Cruz. 

Baião —Rosaria Dias de Sá contra 
Manoel Ribeiro da Silva, Juiz, Balsa 
mão; Escrivão, 4. Ribeiro. 

Amasorras —Mnria Rosa Reimão 
e marido.contra Antonio Gomes Rei- 
mão e mulher. Juiz, P. Vieira; Escri- 
vão, Coutinho. 


PASSAGENS 

S. P. do Snl,—Cnstodio Soares. — 
E, Caryalho- Garrido. 

Porto.—Manoel Rocha Faria Ju- 
nior —Garção—Alyares. 

Pesqueira, — Adelaide Augusta de 
Moraes —Alvares—M. Horta. 

Fafe. —Justiniano Marques Macha- 
do.— Alvares—P. Vieira, 

Espozende.—Manoel Custodio Ro- 
drigues Amorim.—C. Abreu—E. Car- 
valho, 

Arcos. —Manoel Josó Pereira Fer- 
nandes.—Garrido—Ferreira dos San- 


e 


DO COMMERCIO DO PORTO 


Terminon hontem a discussão das 


É |jenusas assignadas para a sessão de 
q |3as quaes, como dissemos, não po- 


deram ser todas debatidas n'aquella 


à | sessão. 


A decisão do jury, sobre a mate- 
ria, de facto que lhe foi quesitada, é 
como segue: 

—hAcção de Lagoa & Santos contra 
Domingos Areal, 

Julgada procedente. 

—&Acção de D. Julia da Costa Maia 
conta Antonio José de Carvalho. 

Decidida a favor da A. 

—Aação de José Martins da Craz 
contra José da Silva Caldeira. 

Dependento da apreciação dos 
pontos de direito. à : 

—heção de Coutinho, Carneiro & 
O. contra Ferreira Pinhanços & C.. 

Resolvida a favor da firma A 

—hoção de Thiago Cambra contra 
dr. Agostinho Ferreira Coutinho e 
outros. 

Improcedente de facto. 

— Acção da Companhia Industrial 
de Ermezinde, Limitada, contra Mi - 
guel A. Vianna Junior. 

Julgada proceiento. . 


INCIDENTE 


Na causa que Grijó & C.: promo- 
vem contra a Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Poriuguezes,o tribu- 
nal denegou o exame requerido na 
escriptoração mercantil da Viuva Al- 
fredo de Souza & 


aa & 00 sy 

ET RS A ge 
Natigiario religioso 
Quinta feira 6 De ferio, Missa 

propria, oração 2.º Eclesiae ou pelo 


papa. Paramentos de côr roxa. (Pó. 
de celebrar-se de Requiem). 


Lausperenne—Nas igrejas de Mi- 
ragaya, Misericordia e na capelia das 
Almas de Santa Catharina, 


Senhora das Dôres 
Ne igreja dos Congregados termi- 


na hoje o septenario das Dôres da dm 
Virgem, que desdo a ultima quinta- | 


feixa alli se vem realisando. como 
preparação para a imponente feativi- 
dade; que, por meio de subscripção, 
aberta entre as senhoras mordomas 
e aias de Nossa Senhora das Dôres e 
ainda outias pessoas devotas da 


mesma Senhora, se celebra n'aquella 158: 


igreja na proxima, sexta-feira, 

O altar da Virgem tem durante 
todo o septenario sido adornado com 
delicadas flôres, offertadas pelas ge: 
nhoras devotis da Virgem e alli col 
locadas pelas sn) 
D. Rosa Machado. 


Para o dia da festa val ser ador-| 1 


nado pela esposa e filhas do snr. Se- 
vero José de Brito e a imagem da 
Virgem ostentará as suas melhores 
joias, incluindo uma pulseira de ouro, 
com rosas e perolas, que uma piedo- 
sa anonyma offertou este anno para 
Esso fim, 1 

A festa das Dôres, na sexta feira, 
começa ás 11 horas da manhã, | 

O orador é o rey. Luiz Augusto de 
Araujo, 

A parte musical está a cargo do 
Grupo de Santa Cecilia (que será re- 
forçado por um numevoso o escolhido 
nucleo de artistas o arandoras. d'esta 
cidade e de fóra) sob a resencia do 
Toy. Xavier de Almeida, 

Os trechos a execntar, em estylo 
rigorosamente sacro, são todos para 
quatro vozes masculinas, devendo 
ser executadas por umas 60 figuras, 
o que constitue uma magnifica mas- 
sa coral, 

Eis o programma: 

«Missa», dê Singenberger; «Ver 
bum supernum», de J, Haag; «Per si- 
gum crueis», de Duranic; «Stabal Ma- 
ter», de Molitor; «Recordate», de Ma- 
hitor; «Ave Maria» de J. Diebold. 

A festa de tarde começa ás 4 ho, 
ras, gendo orador o rev. Miguel Au- 
gusto de Oliveira, havendo n'essa 
Occasião a benção do Santissimo Sa- 
cramento e canticos como é de cos 
tume. 

Tambem se realisa na sexta feiro, 
na igreja de Cedofeita, uma festa a 
Nossa Senhora das Dôres, com mis- 
sa solemne e Santissimo Sacramen- 
to exposto todo o dia, 

De tarde, pelas + horas da tarde, 
haverá sermão pelo rev, Conceição 
Cabral, encerração, ladainha, «Stabat 
Mater», e canticos. 


Com o brilhantismo que costu 
mam attingir as solemnidades na 
igreja da Ord m do Carmo, realisa-se 
alli na sexta feira, a festividade de 
Nossa Senhora das Dôres, com mis. 
sa solemne ás 11 horas e meia, expo- 
sição do Santissimo Sacramento e 
sermão pelo rev. Manoel Estevão 
Ferreira, abbade resignatario d'Anta, 
sendo o sagrado lausperenne encer- 
rado ás 5 da tarde. apos um terno 
de bemditos cantados, seguindo-se- 
lhes à benção do Santissimo e depois 
o «Stabat Mater» abte a Virgem das 
Dôres, que estará à vencração dos 
fieis no seu magestoso andor. 

4 luxuosa e artistica ornamenta- 
ção do templo é da acreditada casa 
Alberto Pereira, completando-a gran- 
de numero de lustres e arbustos e 
rignissimas pestas da Ordem. 

A parte coral da, festividade será 
executada pelo Orpheon da Ordem, 
sob a regencia do distincto professor 
sor. Eduardo da Fonseca. 


Sulfragio 
Da cafidosa anonyma M., suffra- 
gando a alma de sua querida amiga 
D. Amelia Joaquina Correia Leite 
Santos, recsbemos a quantia de réis 
55000, afim de ser distribuida por po- 
bres protegidos por O Commercio dy 
Porto. 
Abençoada esmola. 


> o6e<—————— 
O TEMPO 
Oaservatorio Meteorolosico 
ta Faculdade de Medicine 


Em 4 de abril 


9 horas da man 
Pressão atmosph., a 0º de tem: 


ratnra, 20 nivel do mar e a 45º de 
latitude, 764 
Temporwinta à sombra, 11 5), 
Maxima da vespera, 15,00, 
Minima, 11.00, 
Grau de humidnde, 02. 
Evapotacão 0,70 


Chuva, 14,20. 
Vento: rumo, O. NO. 
Velocidade, 4. 


8 horas da tarde 
Pressão atrnosph., a 0º de tempe- 


ratura, no nivel do mar e u 45º de 
latitude, 76445. 


Temperatura à «18,70. 
Grau de humi 

Vento: rumo, O. 

Estado do teranr ublado, 


4 de abril — Principio da au- 
rora, 4,42. Nascimento do sol, 6,16. 
Occaso, 6,59. Lua, 7 dies. 


MARES DA BARRA DO DOURO— 
71 (altura 2 84, 7,30 (altu- 


tos. 


ra, 2,76). Baixamar: 1,1 (altura, 1,02); 
128 (altura 1,10). 


as D, Elvira Motta e | É 


E VINHOS — 


O commercio dos 


Na estatistica das exporlações 
que vai annualmente fazendo a 
França, desde épocas distantes, co- 
lhe-se proveitoso ensinamento, ven- 
do-sa que durante o periodo angus- 
fioso por ella atravessado, durante 
a desoladora crise phylloxerica, sou- 

be, então e sempre, manter, a 
normalidade quesi absolnta das 
suas exportações vinicolas, se, por- 
ventura, 
au taram. 

im prodigioso tino commercial 
bem reflectido e considerado, che- 


gou a causar ormaior assombro no mi 


mundo viticola.| 

Houvemos agora à mão um map- 
pa estatístico que compreende 
meio seculo (1870 a 1921) e que bem 
merece ficar archivado nas colu- 
mnas do Commercio do Porto para 
futuras deducções do que é o com- 
mercio dos vinhos em França e co- 
mo elle lá é comprehendido, lancan- 
do-se mão de todos os recursos pa- 
ra que fosse sempre mantido no 
seu nobre nível, embora se honvesse 
de recorrer ao auxilio que lhe po- 
dessem dispensar outros paizes, - 

O documento que passamos a 


inserir, reputamol-o, para todos nós 
viticultores, de grande importancia | 


& que bem merece ser detidamente 
considerado pelo muito que a todos 
a 

iz o mappa dos vinhos exporta- 
dos pele França desde 1870 EEETE 
Annos 1 


“ Annos Hoot, 


2.022.000. 


1.648 000 
2.605.000 


1.782.000 


Conveniente é que viticultores e 
vinicultores fixem bem na sua me- 
moria os algarismos que precedem ; 
e, se desde 1913 baixou à expor: 
ção em Frúnça por motivos suff- 
cientemente conhecidos e explica- 
veis, certo é que a breve trecho a 
veremos retomar o sêu antigo pos- 
to, um posfo que nos eausaria 
admiração se não conhecessemos 
sobejamente a sua subida tactica 
commercetal. A França, coute que 
coute, não póde abandonar os mer- 


exactamente, então, não - 


vinhos em França 


cados que soube crear e conquistar, 
o que representaria a sua futura 
ruina. 

Emquanto de nós precisar, rece- 
ber-nos-ha de braços abertos » com 
curinhosos olhares capazes de nos 
metierem a dentro do seu coração. 

Depois... Depois... div-nos-ha me- 
lifluamente com os seus carinhos o 


até afagos tentadores: la pure est) 
Jermée... 
E quem levará a mal essa sua 


futura repulsa? 
Ninguem. Será justa; justissi- 


a... 

Entretanto vamos aproveitando 
emquanto o vento sopra favoravel- 
mente para o nosso commercio de 
vinhos, mesmo porque antes de so 
sofirerem as dores de nada vale es- 
tar a gemer, 

E' soltar os pannos e deixar cor- 
rer velozmente a embarcação a toda 
a véla.., 

E eis aqui como a situação do la- 
vrador portuguez se modificou subi. 
tamente de um dia para outro com 
a abertura dos portos commerciaes 
frâncezes e com a convenção firmar 
da com a Allemanha: esta recebe. . 
rá os nossos vinhos generosos ao 
passo que a França acceitará os vi- 
nhos de consumo que são preciosos 
para as suas lotações, como de- 
monstrado foi por 1870, quando se 
travou a lueta francó-allema, 

Recordaremos que nos cabe o di- 
reito de lhe fornecermos 1.000 pipas 
mensalmente, até ulterior resolução, 
sendo de esperar, comtudo, que 2 
convenção em vigor venha 'a ser re- 
novada quando expire o prazo que 
para a sun duração foi fixada e que, 
como se sabe, é de 8 mezes. 

- Infelizmente este anno colheram- 
se bastantes vinhos, que pouca con-. 
rem sufficiente garantia de conser- | 
| vação, o que, no futuro, é indispen- 
savel procurar  evitar-se, dirigindo 
a vinificação com mais acertô e pa- 
ra O que o governo prestaria optimo 
serviço, colocando os seus agtono- 
mos-cenologos & disposição da layou- 
ra no periodo das vindimas. 

Quantos prejuizos não se evila- 
riam? Ao. 

uanto não viria a lucrar o paiz? 

oredite-se que os vinhos per- 
didos e que estão neste momento 

indo funebremente para o coval 
chamado “caldeira. corn mesa o 
se salvarem grossas sommas. as- 
cendem a alguns centenares de pi- 
pas para não as computarmos em 
cifra ma's alarmante, como succe- 
deria se substituissemos os cento. 
nares por milhares, fazendo fé m'a- 
quílio de que somos informados, 

São factos muito lnmentaveis à 
que seriam evitados se se fizessa 
uma verdadeira vulgarisação da 
sciencia cnologica como, desde 
' afastados snnos, vem fazendo a 
1 França com os excellentes resultar 
dos que d'ahi advéem para a viticul« 
tura e seguidamente para à riqueza 
da propria nação. 


Dvante De OLIVEIRA, 


As pharmacias 


Hoje, de noite» 
8º TUE 


Amorim de Carvalho, Sennora da | 


Luz, 380, Foz; Manoel Magalhães, rua 
de Serralves, 566; Pombeiro, filial, rua 
de Cedofeita, 652; Mello Junior, rua do 
Triumpho, 142; Sampaio, rua de Cedo- 
feita, 11; José Pinto de Oliveira, rua de 
S, João, 32; Carvalho, rus do Bomjar- 
dim, 17; da Ordem T. da Trindade, Gar- 
cia Lima, rua de Camões, 2%: Bento 
Gomes, rua Costa Cabral, 1074; Ribeiro. 
Júnior, rua Firmeza, 99; do Bolhão, rua 
Formosa, 327; Abílio Branco, rua de 
S,. Roque da Lameira, 1479; Vaz Telxei- 
ra, rua do Heroismo, 55; da Liga, 13a 
do Bomajrdim, 384 Amorim de Carva- 
lho, rua do Bomjardim, 438; Nova PJ =r- 
macia da Porta do Olival, c-mpo Mar- 
tyres da Patria, 153, 


sinanças 
CAMBIOS 

A abertura do morcado esteve 

fraca, No fecho ficou firme, fazen- 


do-se negocios a 4 7/s, havendo com 
pradores a 4 1/; c vendedores a 4 3/, 


COTAÇÕES 


Em 4 de abril 


Etoctuado poi 
Praças 


bonds.- 


R. Jan. + 
Par % 
Madrid . 
italiz,.. 
Holanda 
Suissa. 
N. York 
Relgica 
Abem. . 
Vienna 
Smecia. 
Dinam, - 
Norueg. 
Agio 
Tb, oiro. 
Oivo gr- 
Oiro m - 


Effectuado 
Pundos do Estado: 


Insc. de 1,0005000 ass. 443300 
» »; 1,0005000 » 443800 
Obrigações do Emprestimo de: 

1905, 3 070. - 125500 

1 205800 


19 2705000 
1917 +. 6555 
2875000 
2875000 
Aeções: 
Do B. de Portugal... «.v.... 5355000 
Do B. Commercial de Lisboa 2895500 
B. Nacional Ultramarino 2625000 
Do B. Lisboa e Açores 8345009 
Do B. Industrial 958000" 
B, Portugnez e B « 150500) 
Do B. do Minho...........+ 2605000 
Do B. Colonial Portuguez.. 1385500 
Companhias diversas: 
Aguas. 815500 


C. Nacional de À 
O. Credito Pre, [o 
C. Industrial Alliança. 
O. dos Phosphoros.... 


C. Portugal e Colonias 


Idem, cOUpOn-...«ve.r 3805000 


Fundos brasileiros: 
Fon 


CG, F, Atravez d'Africa, 
! Benguella..... 

Prediaes, antizas. 

Prediass série À, 


- Gotações financsiras 


» 
ES SSBuSnSSacCSES 


di 


Londres, 3 
Desconto do B. de Inglaterra. 


Francez, 4 0/0... Ba 
Francez, 400, ni ao 

cez, 5 0/0. das j 
Consolidado inglaz. 2 1/2. 56 
Argentino, 5 Oj0, 1886-1887. 


Brazil, 5 0/0, fanding.. 
Hespanhol, ext., 4 0j0. 
Portuguez, 3 010... 
Russo, 5 0/0, 1908. 


Byazil, 5 Oj0, 1903 
Buenos-Ayres, 3 12 0/0. 
Prefeitara do Rio. 5 Ojã... 
Estado do Rio, 5 Oj0. 
Canadian Pecihe, 
Erie, ordinario. 
New-York Cent; 
Southern Rail Como 
Union Pacific Common, 
Rand Minas. 
Rio Tinto 

U. Steel Corp., ordinario 
Brazil. traction, acç. ord, 


nu 
BESTIBISBRIAR 


E 
K=) 


Desconto no mercado livre... 2 13/1/ 
A proporção da reserva meta- 
lica para com o passivo era, 
hoje no Banco de Inglaterra. 
Cambio s/ New York, - 43750 
Cambio s/ Holland 115,80 
Cambio s/ Pariz. 482,25 
138,20 
Cambio s/ Italia, 827 
Borracha, . 8 0a 
Borracha, . 10 1/4 
Roma, 3 
Cambio s/ Londres... «...s.e 85,25 
Puriz, 3 


5 0/0 francez, 1920, liberado. 
8 0jO francez liberado. 
Banco de França. . 
Lyonnais.... 

Externo, 4 0j0. 
Portuguez (1.º série) 


Portnguez (3 
Tahacos Port., obr. 4 1/2 0/0, 
1891 vista. 
Turco, unificado, 4 Of 
Banco Ottomano... . 
Caminhos de Ferro Porbigue- 
Zes, accões.. ... saves 
Caminhos de Ferro Portugue-: 
zes, obrie., 3 Oj0, 1.º grau... 
Caminhos de Ferro Portuguo- 
zes, obrig., :: 0/0, 2.º grau.. 
Caminhos de Ferro Porgugue- 
zes, obrig., 4 Oj0, 1.º arau.. 
Caminhos de Ferro Portugue- 
ig., 4 0/0, 2 


obrig. 1.º grau.. 
Caminhos de Fer: 

obrig. 2.º gran. 
Companhia de Moçam! 
Companhia da Zambezia 
Cambio s/ Londres «. 
Cambio s| Hollanda «+ « 
Cambio sj Portugal. » 

Genebra, à 
Cambio s/ Periz....» 
Cambio s/ Londres.» 


Madrid, 3 
Titulo 4 010, nerpetuos, 


e 


q 
3 
, 


| 


2/050,000; finnça devem merecer por não le" | 
720,00 | 


o 


VOO amorti 
CAMBL 
Londres 3 

Cambio s/ Madri 


sí Pa 


a 
Cambio s/ Italia. 
Cambio s/ Sew-Vor 
Cambio s/ Berlim 
Cambio.s! Lisboz 

* Cambio s/ Amsterdar 
Cambio s/ Bruxelas. 
Cambio s/ Suecia. . 
Cambio s/ Rio de Janeiro 
Cambio s/ Viennit. 


COMMERCIO 


Alfandega do Porto 
ABRIL 4 


Rendimento aproximado: 


SEI... 44 contos 
Em 4, mais. » 
am » 

1:239. libras 

2088 vo 
307 


Exportação 


Rio de Janeiro—No Buugainvilte, 
Darbosa'Pinto'& €., 16 vol. div, mere. 

Pernambuco—No mesmo, Pereira, 
*, Ltd. 40 éx. palitos; A, Aimeida 
Estrella, Filho, 1 cx. imagens ma- 
c 


neiva. - é 4 
Londres — No Pan, Manoel dos 


Santos; 200 can. alhos. 


Las Palmas—No Ayamont, Com- 
panhia Adabos Invicia, 500 cx. phos- 


pliato. 


Argentina—No Bouganville, Sil- 


vio Filho, 74 ex. palitos, 


* Angola—No Bolama, Abilio Jor- 
dão, Ltd. 1 cx. tecidos; Rocha & Lo- 


ves, 1 cofre de ferro. 


Cabotagem 


Lisboa No Audaz, Empreza Com- 
Ltd., 1000 ex, ar- 
105.—No io Sado, Antonio Guima- 
y1es, 20 ton. kaolino; Vaccum Oil 
Company, 627 vol. oleo minerel, tam- 


mercial e Jima, 
bares e barris vasios. 


Vinhos 


litros. sal q 
Behia—No Bongainville, 3.200. 


Rio de Janciro—No Hagarth, 2.000 a 
e y 


Santos—No mesmo; 10.480. No 


Shendan, 100. 

* Pará-—No Heildbrand, 1.520. 
Manaus—No mesmo, 2.190. 
Londres—No Drake; 20.091. 
Newuasile—No mesmo, 8.010. 
Tiverpool—No Estrellano, 1.325. 
Asgula—No Mossamedes, 
Prinça—No Geervliet, 33.2: 


—No Hermma, 177.800. 


Generus para consumo 
(De 87 re março a É de abril) 


Artoz—Bastos & Queiroz, Succes- 


% 


Sures, Limitada, 1.000 sc. 


car de Angola, 


(500 
Ulã—levonymo- 


”. Db ex.; Paiva 
cin & C.*, Limitado,27 cx. 


Café—Jeronymo. Martins & Filho, 


G09 se.; Adriano Telles, 389 sc. 


Chocolate - Josó. Leonardo, 5 ex. 
Batatas— Alfredo Carneiro de Vas, 


concellos & Filho, 100 se. 
Queijo - Caldeira & Alves em 


ESG 900 cxsg 
“Limitada, 30 cx. . 
Rhum—Alexander D. 
“Milho em grão 
FER 
ai Ferrei sc; A. 


ira, 1 
230 s6.; Antonio Ge 
; : 


E! nio Gon 
José. Antonio Oli 

— 359.800 aitos 

E 


“Taylor, 80x 


“EO ta 


rahaon & C.º, 168 ditos. — 
ne sêccos—Avelino 


ar R. a 
oel Baptista dos Santos, 500. 
“Pelles corlidas—a. 
E Cardoso, 17 fardos. 
Sebo em 
«imitada, 14 


oats E" Cine 
Goines, 14 bar. 


» 31.500. — No Maria Helena, 


Assnesr União. Importadora, Li- 
ada, 500 se.; Teixeira F. & (+, Li- 
mitada, 100 sc.; Companhia de Assi- 


se. 
Martins & Filho, 
27 ex; Banco Lisbua & Açores, 10) 
Bima- 


; Com- 
mandita, 20 ex; Luiz José Antunes 
da Conceição, 


eira Fon- 
Limitada. 1,128 sc.; José Ma- 

5 Carvalho & 
8, 2.000 


imitnda, 34.058 ditos; Lind & Conto, 


Algodão em rama-J. P. da Silva, 
T=pes Ramos, 277 
iu Shebardt & 0.4, 


as Pinto & €.4,1 
ex, J. B. Veildreall, 3 fardos; Gaspar 


rato- Sociedade Iberia, 
Do) ia Linha 
bar.; Alexandrino 


“Não houve movimento devido. 
agitação do mar. d 


LEIXÕES 


— Entradas, 


k trar no Douro). 
— Sahidas: 
| Não Louve. 


A's 19 horas : 


TEJO 


Em 4 de abril 


t + 
» Eutrasam us vapore: 


— Malla e Setubal. com carga diversa: 

Roland. mu 
Jour, de Nantes, com cascos vasios ; 
j 1», (te Puro, Lagos 


tim: 
— Despuchar 
pares 

E Antuerpi 
triguez 

estar e 
+ Constancia 
alrache, Rabat, 
— Suhy c Mosador 
coli puta Bis 
obito, Benguela e 
Redondo com carey di 
Trancez vApolon: 
q. com carga - diversa; inglez, 

h 


villa e , Com carg 


s 


rSoweal 


suerpia o Breme 


— Vapor eliemito Elia. 349 ton,, con- 
Siguado a H. Barnay & 0.4. (Para en- 


óta da barra fica o vapor inglez 


lcando). Mar agitado. 


$ allemães 
“sSovenbergy, de Salonica, Patras, 


Hembutgo e Porto, 
versa; fhancez «Spo- 


ho pára sabir os va 
velgm-abonis Berlingerm, pa- 


«Fonchab», 
Açores, com pus- 


om carga diversa; 
, Bolama, S To- 


S gm, pára 
cnogo diversa; «Astar- | senheiro que é um technico? 
corr car- 
aniericano: «Co-deinp» para 


Coimbra. 3 


O rey. conego dr. Correia Pinto fez 
hontem à ultima conferencia quaresma! 


O | na Sé Calhedra!. Como todas as outras 
7 | oonferencias, foi notavel a mianeira co- 


mo tratou do Sacramento da Ordem. 

A assistencia foi numerosissimia, prin- 
nliente de professores e acaifemicos. 
este facto se referiu o distincto ora- 


5 | dor, que disse tar sido o;audictorio mais 


ilustrado e numeroso que o tem ouvi- 
do. 

—No governo civil, foram passados 
no mez findo, 224 passaportes, mais 119 
do que em março do anno passado. 

—Foj operado na face, no hospital dn 


tos, senador 'e presidente da camara de 
Coimbra. 

—A srande orchestra phylarmonica 
de Madrid dá aquí um concerto no dia 
$ do corrente, no thentro Avenida. 

—O Uniao Foat-Ball de Coimbra, 
jogou hontem com o Spori Club Coim 
briense, para disputer a taça «Agostinho 
Costa». Venceu aquelle por 2 a 1. 

—Continua doente o snr. dr. Alves 
stincto professor da Faculda- 


—Foi concedido o exclusivo da venda 
das carnes verdes ao sor. Manoel Mar- 
lins Paes, de. Oliveira ' de Azemeis. O 
contracto principia a vigorar no dia 15 
da corrente. 

—O snr. dr. Magalhães Collaço des- 
pediu-se hoje dos seus alumnos da Fs- 
eculdade de Direito por ter sido trans- 
| ferido para Lisboa. 4.) 


Solenes, & 
= No proximo domingo. és 10 horas 


Rainha Santa, na igreja de Senta Cla- 
ra, uma missa de suffragio pelas almas, 
dos militares portuguszes . mortos no, 
combate de 9 de abril, em França. 

O capelião da Igreja, rev. Trindade 
Salgueiro, proferirá uma alocução, pro- 
hpria d'aquelle acto. 

A-missa. é mendada - celebrar pela 
meza da confraria da Rainha Santa. 

—Tem phovido hoje torrencialmente, 
durante lodo o dia. 

— Fundou-se em Coimbra uma Liga 
para combater o abuso das bebidas al- 
colicas, F' presidente o snr. dr. Anto- 
nto Luiz Gomes, reitor da Universidade. 

—A comissão municipal do P. R P. 


tido em Coimbra. 


vil, soliciandolhe toda a sua coopera- 
cão a favor dos interesses de Coimbra. 
S. exe.* affrmou não terem fundamento 
os boatos que corriam ácerea da extin- 
cção dos serviços publicos n'esta cida- 
e. 


" —A Santa Cêsa da Miserlcordia pes 
“im onetorisação para aceftar um legado 
«le 30 contos deixado pelo snr. Manogl 
Lopes Serra, —L(€. 4.)- 


a, 3 


| Desfe o 1.º de maio em deanta, vai 
| ser estabelecido novo horario nas linhas 
(do Minho e Douro. dovendo chegar -din- 
riamente um comboio, vindo do Porto, 
“ás 118. 1 

| —Projecta-se reslisar no edificio da 
Escola. Normal (antigo Lyceu) & Expo- 
| sicão das Industrias Regíonaes, em ju- 
«nho proximo, 

—Chegaram hoje agui numerosos 
alumnos do Lvceu de Santarem, sendo 
festivamente recebidos pelos seus colle- 
£as bracarenses, com musica, fogo,  vi- 
vas e ontras demonsirações. No Lyceu 
frocaram-se discursos de saudação entre 
os presidentes das nendemias de San- 
trem e de Braga, indo Os nossos visi- 
tantes para diversos hoteis. 

Demoram-se em Braga até quanta 
feira. - ” 8 

—O snr. goverbador civil dissolve 
a junta da freguezia de Sontelo e meza, 
da confraria da Senhora do Rosario de 


para a & . 
= —Os teams de 1.º e 2.º categorias do 
Boavista, do Porto. jo.:aram hontem em 
Braga com categorias identicas do Spor- 
ting, vencendo ambos os grupos do Boe- 


- —Renlisou-se hontem com a impo- 
nencia costumada a solemne procissão 


te sgresle e ameaçando chuva. que co- 
mieçou a cahir depois do preslito ter ve- 
colhido. Aires duda 

“Fof enorme o mo-imento nas ruas, 
para presencear o desfile da procissão, 
em que fam'as irmandades seminaristas, 
muitos pos e figuras alegoricas, os an- 
dores do Senhor e da Virgem, o palio e 


hãos de S. Caetano. que jam com a 
sue banda, como ia ainda a banda da 
Offcina de S José. 

Og rlifferentes Passos estavam orna- 
mentados e ajnrdinados a capricho, A 
procissão realison-se s-m incidente, ten-, 
do a polícia. dirigida pelo snr. comnis- 
sario geral, feito bom serviço, para que 
& procissão percorresse o jtenerario na: 
melhor ordem. 

“A commissão promotora é digna de 
appiausos pelos esforços que empregou 
para 0 luzimento da procissão. 

=—Tem chegado material para as lj-| 
nhas elentricas em construcção, mate- 
| vial que faltava e que impedia a conclu- 


- | são dos trabalhos em differentes sitios. 


“Já se trabalha na Avenida da Liber- 


= dade. s 


- —0 imposto nad-valoram» esta já em: 
plena cobrançn. tendo sido dadas ordens 


em virtude de não se ter chegado à rea- 
Jisação do pagamento do imposto por 
meio de avença.—?(R. B.) 

x Vianna da Castello, 3 
No sghbado trouxeram-nos a má no- 
va de'que o snr, B, Pinto Abrim! osa. em 
vista da irreductibildade da camara mu- 
nicipal em não querer ceder ú pretenção 
do Empreza Blectrica, despediu dois ter- 
“cos do pessoal empregado nns obras do 
elevador, ficando um terço mais oito 
dias para completar certas vedações. 
Era verdadeira a nofcin - 
O snr. Abrunhosa tomou esta reso- 
lução por não poder contar com a ener- 
gia necessaria para o elevador. uma vez 
que não seja montada q estação central 
termica, unica fórma de fear garanti- 
do, aos domi: 
mesmo elevador. 
Vianna crusará os braços ante simi- 


que tem o seu futuro no exceliente por- 
to maritimo e no soberbo monte de 
Santa Luzia, ficar privada d'aquelle im- 
portante melhoraniento, «ó- porque a 
«Corporação que a representa, npós ses- 
sões sobre sessões, não estudar, a valer, 
tão magno -assumplo? 

Esperamos que n camara, estudando 
a findo o assumplo, não dando u [e 
preza 0 que ella nede. nas tnrshem não 
a levando a ponto de ella fazer o que 
muito bem entender em. vista da. defi- 
ciencia! do primitivo contracto, se mani- 
feste a favor do interesse e engrande- 
cimento de Vianna, 

Por exemplo: «e o traba 


tho er 


“e passagei- | tado na ultima sessão pelo snr. Thomaz, 
para Casaljanca 


Simões Vianna mererer a allenção da 
camara, talvez seja um grande passo na 
resolução: do assumpto. 

A camara ainda não ouviu o seu en 


Ainda não ouviu os industries? As 


forças vivas? F 
Pois já o devia ter feito, 


está tratando da reorganisação do par- ! 


Foi cumprimentar o governador ei- | 


Santa Lucrecia, nomeando comissões” 
A luirem, 


vista, O primeiro: por 2-0, e segundo por | 


de Passos, que percorreu o ifenerario do | 
custume. A tarde apresentou-se bastan- 


uma guorda de honra feita pelos Or-. ps 


à polícia municipal, para esse effeito, | das Cruzes de Barcellos téem obti- 


| que vão desde 


'S, O funceionamento doi barracas para a grande feira dos 


Jhante obstaculo ao seu engrandecimen- 


Poderá uma cidade como a nossa, 


| 


Consta-nos que a academia viannen- 
se, n'um supplemento po jornal «A 
Sombra da Capa», seu orgão, vai protes- 
tar contra o obstaculo que se está fa- 
zendo a construcção do elevador. — 
(B. SJ 
| RE 
| Vianna do Castello, &, 
| No domingo fo! nrrematada, em | 
[hasta publica, a bibliotheca Ferten- | 
| cente no finado João da Rocha, sen- | 
do adquirida: pela camara municl- | 
| pal pela importancia de 17 :5008000 | 
réis. í 

—Hontem chegou  treguezia de ! 


(o endaver de José Magalhães da | 
| Cunha, importante capitalista, fulle-| 
cido no Porto. 

A ceremonia foi muito cons: 
da, incorporando-se tudo que mn 
| quelia freguezia ha de mais catego- 
|risado. 


| 


—Os empregados dr secção agri- | 
cala d'esta cliade téem colhido 
amostras de azeite, remettendo-as 
para o laboratorio do Porto, assim 
como tambem colheram amosives de 
pimenta que estava á venda em al- 
guns estabelecimentos. | 

—Por todo este mez vem a esta 
cidade uma excursão promovida ps- 
los empregados do commercio de 
Brogs, que darão uma récita no 
theatro Sá de Miranda. | 

Os empregados do commercio , 
| Westa cidade preparam-lhes ruídosa | 
| recepção á sua NTE t 
+ —O Grupo Foot-hall Faisca vai, | 
dentro em hreve, fundar o seu club 


| centraes da cidade, possuindo já 
bastantes elementos para todos os 
piogos desportivos. | 
—Na proxima. sexta-feira realisa- 
se, com grande pompa e esplendor, 
a festa das Dôres na igreja da'Mi- 
sericordia, constará de missa 
solemne, «Stabat Mater» e sermão, 
"que foi confiado ao distincto orador 
| rev. Leonardo de Castro. 
| A's 8 horas da manhã será pro- 
cissionalmente ministrado o Sacra- 
mento da Communhão a todos os 
doentes do hospital. — (E. S.) 
Guimarões, 3 
Começam depois de amanhã as fé- 
rias no nosso Iycea. 
| —A luz publica continua muito ir- 
regular, Hontem apagou-se por diversas 
| vazes. 
| —Os snrs, officises inferiores do re-. 
'gimento de infantaria 20 promovem, | 
|para os dis 9 e 10 do corrente, gran- 
Jiosos festivaes, commemorativos da 
'aeção das armas portuguezes na bnta- 
| lha de La Lys, cujo producto reverterá 
va favor dos orphãos da grande guerra. 
Eis o programma: Dia 9 4s 4 horas 
e meia da manhã, uma salva de mor- 
teiros annhneiará a hora em que em 
abril de 1918, 08 nossos soldados iniela- 
rem o fogo na grande batalha. Alvora- 
da de galo és 6 e meia, hastesmento da 
bandeirs nacional ás 5 horas; parada 
militar á ] hora. Um distincto official 
rfará, alusão no valor heroico dos portu- 
| guezes na grande batalha; jogos, esgri- 
"ma, corridas, premios, ete. + 
! A? tarde e à noite concerto pela ban) 
da regimental e «kermesses no jardim 
publico. x 
Iluminação. embandeiramento, es- 
tando o-quartel exposto ao publico. 
Dia 10:—Xo theatro D. Affonso Hen- 
riques, ás 9 horas em”ponto, conferen- 
cia pelo snr. dr. Leonardo Coimbra; or- 
pheon militar, concerto pela benda, re- 
| tiativos e representação do episodio em |. 
£ solos v) heroo minhétos, original do 
rev. Gaspar Roriz, day 
—<Conlinus a sentir melhoras o rey. 
“dr. Manoel Moreira Juntor. 
! —Hoje tem chovido bastante, 


H 


* Nos principios de maio vem aqui 
“dar 3 espectaculos a excelente compa- 
mhia Chnby. 

Está nessa cidade o enr. João Ro- 
| drigues Loureiro, —/(. 8.) 


Pagos de Forroira.31 
Hoje, pelas 10 hores da TANDA, Te- 
Sol-se uma missa, na igreja de Paços, 
rom assistencia de muitas pessoas e 
preanças da creche, instituição dn hene- 
merita D. Sylvia Cardoso, pela alma da 
esposa do snr. Duarte de Sá, um dos 
grandes commerciantes d'essa “cidade, 
O qual enviou -J8000 para a mesma, 
—kNo dia 7 & direcção do hospital 
manda rezar uma outra missa pelo 4.º 
anniversavio do fellecimento do saudoso 
Edo Menoel Umbelino Ferraira da 
—0 snr. Queiroz Pibeiro, nos primei- 
ros dios de junho, promove urma- sole- 
ronissima festividade, por um voto que 
fez, que se realissrá ne mesma igreja 
de Paços, vindo n'c= oecasião, em, 
visita pastoral, o rev. hispo da dioceza, 


nistrará o Chrisma no dia immediato. 
Na noite do dia da festividade haverá 
tambem um sarau litterario no salão do 
hospital onde s, exc.* recitará «A. imi- 
tação de Christo», que anda traduzindo. 
Espera-se grande e distincta concor- 
rencia a todos os actos, 
O orador sagrado será dos melhores 
ido paiz. AP. €.) 
— Barcellos, 28 
As tres commissões que este an- | 
no se esforçam para dar o maior 
lustre * possivel 4s grnades festas 


do o mais lisonjeiro acolhimento de 
todos os barcellenses para as gran- 
des despezes com taes festas. 

Não faltarão, pois, attrabontes 
diversões nos quatro dias de festa, 
q de abria 1,223 
de maio: bafalha de flôres, festivaes | 
no jardim e cérca da Misericordia, 
torneio, jogos sportivos, deslum- 
brantes illuminações, certamen mn- 
sical em que tomará parte uria ban- 
da regimental, solemnes festas reli- 
givsas com imponente procissão. | 

Oa pobres tambem terão gõza 
nestas festas com um bôdo. para O 
qual o importante industrial e com- 
merciante snr. PD. José Domeneca 
contribuiu com 5008000 réis. 

Já se acham levantadas algumas 


dias 2 e 3 de maio. LA. F.) 
Aveiro, 3 

Pessoa vinda de Estarreja disse- 
me que ardeu a sacristia e capela- 
mór da igreja de S. Thiago de Be- 
duido, séde da freguezia d'aquelia 
villa, Perderam-se paramentos c ai- 
faias do culto, vestunrios ecclesias 
ticos e outros utensílios. Perden-sa 
a rica tribuna da capella-mór, que 
era uma obra de talha de grande 
merecimento, que hoje valeria deze- 
nas de contos, de réis. Ficou tam- 
bem muito damnificado o orgão, 
fundindi as trombetas de zínco,. 

Deu-se: pelo incendio ás 5 da ma-| 
nha. 'A igreja estava cheia de pes: 
sons, mas não havia chomma. Com 
muita dificuldade “e risco póde ser 
retirado o vaso sagrado. 

O povo, acudindo no rebate, cor- 
tou o madeiramento no arco-cruzei- 
ro, obstando a que o fogo fosse 
mais longe. 

Os bombeiros de Ovar, chama- 
dos. vieram e ainda fizeram sérviço. 

Reina uma grande consternação. 


Parece. que o dio se podia 


f 


| 


sor. D, Antonio Barhosa Leão, que mi-| | 


originar em alguma ponta de cigar- 
ro, lançada Bos escarradores de ma- 
deira com serriin, na sacristia, Se. 
ria assim? Ha duvidas, 

—A referida pessoa me informa 
que na mesma noite foi espancado 
em Alquerubim o rev, Narciso, que 
estava parochiando aqueila fregue 
zia é que é um sacerdote pacífico, 
digno e sem inimigos. * 

—Os professores effectivos do ly- 
ceu, convidados a concorrer para O 
monumento a levantar em S. Cos- 
mado, de homenagem ao snr, Gr. 
Gomes Teixeira. dislinclo ornamen- 
to da Faculdade de Seiéncias do 
Porto, e verdadeira gloria nacionar 
nos mathematicos, enviaram 4 com- 
missão 608000. 

—O Iyceu vai ser dotúdo com il- 
luminação electrica, 

—) hospital tambem já tem essa 


to 
LE: 


z. 
— O illustre operador snr. dr. 


Unisersidade, o mr. dr. Alves dos San: | Darque, onde sé realisou O funeral, boto Gonçalves fez ha dias alli ums 


operação melindrosa, com 0 melhor 
exito. ; 

—Decorreu brilhantemente o 3a- 
rau promovido pela officialidade da 


> | guarnição militar da cidade, realisa- 


do esta noite no theatro Aveirense, 

O produclo destina-se à subscr! 
pção aberta para collocar uma lara- 
pada artistica, de prata cinzelada, 
no templo da Batalha, em homena- 
gem aos mortos desconhecidos da 
grande guerra. 

O pensamento é generoso e pu- 
triotico. de alta significação, se o Íl- 
luminar a «luz da fé». 

A officiulidade, associando-se n 
esse pensamento, serve uma ideia 
distincta e venerands.. 

—Esteve n'esta cidade o nosso 
bom amigo snr, Sebastião Cruz, do 
Pinheiro da. Bemposta, grande ca 
pitalísta e antigo socio da impor- 


tantissima casa commercial do Rio) 


de Janeiro, com suecursal em Pa 


e mela, deve ser celebrada no allor de | n'um predio de-uma das ruas mais | pi, «Parc Royal». 


'Acompanhava-o sua gentilissima 
filha, a menina Vera-Cruz, noiva de 
um filho do snr. conde da Covilhã, 
cujo consorcio se realisa breve 
mente. 4 

Tambem o acompanhava o nos- 
so conterranea e amigo sor. Azuil 
Sogres, estabelecido n'essa cidade, 
na rua de Sá da Bandeira. 

Já retiraram para ahi. 4 

—Seguem-se com interesse e 
justificado receio as notícias do rail 
aereo Lisboa-Rio de Janeiro. Eu fa- 
co votos sinceros, de alma, por que 
seja vencida, com exito, a ultima 
etape, É 

E as batatas velhas estão a réis 
108500 a arroba; as novas, ainda 
raras, a 900 réis q kilo, 

—pPartiu para ahi o snr. José Ma- 
ria Barbosa, ds Murtosa, para as- 
sistir no espectaculo do S. João, em 
benelicio das victimas da sus terra. 


“0 


Caldas das Taypnas, E) 
- As Taypas estiveram am festa DO 
passado domingo. Tivemos o prazer de 
ver entre nós o snr. tenente Mascare- 
nhas, administrador de Guimardes. 

Sua exe." que nos visitou para nos 
apresentar á commissão de iniciativa 
da estancia thermal cás Taypas, foi re- 
cebido pelos republicanos das Taypas 
que lhe ofereceram um jantar no Ho- 
tel das Thermas, D'alli velo para q sele 


da redacção do «Jornal das Taypas», | &poí 


onde, nº'um pequeno discurso egradeceu 
a manitestação que lhe acabavam do 
Tazer, dizendo que se'sentia cheio de gra- 
Udfio para com os republicanos das 
Taypas pela maneira como o tinham re- 
cebido, etc. 

Fallou depois o nosso amigo sur. 
Abilio de Oliveira, dizendo que, como 
republicano é como representante dos 
republicanos de Sande, vinha alli egra- 
decer a 5. ex0.* a aum visito. E 

O snr, dr. Alfredo Fernandes pôz em 


relavo os serviços prestados & patris e | q 


4 republica “pelo snn. temente Mascare- 
TE quer nos campos da batalhe, em, 
França, quer eos ardores do sol de Atri- 
ca, quer como republicano: t. A 
O snr. tenente Mascarenhas disse 
que vínha all para apresentar os nomes 
dos cavalheiros que foram nomeados 
pare fazer parte da commíssão de ini- 
ciativa das Taypas. pois que a outra 
nomeada pelo seu antecessor tinha sido 
dissolvida, por que estava ilegalmente 
constituido, ficando. esta agora assim 
formada: dr. Florencio Lobo, pela 
camara; dr. João Arthur Guimarães, 
pela Sociedade Propaganda de Portu- 
gel; Freneisco Silverio, pelos proprieta- 


rios; Adelino Manso, pela Junta de pa- | seo, 


rochfa: Ablilo de Oliveira pelo commer- 
elo e industria; Antonio Cnetano da Sil. 
va, pelos hoteleiros; José Jacintho, pela 
Empreza thermal; dr. Alfredo Fernan- 
des, como médico da estancia thermal 
e chefe das obras publicas. q 

—Pelo snr. administrador do conce- 


lho fof nomeado regedor desta localt- 


dade o snr. Francisco José do Castro, — 
(6, F.) 


tamago, £ 

Com duas casas cheias, hou» no Sa- 
1ão Theatro duas récitas promovidas pe- 
10 grupo drametico beneficente João Ro- 


sa, levando 4 ecena o drama «O Heitor. 
sinho», original do nosso patrício snr. 


dr. Bernardino Zagallo que, em uma |; 


chamada especial, compartilhou dos ap-| 
plausos dispensados no grupo, 

— Recolheu hoje processionalmente 
igreja das Chagas a imagem do Senhor 
dos Passos, em que se incorporou o ca- 
bido da Sé e o rev. bispo coadjnctor 
snr. D. Agostinho. , 

—Festejou hontem o seu anniversa- 
rio o Grupo Sport, havendo é noute um 
sarau litlererio-musical que foi concor- 
ridissimo e muito aplaudidos os que 
nelle tomaram parte, o distincio escri- 
ptor snr. Alfredo Guimarães, na parte 
litteraria e os snrs, dr. Antonio Girão. 
Baptista Pinto, Souza Pinto e Jos? Vale 
na parte musfcal. 

—Hoje houve no campo de Santa 
Cruz um desafio de foot-balJ entra n tear 
do Flavia Foot-Ball Club, de Chaves, e 
o team do Sport Club de Lamego, que 
vela primeira vez se apresentou em pu- 
blico. ' 
Decarrey com muita animação esta 
. nova entre nós, sendo 
novo Gruno-Sport muito elogiada pe- 
la sua Iniciativa e boa orientação na ge- 
rnecia de tão sympatica instituição — 
(BJ z 


C Vilta Viçosa, 82 


- Tem aqui chovido abundante- 
mente, cahindo por vezes algum 
granizo, que tem estragado muito 
a fôr do arvoredo, damnificando 
tambem os favaes. 

—No proximo domingo deve rea- 
lisar-se a procissão de Passos m'esta 
vila. —1€.) Ê 


á Bol, Z7 
No dis 9 de abril inaugura-se 


aqui um monumento aos mortos da 
snrs. 


visão, etc. 

-E' um obelisco quadrangular de 
granito, com 5 a 6 metros de altu- 
ra, erigido no largo do quartel, 
euja sentinela o póde vigi 
devido principalmente 4 iniciativa e 
persistencia do snr. corónel Lima 
commandante de infantaria : 

—Consta, infelizmente, que 
gimento sahirá d'aqui, com a refór- 
ma do exercito, visto que esta reduz 
o numero de unidades de infanta- 
ria. 

—Acha-se em Coimbra, a tratar- 
se de uma pertinaz doenca. q nz. 


re- | à 


J.J. ds Cunha, a quem desejamos 
Pp restabelecimento. 

ju. para Lishoa o snr. Pe- 
dro A. 


dos Santos, que, vindo da 
ça, 
it 
To 


Fran u alguns dise no seu 
palacete de rua Direita. 


'embem aqui está o snr. Luiz 
de Almeida (Pinhel), — (F. B,) 


“7 TT tabrago, 28 


Na igreja parochial da visinha fre- 
guezia de Santa Maria de Villar, deve 
r-sa no domingo, 9 de abril, a fes- 
vidade “em honra do Santíssima Cora- 
ção de Jesus, que será precedida de um 
| ttiduo de práticas pelo talentoso orador 
| sagrado e esclarecido professor de theo- 
Hogia no Seminario d'essa cidade rev. 
!dr. Castro Meirelle: 

s práticas principinm 
eira, 8, á tarde. —[7. Ro) 


na quinta- 


Labruos, 3 | 
E' nasprosima quinta-feira, 6 do cor 
ente, pelas:á horas a tarde, que na pa- 
rochiol igreja da confinante freguezia + 
de Santa Marin de Villar, deve prin 
piar o triduo Eucharistico, o qual será 
| feito pelo talentoso orador sagrado e 
distíncio professor de theologia no-Se- 
mínario d'essa cidade. rev, dr. Antonio 
Augusto de Castro Meire] 
—No domingo, 9, no mes- | 
'mo templo, a festividade em honra do 
Santíssimo Sacramento. estando os ser- 
mões n cargo do referido orador. 
era-se grande concorrencia de, 


feis. 

—0 tempo decorre invernoso, tendo | 

ventado rijamente —(J. R.) 
Bragança, 1 

Tomou hoje posse dô cargo de gover- 
| nador civil substituto o snr. dr. Adrigo 
Martins Amado, dístincto professor e 
| reitor do Lyceu Central Emygdio Gor- 
via, d'esta cidade, posse que lhe foi da- 
da pelo governador effectivo. snr. Theo- 
dorico Ferreira dos Santos. que em bre- 
ves palavras o saudou, enaltecendo a 
sua obra de professor e reitor do Lyceu, 
sendo por isso de que da sua 
obra de chefe do districto muito ha a 
contar, pelo que se felfcitava, felicitan- 
do o distrito e os seus amigos. 

O snr. dr. Amado agradeceu as pa- 
lavras carinhosas do snr. governador 
civil, promettendo corresponder á con- 
fiança que n'elle depositavam, sendo 
cumprimentado por todos os presentes 
a estg acto. 

O governador civil snr. Theodorico 
Ferreira dos Santos, parte &manhã para 
Lisboa. 

—Tendo-se ultimamente manifestado 
alguns casos ds typho exanthematico, 
reuniu hontem no governo eivil a junta 
médica de hygiene afim de tomar pro- 
videncias tendentes a sustar a sus mar- 
cha, pedindo superiormente providen- 
cias para fal e que sejam mandados fe- 
char os estabelecimentos. ds Instrucção. 

Parece que já se Iéom dado alguns 
casos fatnes, sendo uma das viotimas o 
snr. Lulz do Espirito Santo, viuvo, de 
45 annos e musico de 1.º clnssa, que 
deixa 8 filhos menores na miseria, ten- 
dose i$ aberto uma aubscripção para 
Os soccorrer encontrando-se alguns d'l- 
les doentes da mesma molestia. 

—Inaugurou-se hontem o cinemato- 
grapho no grande salão do Gremio Bri- 
gantino, sendo grande a concorrencia. 

—) tempo mantem-se de chuva e frio 
com grandes ventanias, o que muito 
está prejudicando as sementetras da 


Ca. 
—São. ideas com grande ancle- 
dade es noticias do -raids Lisboa-Rio de 
Janeiro, —/E.) 


' Muroa, 30 

A commissão executiva da camara, 
deste concelho nomeou facultativo mu- 
nicipul, cergo de qua já tomou posse, o 
snr, dr. Manoel Maria Lopes, natural de 
Carção, Bragança, que segundo nos in- 
age -€ um medico inteligente, acti- 
vo e emo exiremo atencioso pars os 


loentes, - 
Esta nomeação foi recebida com ca- 
rinho e applausos gerses, por estarmos 
privados dos recursos medicos ha mui- 
fo, mezes, apespr dos esforços empre- 
gados pela camara para os 'conseguir. 
-—Entontra-se nesta villa, de visita 
és suas propriedades, o importante vi- 
Houltor snr. José Duarte de Uliveira. 
Cumprimentamol-o. , 
—Mantéem-se os mesmos elevados 
preços dos generos à venda no merca- 
do: trigo, PO lifros, 128500: centeio, 15 
Mtrosç 78500: milho. idem, 7800: pair 
to, idem, 6850; feijão branco e da hor- 
ta, idem, 158000; feijão chicharo, idem, 
98000; bátntas, arroba, 85500; ovos, réis 


—O azelte vende-se a 708000 cada al- 
mude de 95 litros —/J. L.) 


Miedolio, 28 


Por varias vezes temos pedido 4 
enrmaro a reparação das nossas es- 
tradas, o que tem sido em v£o: mas 
não é em vão o lancamento dos seu- 
impostos Bos industriaes, o que vem 
a agravar a carestia da vida. 

Não sabemos porque motivo anu- 
lou a contribuição braçal. com o que 
podia auxiliar as juntas de parochig 
nas reparações das estradas e cami- 

os, . 
* Ainda á pouco tempo à no: n 
junta teve dê abandonar um dona- 


tivo por a camara não auxilinr com 
verba suficiente para reparação “de 
uma estrada. Parece impossivel que 
esgotando todos os meios de impos- 
tos, não possa conserver as sua. 
estradas em melhpr estado em que 
está a que ligo esta freguezia com & 
de Villa Cha, chegando os proprieta- 
rios a deitar na frente dos sens pre- 
dios aveia para poderem transitar: 


Bom será não precisarmos, dr, 
voltar no assumnto.—?/M, B.) 
Rezende, 34 


Tomou hontem 1osse do cargo de 
medico municipal do partido da sóde 
deste concelho, vago ha 
mos, para que fôra nom 
mente pela camara, o spr. dr. 
Henriques Vital de Azevedo. 
commaridante do regimento de infanta- 
ria 18, da cidade do Porto—L(€.) 


aiii do 


A vida corre embgraçosa nesta re- 
gião: o tempo agreste, frio e tempes- 
tuoso que ultimamente vem fazendo, 
está prejudicando seriamente as semen- 
feiras e mais se! 
tata e o centeio atingiram p 
vadissimos, quasi inverosimois, 
mo acontecendo com os outros generos 
agricolas, sendo por isso muilo de re- 
cear que as sementeiras diminua 
difficuldade com que muitos ner 
res devem luctar para obter sementes. 
O mercado dos vinhos, principal 
| te dos recursos d'esta rei 
| ta-se sem movimento. 
!'as cearas pendentes estão enfesndas 
inferiores: emfim, nada se de 
& esperanças de melhores di 
Esta villa progride: a i 
[empreza União Comn 
portos Mo, Montinho & Novaes, 
| Limitada que está fazendo um apre. | 
ciavel servico de viação rapida com os 
seus magnificos carros de Iransporte, 
acaba de mentor equi um importante | 
deposito fle generos de mercsnria e on-. 
tros produ-los, que vendem 


ES 


3 


enos tal estabelecixento var 
imo para o publico e de resulta- | 
dos snrentídos para os seus arrojados | 
emprezarios q j 

—E' pessimo e completamente into- 


|raneo snr. dr. Josquim Manoel Nunes 


| sica dfesta região. 


la 
la 


- | Machina 


taes entre esta villa e 8 dé Trancoso; | 
as faltas succedem-se, os atrasos enor- 
missimos são frequentes, causando este 
lastimoso serviço —projudicinlissimos 
transtornos ao publico. 

A quem competir pedimos rapidas e 
energicas providencias. 

—Com pequena demora encontram- 
se n'esta villa o nosso estimado conter- 


Saraiva, medico muito dislincto em Lis- 
bo, e sua esposa —(R.) 
Moimenta da Beira, 51 
A commissão dos s em honra, 
de S. João Bavtista, prulroeiro deste 
villa, movimen(a-se afenosamente, para 
levar a elieito, no-corrente anno, a f 
dicainal festividade com o maximo bri- 
lhantismo, tendo já fechado contracto 
com duas das melhores bandas de mu- 


Tambem um grupo de amador 
apresta-se, afim de dar alguns especta- 
culos, cujo producto revertorá em be- 
neficio da mesma festividade, 
A commissão, por nosso intermedio, 
pede nos conterrancos residentes no 
de lhe enviarem algum 
ario, afim d'esla festa obter 
o maximo exilo. 
gundo informação a camara mu- 
nicipal d'esta villa, desejando Iestejar 
condignamente o «Dia do Conselho» (f 
rindo) o qual decorre a 24 de junho, pri 
tende nºesse din effectuar uma feira e: 
traordinaria, que se denominará «Feira 
Franca, A ser verdadeira ajrformação, 
só femos a dar parabens nos snrs. ca- 
maristas, podendo so mesmo t-mpo co) 
tar com a gratidão dos moimentenses, 
—Foi nomeado administrador d'este 
concelho o sar. Accacio de Paiva Go- 
mes, escrivão effectivo do 8.º officio d'es- 
ta comarca. 
—0 tempo tem prejudicado e nfra- 
sado as sementeiras, que em outros an- | 
mos, n'esta época já estavam ultimndas. | 
—[. 4.) 


Armeomar, 20 
pipe 


Encontra-se na sua casa de Vília, 
Seca o mosso dedicado amigo snr. 
José Rodrigues Cardoso e sua espo- 
sa. Cumprimentos, 

—A primavera, ao que se está 
vendo, estet anno, veio cá passar o 
inverno, razão por que se estão 
atrazando muio as sementeiras da 


'POCA. 

—Os generos de primeira neces- 
sidade continuam a ser vendidos 
por preços exorbitantes: batatas, 
cada arroba, 108000 réis: ete. . 

—Hontem foi inaugurada & ins- 
tallação da enfermaria dos presos 
das cadeias d'esta comarca, numa 
das dependencias dos paços do con- 
celho, dando alí entrada já quatro 
camas completas e diversos donati- 
vos, que almas caridosas e genero- 
sas offereceram voluntariamente 
para aquelle patriotico fim. 

Parabens se devem dar ao dele- 
gado d'esta comarca, snr. dr. Elas 
da Costa, por vêr coroadas de exito 
as suas operações. (M. 


Monsão, 28 


De visita em retribuição ao Sport 
Club Deu-la-Deu, veio domingo a 
esta villa o Aviz Club, dos Arcos de 
Val-de-Vez, sendo esperado à en- 
tenda da villa pele respectiva com- 
missão do Deu-la-Deu, ums banda 
de musica, varias associações e 
muito povo, que os ovacionon deli- 
ranfemente, tendo-se queimado 
muito fogo. 

Após a apresentação do estylo é 
feitas as visitas 4 Associação dos 
Caízeiros e Bombeiros Voluntários, 
onde tambem foram bem “rece- 
bidos, dirigiram-se, sempre acom- 
panhados pela mesma banda e mui- 
to povo, para o campo do foot-ball, 
onde déram início ao seu desafia, 
mas o“ qnal não podsram levar a 
cabo devido nO mam lempo que se 
apresentou, o que muito desgostou 
uns e outros. 


SBRGnnnneRe Nina 


SEIO IO BL IC RE ICIS IO SEIO SO IODO ISS DONLIO SESC IEICSSILIÇOS 


Pizem-nos que os do Aviz Sport 
Club ficaram encantadissimos e 
muito penhorados pela fórma como 
foram recébidos, o que não é de 
admirar, aftentos os brios dos rapa- 
Zes que compúem o Sport Club Deu- 
la-Deu. — (6.) 


pe 
- Esta noite. Antonio Maria Sar 
xa de Almeida. 'edo das Neves e 
João Marfins Pereira, do logar de 
Asseguins, haviam ido, por motivo 
de uma venda de bois, ao logar do 
Ameal, faliar com Marnel An mes. 
onde beberam & farta. 

De volta para Asseguins, Manoel 
Antunes acompanhou —aquelles, 
agarrande-se, por vezes, no cami- 
nho, em ar de brincadeira, a João 
Martins Pereira. o qual. ao chegar 
a este logar, noton que lhe faltava a 
corrente » o relogio, afribundo q 
toubo no Manve) Antunes, qne ja hu- 
via retirado para o Ameal. * s 

Para lá se dirigiu com os commo- 
nheiros. O Antunes já estava dei 
tado; mas um filho deste, Egrando 
Antunes, de pistola em punho fez 
com que o ronbado e os «eus comna- 
nheiros se retirassem. Quando che- 
gnram Á BichaToira. entraram 
numa taberva e. pnssados momer- 
tos, ouvem-se dois tiros, sendo atin- 
gidos o Antonio Saraiva de Almeida 
com uma bala que lhe profuroy o 
pescoço e o Alfredo das Neves cor 
outro que lhe penetron num pulmãs, 
sendo a se estado desesperado. 

O presumião avelor do cri 
Egrando Anfune: 
cadeia, proceder 
averiguações 4.) 


ne, 
den entrada na 
a auctoridode 6 


Villa Pouca do Agufar, 26 
is 


Apareceu hoje um dia mais 
-no, após dias de neve, chuva e vea- 
0. 
O thermometro, em mitos dias, 
neto 


spro. 


— Comecaram as semente; 
dns batates temporãs e trigo ser 


ontinvam pom um 
preço exorbitanto: nzeite a 48000 5, 
0. pssucaa 28000, nrroz a IS0N, 


Dntatas de semear ja ss pa 
gama 68590 e 75000 o alqueire er 
O. coníeio, T$000 


7 


casa de Tellões 0 

sê Foaquim E- +. 
» geral da Comp 
tramarina a quem 
Gamos às boas vindas.—'S. 8.) 


Areo do Esulho, 82 
Quando o chenfjeur Lucio Dias, 
encent 


a nto muro. res 


car O che: 


altcedo Corvalh 
Insia com a 

Leite, flha do snr. Julio de Olix 
e do snr.* D. Emilia de Jesp 
arios nº 


embleia Cabecei 
e reuniram es fs 
no concelho. da; 
animadamente. 

—Da cadeia conseguiram fugir, por 
meio da errombamento, 10 presos, al- 


leravel o serviço que vem prestando o 
arrematânte da conduccão de malas pos- 


guns dos quaes condemnados a penas 
maiores e perigosos criminosos, /L. Rj 


havido mais frio do que em janeiro, | 


— De regresso de &. Thomé (Afri- | 


| 


| 


férias, 


| parecião 


Ed 


pão de ló de Margariã 


Leonor Rosa da Silva, 


MARCGARID 
CASA FUNDADA EM 1780 = 


Pr 


[o 


Para conhecimento do publico consum 
d'este antigo e famoso pão de tó venho deel 
que deixou de ser meu deposito a “LUSITANA” 
snrs. Veloso, Dias & Castro. E desde esta 


Rua 31 de Jangiro — Esquina da rua do Bomja | 
Confeitaria do Bolk 


7 
E a 


Rua Formosa —Proximo aa Marcado do Bol 
ese se DE SESA 3EJ0 3830 SeseSede seseseses 
BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 4 


(Do corresp. do Commercio do Porto) 


Cambio s/Londres. 
Libra no Rio.... - 
Paridade 4 9/1; Pórto sobre 

Londres . 


& 


café, 215400. jo 
74!) 6 7 9/g. Valor do 
guez, Glbe 650, 


Nota do dia 


Hontem, falta de sessão por | que vinha a 
motivos do funeral do embai-| Para de 
xador do Brazil; hoje, sessão|entrará na. 
resumida, apenas para a home-|com que se 
nagem de condolencias pelo il-|a inercia gover 
lustre fallêcido. | Nofimde: 

Para sevta-feira, inicio dajtram de ace 
Paschoa, com quinze dias de |zeres, até mesmo 

; o | gue se mostrava 7 

“Assim se vai graduando ojcom as amena 
trabalho parlamentar, prote-|nanceiro do snr, 
lando as questões magnas, la-|rão. 
deando as dificuldades. Emquanto o! 

Teremos, pois, resumida alvem... so ao 

Ê 1 "e 


Congress 


+ 
- Esse 


a 
MM 


NOTAS PARLAN 


pelo senador smr S 
bra tempos di 
Desejam 25 


to! encarregado de negocios do Bra- 
zil. snr. Belford Hamos, assistiu, da 
tribuna do corpo diplomatico. á ses- 
são ds hoje da camara dos dept 
dos. Termihada a sessão, contere) 
ciou com o pres dente da camar: 
quer apresentou os seus agrade: 
mentos. Es 

O enr. Belfo;d Ramos foi acompa- 
nhado até à subida do congresso pe-| 
los presidentes das duas camaras. 


O antigo parlamentar sor. dr. 
Eduardo de Souza não assistia hoje 
á sessão da respertiva tribuna; mas, 
eim, da tribpuz da imprensa, como 
representante do jornal «O Paizs, do 
Rio de Janeiro. - 


Barreto, e 
para ministro d 
rei Affonso ] 


SE muitos negam 
- Reslmente o 


O sencdor snr. Herculano Galhar- 
do já hojo esteve n« soa camara. 
Di y do profossor-do | pntado da meio! 
dirigiram-se ao porlsmento protes- |fo Soeiro. 
tando contra o projecto apresentado constituinte. 


Presideo sur. Pereira Osorio; s! ão E: 
«etariado pelos sura. Ramos Pereira 
e Fernandes de Almeida. 

. Presentes, 33 senidorss a 03 snrs. 
Presidente do ministarin e ministros 
ta estrangeiros, guerra e ageical- 

UI, E 
18se 0 
(O snr, presinicnte Comunica o fal- 
lecimento do embzixadur do Brazil 
em Lisboa, Fontoura Xavier. ensite 
cendo as suas quelidades de diplo- 
mata e de lebirado. A 
Cita as aiiferentes razões da ms 
gua cecasionaca pelo triste aconteci- 
mento, além dv que «era o Tepressn- 
tente de um paiz nosso irmão -e era 
praia amigo do nosso paizo. 
ermina propondo que na act 

, ta 
seja exarado um voto de senti 
e que se cnosrra dep: 
signal de proí 7 

Todos os la, 


“Em nome 
portuguez, falta 0 é 
pelos libe: E 


cpediente.. 


Giplomeíico do sau 
apresensa os Seus 
tria brazileira; enca 
independentes, O E! 
Rois;em tome do | 
presidente do ministerio! 
altas qualidades que” 
Fontosra Vavier, tando! 
sentimento e ds synph 
nação brazileira. A 
O sur. presidente, em 


elogio 4 me- inicada a manifestação dos 
é de sym- | ganro fica resolvido, O 
A'manhã hu sessão O 


Sessão de 3 de abril 
R memoria de 


A's 1520, sob 
snr. Domingos Pere 


fundo pezar por tão 
cimento. 


O snr. ministro dor 
socia-se, em sam 
vero, ao voto dr 
seguir o elogio do &: 
plomata, como posta 
de fino espirito e | 
TeSco. 


O env. Barbosa 
põe ainda que a manifé 
zar da camara e'0 vol 


presigencia do. 
+ É feita a cha- 


a. E E 
AE and tos, 

— Sn". presidente communica - 
ara o fallecimento de ontonga Ses 
Vier, embaixador do Brazil om Lis- 
boa, nd quo o diplomata desa- 
* um grande amigo d 
Portugal e um brilhante hames do 
Es ilhante homem de 


-++Provõe a seguir nm vota de nror 


elogios ao fallecido diplo- 

a qualidade de 

rtugal, pelos srs.: 

nas, Carlos Pereira, Alvaro 
bro, Lucio dos Santos, Moraes 

Ri arralho, Lino Netto e Nuno Si- 


os os oradores se roforiram 
ás relações de fraternal amiza- 
ro Portugal o Brazil, tecendo 
- rasgados elogios á acção 
ida por Fontoura Xavier, que 
procurou estreitar as relações 
ois  paizes, sabendo con- 
geraes syrmpathias pela sua 
amizado para com o nosso 


presidente, em seguida, en- 
- em signal de senti- 
rcando & proxima pera 


.s 
E 


tural que já na proxima sex- 
ão haja sessão parlamentar, 
ates que deviam cffo- 

bro o orçamento 6 

'ó se produzirão 


Ê 
proposito do boato sobre crise 

) | à «Luclav; orgão do partido 
Il, publicava um écco, no qual 
diinia a attitude d'aquella agre- 
partidaris, de leal “apoio ao 

as questões de ordem pu- 
olo que manteria nas me- 
onomicas e financeiras, 
ellas forem presentes ao 
O queerndo, comtu- 

s apreciem devi- 


| reconstituintes, pois, 

: affirma, os amigos 
aro de Castro estão nas 
obrigar o governo a 

em que tem vivido. 

á) nada ha que, 
us ella negue, ou venha a 
. Antonio Maria da Sil- 


de 
m'uin dos seus orgãos na 
mesma maioria fôma a 
dade de qualquer: per- 
O governo possa sicce- 


« ds 

Homonazem da camera do 
o Llohoa Ea. 

presidente da commissão 
a da camara municipal do 
ja, acompanhado de dois verea: 
estova hoje na residencia de 
ni “Candido, convidando-o a 
sessão solermne quê à car 
propõe realisar em sua ho- 


o! 
ommunicou á commissão que 
s tarde poderia assistir a essa 
que por tal motivo ficou 


uldade de Lettras 


d 
H 
ade proximo mez de ju- 
ninquagenario do professor 
jade de Lettras dr. Theo] 
caso talvez unico em Por- 
o gruno dos seus amigos, 
os e admiradores, vai pro- 
jo uma manifestação naci 
eleger a respectiva cor 
 Tennem-so no proximo sab- 


a sardinha 


Ms sos 
Estudo da questão 

istro da marinha está 

ú questão da pesoa da sar- 
= encionando brevemente apre- 
o prReacianto uma proposta 


contido 
fo do Rio de Ja- 
- meiro É 
iprosatação das artos gra 
o Dhlcas, 


a O conhecido gra- 
representante da 


ilya Poroira, que veio expôr 20 
tindo da exposição do Rio de 
ana do se E e 
perarios portuguszes que te- 
trabalhado” dera indus- 


» adia 
ur Rerogaçãos de credito 

Joi assignado por alguns minis- 
Novo decreto que revoga as. 
ões do n.º 1:239. 


spital Joaquim Urbano 


Às quofas dos penslonistas 
licado no «Diario do Go- 

hoje um decreto alterando 

ella approvada pelo decreto n.º 
do fevereiro de 1921, que 

S notas diarias dos doentes 
its afmittidos para. trata- 
o Hospital Joaquim Urbano, 


Concursos 
ilem- na proxima semana as 
do concurso para delegados. 
por da republica, princi- 

dia 18 as provas para con- 
os do registo predial. 


Commissartio de Moçambi- 

“consultado as collectivi 
é provincia e varias ind) 
ES conhecedoras de assum- 
nceiros sobre 2 resolução do 
to problema monetario da 
, está ria disposição do, bre- 
ils, publicar um decreto resol- 
ssa magno problema, 


acontecimentos de 19 
— de outubro 


p: Es 
É Às Inyastigações 
atanoel Guima. director 
fniv, dove âmsnhã ser ouvi 
sn, Alexandrino de Albn 
cerca d'um artigo publica- 
sido joroal sobre Os acon- 
08 de 19 de outubro. 
Bojo enviado ao tribunal com- 
pá Teferento ao sor. Tama- 
a. 


qa | Ermdos 
j o otam a Thogpilo Braga no 
Quasi 


uma 

- At6 às 9-30 da noite, não ha- 
via ainda om Lisbon noticias officio- 
sas relativas ao hydro-avião do «raid» 
Lisboa-Rio de Janeiro. 

;A viagem do presidente da repu- 
blica franceza obriga todos os postos 
francezes a estar álerta, sendo eata, 
talvez, a justificação da falta e de- 
mora de noticias que satisfaçam a 
natural e croscente anciedade do pu- 
blico, não só em Lisboa, mas em to- 
dos os pontos do paiz. 

“Apenas ás 8-40 da manhã recebs- 
Ta Monsanto o seguinte radio, trans- 


-|mittido da um navio: 


«A's 7 da manhã commanicaram 
de Las Palmas que o hydro-avião 
portuguez ia largar para Cabo Verde 
dentro de poucos minutos.» 


A's 4-5 da tarde, no ministerio da 
marinha, informavam oficialmente 
não haver alli qualquer commanica- 
ção referente á partida das Canarias 
para Cabo Verde do bydro-avião por- 
tuguez. 

Por um telegramma recebido hoja 


pelo commandante Saccadura Cabral, 
Babe-so que as condições do tempo 
e o estado do mar não permittiram 
hontem a sahida do apparelho. 

A's 4-45 da tarde, o posto radio- 
telegraphico de Monsanto procurou 
faliar com Casa Branca, sem exito, 
porque este posto estava a fallar 
com o presidente da republica fran- 
coza, 

Monsanto communicou depois com 
o vapor «Mossamedes», pedindo noti- 
cias de Las Palmas, 

A's 6 horas da tarde; Monsanto 

: Ê 


“Medid 


Sabemos que o snr. ministro das: 


nciona, 
apresentar no parlamento, talvez só 
depois das férias da Paschoa, entre 
as quaes as que se referem ao ren- 
dimento das transacções, á contri- 
buição predial e reformando, sob ou- 
tras bases, a contribuição industrial, 
calenlando-se que estas medidas tra- 
gam o accrescimo de rendimento pa- 
Ta o thesouro no valor de 150 mil 
contos. 


Dama de a 
Pormenores é ácerca da 
- sua morte 


O funeral 


FUNCHAL, 4-0 imperador Car- 
los, durante a doença que o victi- 
mou, foi observado. por tres elinicos, 
Os quaes diagnosticaram uma grippe 
pleuritica ou pneumonica diumbula- 
foria. y E: 

Antes dos medicos terem sido 
chamados, Carlos de Habsburgo, que 
já se achava febril, foi tratado com 
gomprássas de, agua fria colocadas 
ito, 

4 sobersno deposto foi mi jo na. 
ferqaitetra, commungando diariamen- 
to depois d'essa data, 

Apesar das reservas dos medicos, 
conhecia o seu estado. Conservou-se 
sempre lucido e conversava muito, 
einbora isso lhe fosse prohibido por 
prescrição medica, 

No sabbado, ás sete horas, a fe- 
bro declinou para 38º, o pulso melho- 
Tou e transpiron muito, o que deu es- 
peranças de que se pudesse salvar, 
A's 9 horas, porém, recrudosceu a fes 
bre, subindo a ternperatura a 40º, o 
suor Posdpnare cen e o coração de- 
cabia muito. 

* A's onze horas entrou na agonia. 

Morreu seronamente e fallando 
ainda, rodeado  pslós medicos, impe- 
ratriz, archi-duqueza Maria Thereza 
de Bragança, principa herdeiro, con- 
de Karo!y, condessas de Kerssenbrock 
e de Minsdorf, D. Constança Telles 
da Gama, D. João de Almeida e ca- 
pellão austriaco, ! 

Segando o tradicional costume 
hungaro, a côrte não vestiu luto no 
dia da morte, r 

A imperatriz quiz ficar sósinha, 
de noite, a velar o cadaver do ma- 
zido. 

Os filhos brincam no jardim, tra- 
tando o archidaguo Othão por «ma- 
jestade», 

O embalsamento fez-se no sabba- 
do á noite, desde as oito horas até à 
juma e meia. A physionomia do im- 
perador apparenta uma grande sere- 
nidade. 

O enterro deve effeotuar-se áma- 
nhã ás 4 horas da tarde, para a igreja 
go Monte, devendo o feretro ser col- 
locado no altar de Santo Antonio, 
ondo se está construindo um mauso- 
leu em cimento e marmore. Só n'esse 
dia será transpoórtado do quarto de 
cama para » cupella particular da re- 
didencia, armada em camara ardento. 
O corpo, encerrado n'um quadra- 
plo caixão de madeira, chumbo e fer- 
ro, ficará na egreja até á trasladação 
para a Hungria e será exposto na 
proxima quarta-feira, da 10 da manhã 
ás 4 horús da tarde, 

O pintor Henrique Franco tirará a 
mascara do finado. 

Tésm sido recebidas centenas de 
telegrammas de condolências. 

O Papa enviou a absolvição. 

A infanta Maria Thereza acha in- 
vorosimil a noticia de que o governo 
hungaro iará um donativo de 500 mi- 
lhões de corõas. 

O rei da Hospanha encarregou o 
consul hespanhoí no Funchal de o re- 
presentar no enterro e de offerecer á 
imporstriz tudo o que fôr necessario, 
O governador civil apresentou 
condolencias em nome do presidente 
da republica portugeza e do governo 
e ordenou que se concedessem todas 
as facilidades. 

Os consules dos varios paizes 6 
representantes de todas as classes 
sociaes téem visitado a residencia 
dos regios exilados, 

O quarto onde se encontra o cada- 
ver do imporador Carlos está. cheio 
de flores, 

O trabalho foi suspenso em toda a 
cidade do Funchal, como manifesta 

ção de sentimento. 

O imperador viveu za Madeira lu- 
ctando com embaraços financeiros, 
que as bolsas dos hungaros, amigos 
dos Habsburgos, iam solucionando. 
Consta que nunca recebeu subsidio 
algum dos governos allisdos. 


Carvões nacionaes 
O seu aproveitamento 
Está pendente da solução do chefe 
do governo a pablicação do decreto 


0 “RAID, LISBOM-RIO DE JANEIRO 


as 


Rinda por motivo do may tempo, só ámanhã 
se realisará a partida das Canarias para 
Cabo Verde — Varios pormenores — 

No Brazil 


=... 
expedia o seguinte radio para aquel- 
lo vapor: ' i 

sToda a população aspera anéiosa 
noticias do hydro-avião portugnez. 
Port-Btieno e Casz Branca podem 
dar as informações recebidas nos na= 
vios, via Casa Branca. Quelra insis- 
tir com Las Palmas pela confirmação 
da partida.» 

A resposta até 4 noite, já tarde 
ainda não havia chegado. é 

As 9-50 da noite foi expedido de 
Las Palmas um radio dizendo que o 
hadro-avião ainda hoje não havia 
partido, o que se tencionava fazer 
âámanhã, 

Parece que subsistem as mesmas 
razões de hontem, isto é, o mau tem- 
Po, 


Rio de Janeiro, £—Os serviços ma- 


no ministerio da marinha, enviado | a; 


teorologicos satisfazem a anciedade 
do publico, fomecendo indicações 
sobra as condições atmosphericas 
com as quaes os arrojados aviadores 
portuguezss téem que contar, 
Os jornaes continuam publicando 
os enthusiasticos ácerca do raid, 
mostrando todos elles o maior rego- 
eijo polo primeiro exito alcançado e 
fazendo votos pelo completo trium- 
pho do genio de heroismo e da aven- 
tura de Portugal. 

A colonia portugueza está verda- 
deiramente delirante, e multidões 
compactas estaciouam diante dos 
placards.dos jornaes e das agencias 


as de finanças 


Algumas propostas 


finanças tem já elaboradas algumas | acções, será restricto o real do 
s,| das propostas de lei que. 


Nsrgo empadas 


de informação. 

As festas em honra dos viajantes 
do ar promettem. ser excepcionass, 
tanto n'esta capital, como em todas 
as cidades que visitarem. 


À 


do snr. ministro 


Pela lei do rendimento das tran- 


agua, bem como os impostos de pro- 
dueção e de consumo, desapparecen- 
do as barreiras de Lisboa e Porto. 

A taxa do imposto sobro as tran- 
gacções é de 1 Oj0, subindo nos obje- 
ctos de luxo para 10 0/0. X 

O imposto «ad valorem», cobrado 
pelas camaras municipaes, será su- 
bstituido pelo adiccional de 10 0/0, 
pago pelo imposto sobre o valor das 
transacções. * 


- Ooredita co tros milhões do 
libras 

Segundo uma nota oficiosa, o 
conselho de ministros de hoje exami- 
nou a redacção definitiva da proposta 
de let, relativa ao provimento de va- 
onturas de lugares publicos e appro- 
vou ainda uma proposta para a abar- 
tura em Inglaterza do credito de tres 
milhões. A 
- A "grêve" do pessoal 

; «da Carris 


E felta à seleção do pos- 
soal 

Em vista da maior parte do peso 
soal dos electricos se ter inscripto, 
accadendo essim ao convite que lhe 
foi dirigido pela Companbia, o comité, 
reunido até de madrugada, convidou 
o pessoal a retomar o trabalho. 

Na suz nota officiosa, o comité 
aconselha o pessoal a ser desloixado 
na cobrança o faz varias ameaças, 
cuja execnção prometie para breve, 

A Companhia procede, no emtan- 
to, á selecção do seu pessoal. 

Estão restabelecidas todas as car- 
reiras e os carros trabalham já com 
o antigo pessoal, embora cireulem 
alguns com militares, 

A commissão intitulada de me- 
lhoramentos do pessoal dos electri- 
cos, procurou hoje o chefo do gover- 
mo para se queixar que a-Companhia, 


está dispensando empregados com 
largos annos de serviço, por terem 
sido «grévistasv. 


Duqueza de Parma 


Chegou a Lishoa seuindo 

amanhã para a Madelra 

Chegon esta noite a Lisboa, no 
sudsempress, a ent." dugueza de Par- 
ma, mão da imperatriz Zita, e seus 
filhos os principes Renato, Felix e 
Xisto, é 
A enr duqueza de Parma e seus 
filhos eram aguardados na gare por 
um representante do spr. ministro 
dos estrangeiros o numerosas outras 
pessoas afeiçoadas á famila imperie! 
A snr.* duqueza de Parma deve 


seguir ámanhã para a Madeira, acom-| ti 


panhada do dr. Deby, que hontem 
chegou da Austria, e vai tratar dos| 
filhos do ex-imperador, que se encon- 
tram enfermos. 


As estradas do paiz 


Emprestimo para a sua roparação 
O sur, ministro do, commereio es- 
pera apresentar, ainda na corr 
semana, 20 parlamento uma proposta 
de lei sobra estradas, pedindo aucto- 
risação para contrair um empresti- 
mo de 60 a 80 mil contos para repa- 
ração de todas as estradas, devendo 
esta trabalho ser dado por concurso 
a uma ou mais emprezas. 


Propaganda de Portugal 
Em França 
O Bureau de Pariz da Propaganaa 
de Portuhal, de accordo com a Cora- 
panbia dos Caminhos de Ferro de Or- 
leans, vai fazer passar films com vis- 
tas do Portugal nos animatographos 
de Pariz e das cidades des primasias 
francezas. | 
Na varanda da agencia d'aquelia 
Companhia, no Boulevard des Cap 
cines, onde todas as noites são pro- 
jectadas vistas francezas, sorão tam- 
bem agora apresentadas, uma vez por 
semana, vistas de Portugal. 


O 9 de abril de serviço escolar que o snr. dr, Au- 

go. Nobre a ciona propôr, como 

a a emenda à lei de instrucção primaria 

Homenagam 208 mortos da [Go snr. dr. Loonardo Coldbes os 
guerra profossoresdo ensino primario , 


O sor. ministro da guerra commu- 
nicôu hoje ao chefe do governo que, 
como homenagem aos heroicos por- 
tuguezes mortos na grande guerra, 
determinára que o dia 9 do corrente, | 
data da batalha de La Lys, seja des- 
tinado á consagração e zo esforço 
collectivo da naç que effectivon 
hontosamsnte a sua participação na 
gaerra eunropcia. 

Em todas as guarnições militares, 
os commandantes deverão promover 
uma festa ou solenidade é confe- 
rencias ou allocuções patrioticas, 


O Esneeção dor 


Boro, 


(Cruzador "Almirante Reis” 


var 04 


Vat'ser regarado nos esfaRi- 
tos de Dantzlg 


28" 5 


fim do esse gayio de guerra pode! 
gair para o-Btazi! por occasião da 
exposição internacional, levando tá 
seu bordo o ent. presidente da Yopu- 
blica, vai fechar contracto com és 
ropresentantes dos estaleiros de 
Dantzig, Alemanha, para taes repa- 
rações. ã q O 


Presos syndicalistas, 


Manifestações da cesagrado 


A questãs dos presos syndicalis- 
tas está o ae embaraços 
ao governo, visto que este, não en- 
contra fórmula jurídica para os incri- 
minar. i 

Aigons elomentos políticos, mes- 
mo democraticos, téem manifestado 
o seu desagrado perante taes prisões 
pelo que se espera que, em breves, 
dias, sejam postos em liberdade para 
pão irritar mais as classes trabalha- 
doras que so mostram já muito exci- 
tadas. 


. Monsanhor Sebastião 
Dalgado . 


“RES sou tallecimento 


Fallacen hoja monsenhor Sebas- 
tião- Rodolio Dalgado, socio effectivo 
da Academia de Sciencias de Lisboa, 
lente de sanscrito da Faculdado de 
Lettras, prelado domestico de Sua 
Santidade e formado em theologia e 
canones. ca 


coloniass - 
ía y 
“o Dirorsos assumptos 


O snr. ministrodas colonias, a fim 
do acudir á crise financeira de Timor, 
conseguiu que o Banco Ultramarino 
adiantasse áquelia provincia, por 
conta do emprestimo que o referido 
Banco vai fazer á colonia, a quantia 
de 50:000 patacas. nte 

O alto commissario de Moçambi- 
que entende a o engenheiro & con- 
tratar para o logar de chefe de via 6, 
obras dos caminhos de ferro tenha 0 
vencimento de 60 libras mensaes 6, 
uma libra por dia de ajuda de custo. 

Seguem em maio proximo para 
Moçambique, a fim Us assumir o car- 
go de capitão do porto do Quelima- 
ne, 0 1.º tenente sur, Pires Salgueiro. 

Falleceu om Moçambique o povei- 
ro Antonio Roguet Cunha. É 

Parece que o snr. dr. Brito Cama- 
cho nã tenciona vir'á metropole por| 
emquanto, visto tor varios problemas 
importantes a resolver, e ter ainda 
de acompanhar as negociações do 
movo convenio entre Moçambique s o 


Assumpt: 


Justiça 

Extincto o posto do registo elvil 
da freguezia de Fonte Arcada, con- 
-celho de Penafiel. ; 

Creado um posto do registo civil 
na freguezin de Lagares, concelho 
de Penafiel, comprehendendo a fre- 
guezta de Fonte Arcada, A: 

Carlos Alves Barbosa, nomesdo 
ajudante do posto do registo civil da. 
freguezia de Lagares, concelho de 
Penafiel; Manoel do Nascimento 
Lopes da Silva, nomeado ajudante: 
da repartição do registo clvil de Car= 


doso, exonerado de-ajudante da re- 
partição do registo civil de Tabua- 
co; Annibal Luiz Continho Bacellar, 
exonerado dê ajudante da reparti- 
são de registo civil de Tabuaço: 


de ajudante da repartição do regis- 
to civil de Alter do Chão; Adelaide 
da Luz Ramos Tomar, nomeado 
ajudante do posto do registo ctyil de 
Alter Pedroso, concelho de Alter do 
Chão: Joaquim Roque Mundo, exo- 
nerado de ajudante do posto do re- 
Eisto civil de Maiorca, concelho de 
Figueira da Foz; José Agostinho 
Fernandês Moreira, exonerado de 
ajudante do posto do registo ctvil 
da freguezia de Belinho, concelho 
de Espozende; Antonio Dias, no- 
meado para aquelle logar; Jayme 
Correin de Almeida Bastos, official 
do registo civil.de S,. João da Pes- 
queira, licença de 30 dias. 
Oommercio 

David Ancuato de' Freitas, aspi- 
rante com exercicio nos serviços das 
ambulâncias postaes do Porto, ele- 
vado o sen vencimênto a 4805000 
annuães; Maria José Sanches Fer- 
Feira, chefe de estação, em serviço, 
provisóriamente, na, estação de Coim- 
bra. licença de 20 

Portaria deter indo due seja 
criada uma estação teléphono-postal 
em Sendim, concelho do Miranda do 
Douro, district de Bragança, sa a 
junta da fr: ia se responssbilisar 
de 50 por cento das 


onto 


o Plínio Nunes Barbosa, 
João Neves Graça e Anthero Leal, 
respectivamenta escrevente, factor 
ão 3.º classe o desenhador de 1.º 
cla 


nulando a demissão de Reinaldo | 
res, fiel; e permittindo continuar 

io de Jicenceado Antonio 
Machado, escripturario de La 
todos da divseção do Minho e 


Albe 
classe, 
Douro. 


Temporal no mar 


Lugrs à mercê das onfas 

O lugro «Cabo Verde», que sahiu: 
de S. Thiago em 21 de janeiro para. 
Marselha com um carregamento de 
purgueira, foi, calhio no Mediterra- 
neo por um violento temporal, ficando 
completemente à mercê das ondas. 

Enconirando-ss a 60 milhas de 
Barcelona, foi para alli rebocado por 
um vapor hollandez. 
A tripulação estava exausta,-sem 
mantimentos nem agua, parecendo 
aos nenhum cutro pracalço lhe suc- 
cedeu. 


Assumptos de instrucção 
Noticias civarsas 


vão: pedir a remz ação relativa ds 
horas exiraordinariás, regalla de que 
gosam os seus collegas das escolas 
Primarias superiores, industrias, Iy- 
ceus e ubiversidades. 
O serviço de cada profe: 
distribuido pelas seguintes horas se- 
as primarias superio- 
ndustriaes e licens, 12 horas; 
ades, 3 e 4 horas; e escolas 


mento 25. 


ácerca do aproveitamento de carvões 


nacionaes, 


mostrando aos soldados o-significado 
d'esta solemnídade. 


uma lei estabelecendo que o ensina | 
de phylológia póriugueza das tres, 


razeda de Anciães; João Pinto Car-|. 


João Ignacio Gonçalves, exonerado | 3; 


Em vista do augmento de horas |. 


'Panholas ripostado, estabelecendo-se 
então um vivo tiroteio que provocou 
incendios nas povoações da cabila 


seroplanos bombardeou um «aduar» 


rias goraes, 20 horas 6 breve-| . 


O «Diario do Governo» publica)” 


Faculdades de Lettras seja feito em 
dois annos, n9:1.º 8 2.º anno do curso, 
sendo só obrigados á frequencia d'es- 
tes dois annos Os alumnos da secção 
de phylologica romanica, 

Sd 


Varlas noticlas 


A assignatura presidencial foi ho- 


je um decreto que nomeia governa- 


dor civil substituto de Castello Bran- 
co o snr. Adolpho Lemos Vianna, 

Foi nomeado. administrador do 
concelho de Torres Novas o capitão 
sor, Joaquim da Silva Delgado. 

Foi hojs assignado um decreto tor- 
nando extensivo aos juizes do Supre- 
mo Tribunal Administra! 
posições do decreto n.º 8. 

No governo civil encontram-se 
presos ha tres dias os cidadãos fran- 
Sezes Chandrus Valdez, cominercian- 
te, e Jean Leon, mechanico da mari- 
nha mercante, 

A policia aconsa-os de terem sido 
secretarios de Lenine. 


EATERI! 


À morta do ax-imperador 
ta Austria 


O seu corpo será tras- 
ladaco para a Hungria 


BUDAPEST, 4-—Ganha terreno na 
opinião publica a ideia de elementos 
carlistas para convidar o governo 
hungaro a que proceda á trasladação 
dos restos mortaes para q Hungria, à 
expensas da Estado, do sem ex-sobe- 
rano falecido no Funchal, | 


O successor de Carlos 

“de Habsburgo: * 
BUDAPEST, 3—Uma proclamação 
dos legitimistas declara rei o filho 
mais velho de Carlos VI, com o nome 


de Otto |. 5 
Os legitimistas, além da traslada- 


qão dos restos mortaes do faliccido| 


monarcha, pedem que na Hungria 
seja fixada a residencia da rainha 
Zita e de seus filho) 


A questão das reparações 


temúõsso 
commisaão tomo tambem co- 
nhecimento do protocolo de Wies- 
baden de 6 de novembro de 1921 
rolátivo & entrega de material À 
França sob a condição de que se 


Transvaal. jam reservados os direitos pis 
s — “| tencias não representadas 
Despachos ã a ministros io , 8 & 
X ça possa, 


by a 
julgua desejavol, Deieacias eaçEs 
tordos de 7 de novembra do mesmo 
anno, referente à entrega de mate- 
Tlal oirculante e de industria e ani- 


maes, 3 
Quanto às entregas de carvão a 
mesma commissão acceita em sus 
vez mechanismos, é levar o preço & 
crédito da Alemanha resevando 
comtudo os direitos dos alliados não 

signatanios, 
- A commissão fomou nota das de- 
elarações dos delegados belga e ita- 
de 


de reparações, — — 
ÃO po aaa 
tas alterações actui ta sujeitas 
ao goverma alemão, Bem como q 
projecto de accordo de Berlim, de 
7 de fevereiro ultimo, destinado & 
simplificar o processo para presta- 
ções de generos 6.0 de 15 de março 
Dassado Acerca da fiança da Alla- 
manha, o qual permitte & França 
ufilisar og termos dot agtórdo d 
Wiesbaden previstos fambers pejo 
indicado agcordo de 27 de fevereiro 
passado; *.- *; 


À França o a conferencia 
e Genova 


PARIZ, 4-Na camara dos depu- 
tados terminou a disenssão ácerca 
das at roades gobre a política 
externa, tendo sido approvada, por 
484 votos contra 78, na ordem do dia, 
uma mação de confiança ao governo 
de maneira a esta assegurar na 
conferencia de Genova a salvaguar- 
da dos direitos e interesses da Fran- 
9, com condições é por meio-de ga- 
rantias previstas ao memorandum 
de 30 de janeiro do governo francez. 

No decorrer da discussão Poin- 
caré recordou que a França não irá 
á conferencia de Genova como abor- 
recida testemunha a chorar, mas 
lealmente collaborar na obra que 
no deixa de ser pericosa, mas quê 
não é destituida de grandeza. 

A politica em Genova, acrescen- 
fa, deverá ser conciliada com os di- 
reitos da Franca ás reparações. 

Nontras circumatancias a Fran- 
ça não iria 4 conferencia, porque de 
resto é primeira condição para res- 
taurar a Europa a restauraço da 
França que foi invadida, Se os di- 
reitos da França-conclue-forem 
respeitados collaboraremos con to- 
da a nossa alma na restauração da 
Europa: 


Politica inglaza 


LONDRES, 4-Depois do discurso 
de Lloyd Georgã, a Camara dos Com- 
muns rejeitou por 379 votos contra 
84 a moção de desconfiança do par- 
tidotrabalhista, 


Abalo sismigo 


PARIZ, 4-—Informam de Belgrado 
que um abalo de terra destruiu mais 
de cem predios, causando prejuizos 
em muitos outros, 

As perdas totaes ultrapassam 
trinta milhões de francos. 


As oparagãos militares 
em Marrocos 


Ds mouros recomeçam 
a bombordear Alhu- 
comas 


MELLILA, 4—0s mouros recome- 
qaram com o bombardeamento con- 
tra Alhucecas, tendo as forças hes- 


de Bacoya. 

- Em Lorache, uma esquadrilha de 

ebelde, 

A Hespanha vas reoru- 
tar um exeroito de 
voluntários 


Quarta-feira, 


em Marrocos, ficon combinado apre- 
sentar este as bases para o recrnta- 
mento de um exorgito de voluntarios 
de 25.000 homens para a guarnição 
do protectorado, 


- MADRID, 4—0 conselho de mi. 
nistros approvou definitivamente e 
deu a sua adhesão ao programma de 
acção em Marrocos, elaborado de ple- 
no accordo com o" alto commissario. 

Este parto âmanhã para Marro- 
cos. 


A Santa Sê e 0 Quirinal 


ROMA, 4 —Segundo se diz nos 
meios do Vaticano, a recapção que 
alli foi feita aos reis dos belgas não 
significa, de modo algum, que a San- 
ta Sé acceite a situação creada pelos 
acontecimentos de 1870, 

A recepção foi feita em harmonia 
com a Encyclica de 28 de maio de 
1920. que derrogou o «veto» opposto 
ás visitas dos chefes de Estados ca- 
tholicos ao Quirinal. 


Uma mia em chammas 


Mineiros em perigo 
de vida 


BERLIM, 4 —Declarou-sa incendio 
na mina «Anselm», 6m Petorhof, en- 
contrando-ze no fundo da mina 400 
mineiros. 

O incendio contintia. 


D'Annuzlo 6 a unlão- 
dos marlimos Italianos 


ROMA, 4.—0s jornses annunciam 
que os nas e D'Annunzio de- 
vem collaborar-com Jezette na obra 
da união dos maritimos italianos, 


| presos 


D'Annunzio:presidirá. á-faderação 
dos trabalhadores: do mar que com- 
prehende 60:000 marinheiros. 


A situação da Flume 


“A ordem continia alte- 
- raia a Hr 


O numero de mortos e feridos 
é avultádo 

ROMA, 4—A situação em Fiume 
mantem-sb estacionaria, não estan- 
do, porém, a ordem ainda completa- 
mento assegurada. , 

Continuam a registar-se os tu- 
multos entro os fascistas e socialis- 
tas, sendo já avultado o numero de 
mortos e feridos. 


0s “soviats” os bons 
das lerojas o 


MOSCOW, 4 — Em consequencia 
das colisões sangrentas entre 0, povo 
e a polícia, provocadas pela tentativa 
das auctoridades «sovieticass para 
confiscar os bens das igrejas, o go- 
verno de Moscow resolveu ERAS 
à applicação do decreto. .. 


= NA HESPANHA 


Projecto de lal sobre 
caminhos de ferro 
MADRID, £—Ó ministro das obras 
mabiloa e commercio opresentará 
jà á camara dos deputados um 
projecto de lei relativo aos caminhos 
de ferro, é 4 


Presos polifloos em liber- 
-dado | 


BARCELONA, 4—Foram soltos 367 
oliticos entre og quaes 08 
Syndicalistas Salvador e Segui, que 
estavam dotidos ha 18 mezes, 


RA HUNGRIA 


Explosão de uma bomba 
BUDAPEST, 4 — Rebentuu uma 


o | bomba durante 6 banquete dos demo- 


oratas so som chefe, 
bairro Elisabeth. | 

Houve 4victimas, 
EE 


ICINAS . 
qsr! Fai 'As 


» Tealisado no 


Premiada nas exposições 
UNIVEBSAL DE PÁBIZ, DH 190 Dus 
medalhas.  - 
8, LOUIS DE MISSOURI—Medalhas de oiro 
opraia, 


LOUVAIN — Grand-Prio 

RIO DE JANEIRO, 1908 — Grande Premio, 
LEIPZIG, 1914 — Promio de prata. 
PANAMA!, 1915 — Medalha ds honra, oiro 
LISBOA, 1915 —Medalha do oiso. 


Exoontam-so ilustrações para jorngas 
livros, estampas roligiosas oto., Retratos 
Faotures commeroines, Cntalogos ilustrado 
do fabricas 6 outros cstobelooimentos, Bilhe- 
tes de visita com fac-rimiles das assignaturas 

Secoão especial de eliquetar para pharmacias, 
industrica, etos 


InOs proços mais eduzidos 
em officinas portuguezas 


Pegam tabellas de preços 
oe 
orgãos e musica 
dos 288 
— PORTO — 


Dário da Fongat 
Conservas ne 


Perfeição, barateza, rapidez 
Armazem de pianos 
- reputados e conheci- 
Iberto 
EsPiRRIO 
le a 


r MADRID, 4—Entra- o govermo e o 


Jgpneral Berenguers. alto commissario 


“Medicos ln 


5 de abril de 1922 5. 


2% VENDE-SE num, 
dos sitios mais 


Br. Ribeiro Seixas 


Mudou o consultorio pata & 
Rua Santa Catharina 


| 


n.º 108 61 
(Esquina da rua Passos 
Manoel) 


Telephone, 2:774 
Das 13 às 19 horas 


Dr. Pedro fuimarães 


Operações (o grande e pe- 
quena clrurgla 
OLINIDA GERAL 
Para serviços de par- 
tos e outros casos 
d'urgencia, chama- 
das a qualquer hora, 
Residencia—Rua de San- 
ta Catharina, 1210. 
Consultorio—Rua de San- 
ta Catharina. 141, 
Consulta das |2 às 15 
poa EItO o 1145 


Dr. Maia Leitão 


Bobnças dos climas quants 
Clinica geral— Operações 
Rua José Falcão, 72 
Consuita das 14 ás 16 
(alias fan perda 
ARMALDO MAIA MEMDES 
' Director da | 
Maternidade do Porto 
la ares de Fada o = 
k es e partos. 
Consultas =Mateml- 
dade do Porto, rua de 
Camões, 329 da 1'ás 3 da 
tarde, - | 
de Sá da Bandeira, 282, 
das 3 e meia às 5 e meia 
da tarde. 33 


Porto 
Xi, B.de José Falcão, 181 
TELEPHONE N.º boy 


Casa de sande só pas. 
ra doenças dos olhos, 
Acceitação diaria d- 
doentes internos. Trata- 
mento medico. e cirargi- 
co de todasas doenças 
dos olhos, 281 


“Consulta—Diasuteis; 
uma é cinco horas. 
Dr.JoaquimGardoso 
Garganta —Nariz—Ouvidos 
Rua Formosa n.º 337 
Da 1 ás 5 horas 
1343 
lala perdida 
2948 MO carro da linha 
2 á Boavista, pe- 
las alturas da rua do 
Principe, perdeu-se um 
broche cravejado de pe- 
rolas. Como é objecto de 
a estimação roga-se 
POssoa que o encon- 
trou o favor de o entre- 
Es na rua do Monte, 
, & Foz, onde será 
bem gratificada ou avi- 


sar pelo telephonio 148, 
Foz. 


trial Portuense, 
Limitada 


Assomblela geral 
ordinaria. 


2944 gão convocados 

os socios d'esta, 
Sociedade a reunir em 
assembloin perel ordina- 
ria, que ha-de ter logar 
no dia 22 do corrente 
mez, pelas 17 horas, na 
rua Fernão de Maga- 
lhãos, 1, para se occu- 
par do exame e appro- 
vação do balanço e con- 
tas da gerencia de 1921 
e tomar quaesquer ou- 
tras deliberações que os 


nientes aos interesses 
da Sociedade. 
Porto, 4 de abril de 
1929, 
A Gerencia. 


Ranhos dg di- 
galla 


aoL4 À DIRECÇÃO d'es-. 
ta Companhia 
faz publico que está em 
pagamento o dividendo 
de 89%, livre d'imposto, 
das zeções da Compa- 
nhia, votado em assem- 
bleja, geral de 2 do cor- 
rente. Em Guimarães, 
na casa dos snrs, Ma- 
noel Pinheiro Guimarães 
&C.*, Successores; 8 no 
Porte, na casa dos enrs, 
J. M. Fernandes Guima- 
ães & C,, da rua do Al- 
mada, 
Guimarães, 3 de abril 
de 1922, 


A Direcção, 
Miguel A. Moreira de Sã 
e Mello 
José Pinto de Souza Costa 
José Ribeiro Moreira de 
Sá e Mello, 


FEITOR 


2370 pARA uma proprie- 

dade, no districto 
de Aveiro, deseja-se com 
prática de trabalhos agri- 
colas, casado, honesto, 
de toda a confiança, e 
que indique pessoa de 
maxima respeitabilidade, 
que dê referencias sobre 
as suas qualidades. Deve 
saber lôr é escrever, Di- 
egir-so à esta redacção, 
com o nome FEITOR, 


EMPREGADO 


2883 pERCISA para 

a provinciacom 
pratica de engarrafa- 
mentos de vinho e al- 
guos conhecimentos de 
esocriptorio, preferindo- 
se casado. Exigem-se 
referencias. Fallar das 3 
ás 6 na Sociedade de 
Adubos do Norte, Ld.*, 


rua de Santa Catharin: 
| 78-08, e 


Olinloa Ophtalmioa | 
do 


aprasiveis, dos arredo- 


by :m 
Dr. F. Moraes [ir ar Porto maguiica, | 
tratamento, com todo o 
Sarmento conforto moderno, gran-, 
Doenças do ayparelho [do jardim, campo para 
dizastivo horta, pomar com 400, 
R Alo S xXx arvores f eco | 
ras, ramadas, grata, cas- 
Residencia e consultorio | catas, motor a gazolina, f 
Rua Heroes de Chaves | cocheira, garage, eto. 
no do fada do Tor- Arthur de Castro 
TELEPHONE, 2:751 & Cc 
Compra e venda de 
Dr. Julio Formigal pxonciedadent Rua 
(Medico adjuncto | Janeiro, 176-2.º. bo 
das Thermas de Cal- | E 
dellas) 2317 u ! + 7 
Das 17 às 19 E 
GCONSULTORIO no 
R.Sáda Bandeira. 405:1.º ja pangis ip 
Dr, Hernani Barrosa r 4 
Assistente da Faculdade fito “ 1 
fe Medicina E 
Consultorio: Rua de Sá Ir k 


da Bandeira, 405-1.º 
Das 3 ds 5 horas 
1342 


+ Ferreira Alvos 


Director do Sanatorio 
Maritimo do Norte 
1836 AONSULTA das 2 
ás 5 da tarde na 
Galeria de Pariz n.º 36, 
Telephone, 1820. 
Residencia: Praia de 


2881 nº dia 7 do corren- 
te mez de abril, 
e por virtude do arado 
tario a que se procede 
or obito. de Fortunato 
endes d'Oliveira, pen- 
dente no juizo da 1º - 
vara e cartorio do escri- 
vão snr. Netto, se vae 
proceder á arrematação 
dos seguintes papeis de 
oredito: . 


is datado dd e 


Fi Duas acções do Ban- Ê 
E co do Minho, avaliadas 
Doenças das vias |“ 300500 cada ums, 
o; E com dividendos a rece- “ 

- inarias SE 
(Bins, Bexiga, 

b Prostatra-Urei) Z 


"Duas obrigações de ag 
polis arg 


uma, com juros a rece- | 
er, 


Dr. Oscar Moreno 


Cinco aoções do Banco 
Nacional Ultramarino, 
avaliadas em 295500 ca- 


de serviço do tar 
li E 
venargas | da uma, com dividendos 


Ssynhilis a eshera Rs E 
Dr. Antonio Moreno ez scripções de, 
Ex-alumno dos serviços de | 100800, EGRICES em 


Peneralogia e dos hospi= | à cada uma, com 
| taes de St, Louis, Ricord | Juros a receber. 

e St Lazare (Paris). Uma ins 
Rua José Falcão, 331 
Consnit, da 1 ás 5 horas | 


Dr. A, Pereira 
Barbosa 


Doenças dos rins e das, 
vias urinarias 
Bua de Santa Catharina 


à Porto, 3 de abril de 


o a 
E 


n.º 219 

2638 ANTONIO Maria 
Telephone n.º 844—Res.: E =) 
Rua da Constituição, 524 | gor MN CURADO, inEpo 


ctor das Alfandegas e 
chefo da Delegação 
Aduaneira de Leixões. 

Faço saber que tendo 
sido achado no mar al- 


Consulta das 4 ás 7 


Quintinha. 


i E | to, completamente aban- 
nao! dade donado, no dia 14 de Fe- 
VENDE-SE vereko ultimo, pelo ca- 


pitão do vapor inglez 


% 
2829 Fy SITA na Aldeia 
Nova do Monte 
n.º 23 a 25, em Para- 
mhos e fica á distancia 
de 6 minutos da linha 8, 


«Wiliam Harusam» & en 

Era n'esta Delegação, 

o hiato hespanho! «Car- À 
mina» de cerca de 100 É 
toneladas de arqueação, É 


Sociedade Indug- | 5a 


socios julguem conve- 19; 


com carga de barro bran- 
co, matriculado em Vigo 
e pertencento a Josó 
Marreiras Alvarez de 
Bayona, são por esta 
forma avisadas todas as 
pessoas que se 
[com direi! 
carga a virem fa; 
sua reclamação a esta, 
casa fiscal no prazo de 
15 dias, findos os quass. 
So procederá nos termos 
clegação de Leixs 
legação de e, 
ar de Março de 1922, . 


efe, Ea 
Antonio Maria Ogrdoso. 
E 
ess Nocessita- 
RS 
cia. 


Ro ps : 

ara informa 

fallar na rua do So 

n.º 849. : 3 p 


om: 
2810 rata, 
Brilhantos as 
eplatina. Ninguem venda, 
sem vêr Ra presos pos «s 
uo paga a Ourivesaria | 
Cunhas Rua 3L de Ja- 
neiro n.º 200. ) 


Cimento 
Palace 


Alta resistancia 


À FORNECEDORA 


Telephone, 3180 
Rua do Licalras, 158-160 


Pinhal 


1539 YENDEM-SE 1:50] 

pinheiros, Dirigir. 
sea, Pereira, rom do Rel 
Ramiro n.º 26-—Villa Ni 


o= 
va de Goya. Telephone 
n.º 254. : ELES 


Grande terreno, Tia 
logar da Senhora 
da Hora AA 


2806 VENDE-SE, proprio 
para edificações 
e por preço modico, 
Para tratar no Largo 
de S, João Novo n.º 17, 
com o solicitador Anthe- 
ro Augusto da Silva. 


Empregado 


Tem casa de habita- 
nao (que está devoluta), | 

rreno com muitas fra- 
octeiras e agua, 

E'livre o alodial. Pó- 
de-se, vêr a qualquer 


ra tratar com 0 50- 
icitador Evaristo. 
“Largo de S. João No- 
vo, 10. a 


Ein 


da Seguros 


R, Loureiro, 54 — PORTO 


2985 Está em paga- 

mento n'esta só- 
de e em Braga na Dele- 
gação á rua de S. Mar- 
cos, 80, o dividendo de 
Esc. 1550 por acção, re- 
Jativo a 1921, nos dias 
utois das 13 ás 16. 


Porio, 3 de abril de 
2a, 


A Direcção. 


G dos E. F. Portuguazes 
AVISO 
Annulação da tarifa 

Internacional n.º 

306 —grande veloci- 

dade, 

Em applicação desde 
15 de setembro de 1909 
2919 EM virtude de re- 

solução tomada 
pelas linhas francezas e 
bespenholas, considera- 
se annulada, desde 1 de 
maio' proximo, a tarifa 
acima indicada, applica- 
vel ao transporte de ca- 
vallos de França para 
Portugal ou vice-versa. 

Lieboa, 1 do abrilde 
1922.-0 director gerai 
da Companhia, Ferreira 
de Mesquita. 


bompanhia, di 
dEGUMOS “Bd- 
Poa, 


Sociedade anonyma 
de responsabilidade 
limitada 


s 
R 
E 


au 


Capital realigado 
Eso, 1.000:000900 
SÉDE NO PORTO 


Exiravio de acções 
2745 TUNDO o Ex.=ºSnr, 
Manoel'Alvaro de 
Pinho e Silva reclamado 
d'esta Companhia que se 
lhe passasse duplicado 
das acções d'esta Com- 
panhia n.º” 6720 a 6.740 
que se lhe extraviaram, 
annuncia-se para conhe- 
cimento de quem inte- 
ressar que se lhe vae 
passar novos titulos, se 
durante o prazo de trin- 
ta dias, a contar d'esta 
data, não apparscer 
quem lhe conteste o di- 
reito, impedindo que os 
referiãos titulos lhe se- 
jam passados. 
Porto, 80 de março de 
1022, 


2808 NOM 10 annos de 

prática de Casa 
de Modas, ainda empre-, 
gado, oferece os seus; 
serviços, para melhoria 
de situação, Carta á res 
daoção, á inicial Lypas 


Guincho 
a Dapor 


zes4 qojpRAN-Se dois, 
E RE emita a 

cada. ropostag. 

4 TAdacção) Ea inici: 


Casa 


2 
2004 pRRMUTA-BE ums 

boa casa no alto, 
da rua da Alegria, por. 
outra nas mesmas conl- 
.dições, na zona da Boas 


O administrador delo-| vista ou transvoraaes. 
ado, Carta q esto Jornal, 
(a) 2. M Femina, 


ES 
COMPANHIA. 


Sociedade Anonyma da Rg 
CAPITULO 1 


Da denominação, séde, duração 
e fins da Companhia 


Arligo 1º—A Companhia Geral 
de Seguros «PROBIDADE», Socie- 
dade Anonyma de Responsabilidade 
Limitada, constituida por escriptuca 
publica de 11 de marco de 1881, nas 
notas do-tabelligo Barradas, que 
passou a denominar-se Companhia 
de Seguros «PROBIDADE» pela re-| 
forma de 1909, conforme a escriptu- 
va de 2. de agosto deste anno, em | 
notas de José Carlos Rann usa Gril 
Jo, publicada no «Diario do Gover-| 
no» de 4 do referido mez de agosto, 
continua com esta ultima, denomi- 
nação e passa a reger-se pelos pre 
sentes estatutos. , E 

Art, 2º—A séde da Companhia é 
em Lisboa, ' io 

$ unico—A Direcção póde manter 
as actunes Agencias ' & correspon- 
dencias, bem como crear outras on- 
de e quando os interesses da Com 
paohia o exigirem, mas o estabele- 
cimerito de agencias no estrangeiro | 
fica dependente de expressa auctori- 
sação da Assembleia Geral, convo 
cada nos termos do n.º 1.º do artigo 
28,º d'estes estatutos, 

“Art. 3.º-A duração da Compa- 
nhia é ilimitada. . 4 

Art. 4.º—0 objecto da Companhia 
é o exercicio da industria de seguros 
e reseguros, terrestres, agricolas, 
marítimos, fluviaes, postaés e de 
quebra de vídros, 

$ unico—São excluidos os segu- 
ros de fabricas ou depositos de cor-| 
tiças, de alcool, de gazolina e de ex 
plosivos de qualquer natureza, bem 
como O ramo de gréves, tumultos, 
assaltos e consequentes roubos, ” 


CAPITULO II 


Do capital, das acções e dos ao- 
oionistas 


Art. 5.º—0 UA da Companhia 
é de Esc. 600.000800, dividido em 
6:000 acções de 100800 cada uma, já 
emitidas, 

Estão realisadas as tres primei- 
ras prestações de dez por cento, 
mas Os accionistas, nos termos do: 
artigo 170.º do Cod. Com,, são res- 
ponsaveis pela importancia dos res- 
tantes 70 %, os quaes, quando recla: 
mados pelas necessidades sociaes, 
serão pedidos, observando-se que 
nenhuma prestação será de mais 
de 10 % e que os intervallos de uma. 
É outra nunca serão de menos de 6) 

ias. 

Art. 6.º—As chamadas de, novas 
prestações serão feitas por circula» 
tes enviadas sob registo aos aceio-. 
nistas, para as residências d'estes, 
que constarem dos.livros da Com 
pambia á data do envio e por am 
nuncios publicados segundo a lei. 

Art. 7.º-A falta de pagamento 
elos Recfonistas, praãsos e con- 


Me 
A oned A anulação «eftetiu 
unico ani ação effectiva 
sb de EAR 60 dias depois da du 
“ ta em que forem publicados, na fór- 
ma prescripta no 5 1.º do artigo 12.9, 
 amnuncios em que deverão mencit 
 mar-se os numeros das acções é un- 
- nullar é os nomes dos seus possui 
— dores. i 
9 2º-Satisfeitus que Sejam. à: 
disposições anteriormente esta! 
cidas, a direcção emiltirá novos tl- 
o tulos para substituir os annuliados. 
— *e mandal-os vender na Bolsa de Lis- 
- Poa, de conta do accionista remis. 
so, encontrando o producto da ven 
da, sé O houver, no seu debito pelas 
prestações pedidas, juros de móra 
e despezas a que tiver dado causa , 
; no caso de deficit, n Companhia exi- 
— irá o seu embolso por todos os 
E Meios que a lei lhe facultar. | 
 * 83ºEmquanto os novos possui- 
 qores d'éstas acções não forem ap- 
— Provados, em conformidade com as/ 
disposições do artigo-1l.º e seu 5 
bj “primeiro, vigorarão para todos os 
AR 


feitos, as responsabilidades dos 


> 


s accionistas. ; 
Pt, 8º — Os lítulos das acções, 


emquanto não liberadas, serão no- 
nativos, devidamente numerados 


e assignados pelo menos por dois 
ER “diriciores, E 
q — Amt O, 


- fazer-se com voto da Direcção, com 
— vecurso para a Assembleia Geral, 
em casa de recusa. ' 
- S Le-Nenhuma acção poderá 
ser averbada a novo possuidor sent 
n prévia declaração d'este, por escri- 
“pto, de que assume todas as respon- . 
- sabilidades impostas por estes es- 
talutos aos accionistas. 
'S Qe—Averbadas que sejam as 
neções a novos accionistas, cessam 
- para os anteriores todas as respon- 
anbilidades a que estavam obrigo- 


FERA 
“Ar, 12º — O averbamento da 
transmissão de acções, por succes- 
são ou reforma de titulos inutil! 
dos ou exiraviados, poderá ser feito 
independentemente de intervenção 


“judicial, se não houver, impedimen- 
to legal e quando a Direeção julgar 
 suflicientemente - provada a legiti- 


qmidade da transmissão ou qs factos 
“da inutilisaço qu extravio, bem co 
o condições exigidas pelo arti- 
go Ito 
S18-Para os efeitos do dispos- 
Do to weste artigo, serão previamente 
chamados audesquer interessado: 
incertos, por meio de anmuncios pt- 
blicados em dois numeros do «Dia- 
do Governo» e de dois jornaes 
dinuios,. um de Lisboa e outro do 
Porto, a fim de deduzirem as suas| 
oppos'ções. no praso de trinta dias, 
a contar da ultima publicação, No, 
eoso de haver opposição, não se fa- 
“vá o averbamento sem auetorisação | 
judicial. | 
.- 52º-Serão de conta dos interes- | 
suas lodas as despezas que resul! 
= Uyyem goaverbomento feito nas con: , 
“ alições cxprossas nºeste urt'go. 
Nel, 13.—Serão consideradas nu!- 


) 


Me 


TATUTOS. 


DE SEGUROS 


sponsabllidade Limitada 


las, devendo, para a sua venda, se- 
guir-se o disposto no 8 2.º do artigo 
.º, salvo quando liberadas: 

— 1.º — As acções dos accionis- 
tas declarados fallidos, logo que «1 
respectiva sentença haja feito wansi- 
to em julgado : 

EA is acções dos accionistas 
falecidos, quando os seus herdeiros 
ou, legatarios não ofereçam as ga- 
rantias precisas para lhes serem 
averbadas. 

$ unico — O producto das acções 
vendidas nos termos estabelecidos 
neste artigo, havendo-o, será descri- 


Era, 


to no passivo da Companhia, para |P 


entregar a quem de direito; no caso 
de déficit, a divecção procederá de 
modo a ressalvar tanto quanto pos- 
sível os direitos da Companhia. 


CAPITULO IT 


Da administração e fiscalisação 


Art, 14,24 adminisiração da 
companhia é confiada a uma Dire- 
echo, composta de trez membros, 
eleitos trienalmente pela Assembleia 
Gera), sendo permitida a reeleição. 

5 1.º — Haverá tres supplentes, 
eleitos nas condições dos directores 
efertivos, para os substituirem, com 
todos os seus direitos e deveres, nos 
seus impedimentos temporarios. 

12.ºSempre que o impedimento. 
seja consequencia de demissão, in- 
terdição ou falecimento do director 
impedido, deverá a Assembleia Ge- 
ral, dentro dos 30 dias que se segui- 
rem & verificação de qualquer deste- 
factos, eleger novo director efectivo, 

jue exercerá o seu mandato até ao 
im do triénio em que tal se dér. 

“Art. 15.º — Os directores. efecti- 
vos e os suplentes, quando exerçam 
a efectividade, caucionarão a sna 
administração com o deposito de 
acções, averbadas em branco é de- 
positadas nos cofres da, Companhia, 
& guarda e sob responsabilidade de 
Conselho Fiscal. r 

8 1º — Do deposito se lavrará, nr. 


presenca do presidente da Assem:- | 


bleia Geral ou de quém as suas ve- 
zes fizer, no respectivo livro da cau- 
ções, um termo mencionando o nn- 
mero das acções em caução, data e 
razão do deposito. Este termo será 
assignado pêlo representante da 4a- 
semblea Geral que assistir é polos 
membros da Direcção e do Conselho 
Fiscal não caucionados. 

82,º — A restituição das acções à 
que se refere esto artigo, ó se fará 
<eis mezes depois da data da Assem- 
hleia Geral que approvar o balanço 
e contas da respectiva gerencia, nos 
termos do art. 190.º do Cod. Com. 
Da restituíção será lavrado termo, 
seguindo-se 6 disposto no 8 1.º deste 


art ss i 
A Direoção tem os 


Art: 16. ) 
mais amplos poderes para o exerci- 


poi 
cio do seu mandato, incluindo os ce 
comprar e hipotecar, bens fmobiln- 


ios, bein comp a representação au!i- 
a e passiva da Companhia em to- 
dos os actóe judiciaes e extrsjudi- 
cines e. designadamente, em confis- 
sho é desistencia de pleitos, transa- 
ções e compromissos arbitrals, tudo, 
poréra, sem prejuizo das atribuições 
do Conselho Fiscal. Sim 

8 unico. — Os documentos que 
importam direitos ou responsabiica- 
des da Companhia carecem das assi- 
ematuras conjunctas de dois directo- 
Te 


Art, 17,º — À Direcção é remune- 
rada com a importancia mensal do 
250800 esc, pera cada director, 
quando em exercicio, e mais a per- 
centagem estabelecida no n.º 8.º do 
not. 30 tea e 

Av 18º — A fiscalização dos 
actos administrativos será exercida 
pes Conselho Fiscal, que se compo- 

'& de tres membros eleitos trierat. 
mente pela Assembleia Geral, sendo 
permitida a reeleição. 

“Sunico — E” applicavel ao Conse- 
da Fiscal a doutrina dos & do art. 

Art. 19º — O. deposito para o 
exercicio de membro do Conselhr. 
Fiscal & de 20 acções, sendo-lhe ap- 
Plicaveis as disposições do art. 15, 
e seus parágraphos, mas a guardo 0 
responsabilidade dos títulos em ern-. 
ção compete & Direcção. 

Ark 20º — As atribuições da 
Conselho Fiscal são ns consignadas 
no art. 176.º do Cod, Com,, seus nv- 


= | meros e 5 unico (a). 


3 unico — O Conselho Fiscal reu- 
nirá uma vez por mez para g confe- 
rencia das contas, verificação dos 
documentos e exame da escrita, e 
extraordinariamente sempre que 
assim o entenda, ou quando a Dire- 
eção solicite a sun presenca, não po- 
dendo recusar-lhe qualquer parecer, 
que dará por escrito, quando lhe se- 
ja pedido, É ef 

Art 21,0 Conselho Fiscal é re- 
munerado com a quantia mensal de 
cincoenta escudos para cada um des 

eus membros, pelo tempo que ser- 
rem. 


(8) «Cod. Com.n. Art. 176º — São 
atribuições do Conselho Fiscal: 

1.º-Examinar, sempre que o jnl- 
ge conveniente, e pelo menos de [res 
em tres mezes, n escrituração da <o- 
ciedade, 


2.º — Convocar a assembleia ge- 


| ral extraordinariamente, quando o 


julgar necessario, exigindo-se neste 
caso o voto unanime do consell s. 
quando fôr composto de tres mem- 
bros, é de dois terços dos vogses, 
quando fôr composto de maior nu- 


- | mero; 


3º — Xesislir ás sessões da dire- 
ecão, sempre que o entenda conve- 
niente: 

4.º — Piscalisar a adminitração 
da sociedade, verificando frequente- 
mente, o estndo da caixa, e A exis- 
tencia dos titulos ou valores de quel- 
quer esnecie confiados 4 guarda éa 
sociedade: 

5º — Verificar o comprimente 
dos estatutos relativamente ás can- 
dições estabelecidas para a interven- 
cão dos socios nas ássembleias: 

6,º — Vigiar pelas operações da 
liguidação da sociedade ; 

7.º — Dar parecer sobre o balan- 
ço, inventario e relactorio apresen 
tados pela direcção: 

8º — E, geralmente, vigior por 
que as disposições da 1ai e dos esta- 
tulos sejam observadas pela dire- 
eção. 

$ unico —Cada um dos membros 
do conselho fiscal póde exercer sepa- 
radamente a atribuição designada 
no n.º 3.º d'este artigo 


| suas reuniões. 


PROBIDADE 


| tante, que 


CAPITULO IV 


Da Assembleia Geral 


Assembleia Gera! £ 
ionistas possnido- 
acções, averbadas 
nos registos da Companhia, pelo mê 
nos 60 dias antes de cada uma das 


8 2º — Os possuidores de menos 
de 10 acções, averbades nos termos | 
deste artigo, poderão agrupar-se de | 
fôrma a completarem este numero e 
a fazerem-se representar por um 
dos agrupados. 

155 Os empregados da Comga- 
nhia, emiquanto o forem e nté tres 
mezes depols, não podem fazer parte 
da Aseemiblela Geral nem votar ou 
serem votados, 

19.º — As resoluções da Assem- 
bleia Geral, quando tomadas dentro 
dos preceitos legaes, obrigam todos 
às accionistas, mesmo os ausentes, 
desaidentes ou interditos. 

Art, 28º — Os accionistas que 
constituem a Assemblein Geral, 
téem um voto por cada acção quo 
possuírem, mas nenhum, seja qual 
fôr o numero des suas acções, pode- 
rá representar mais da decima parte 
dos votos conferidos por lodae as 
acções emitidas, nem mais da quinta 
arte dos votos que se apurarem em 
cada reunião. . 

Art, 24º — Os accionistas porem 
concorrer és reuniões da Assembleim 
Gera! por intermedio de represen- 
tambem seja accionista 
com direito de voto. 

$ 1.º — A representação póde ser 
dada, quer por procuração legal, 
quer por carta dirigida ao presiden- 
te da mera, entregue no eseriptorio 
da Companhia até à era dia 
designado para a reunião em que 
tiver de gunio os seus effeitos. Sen- 
do a representação conferida por 
carta, póde a authenticidade do as- 
signatura ser feita por comparação 
com as que do aocioniata existirem 
nos livros ou documentos: arquiva- 
dos na Companhia ou por qualquer 
outro meio indicado pela presiden- 


cla. 3 

52º — As procurações ou cartas 
de representação não pódem conter 
limitação de poderes e servirão ape- | 
nãs na sessão que expreseamente | 
designarem ou nas que ge lha segul- 
rem, quando sejem continuação d'a- 
rquella, é 

$ 9.º = Nenhum acclonista póde 
nomear mais de um representante 
nem -acceitar mais de duas repre-, 
sentações, além das que legalmente 
lhe pertencérem. 

$ £.º — As mulheres casadas, as: 
sociedades e os interdíctos ou inca- 
pazes serão representados - por 
aquelles à quem a representação, 
competir, | Ê 

$ 6.º — Os membros da Direcção 
e do Conselho Fiscal não púdem 
ser procuradores dos actlonistas 
nem acceitar cartas de representa- 


ão. - 
a Art. 25º — A mera dó Assem- 
bleta Geral compõe-se de presidente, 
vice-presidente, dois eeoretarios O 
dois vice-secretarios, eleitos trien- 
nalmente, sendo permitida a re- 
eleição. ' 
Art. 26.º — /AS reuniões da As- 
semblela Geral são ordinarias e ex- 
traordinarias. f 


São ordinarias as quê se realisa- 
rem ; h Et 
> 0) — para discutir, a um 
modificar o balanço e o relatorio do 
Conselho Físcal; il Je 

b) — para q eleição da meze da 
Assembleia Geral, da Direcção e do 
Conselho Fiscal, quando hajam de 
eleger-se; 

6) — para qualquer outro assum- 
pto «conste dos respectivos an- 
nuncios convocatorios d'estas as- 
sembletas, 

o extraordinarias todas as ou- 

8. 

& unico — E' obrigatoria a ré- 
untão da Assembleia al ordina- 
ria dentro do primeiro trimestre de 
cada anno. f 

Amt. 27º — Ke eleições serão 
Eria por maioria de votos, obser- 
vando-se, em caso dê empate, que 
terão preferencia os sectonistas com 
maior numero de acções, e em 
igualdade de acções o mals antigo 
na Companhia, 


Art. 28º — A Assembleia reune 
em primeira convocação: 

.º — com um minimo de 15 ac- 
clontstas, a pot pelo menos, 
a décima parte do capital social, 
quando em reunião ordlnarla; 

2.º com um numero de 30 ac- 
cionístas, representando, pelo meê- 
nós, a sexta parte do capital, quatn- 
do em reunião extraordinaria, & pe- 
dido da Dirêcção ou do Conselho 
Fiscal, é para reforma dos estatu- 
tos, e aínda a requerimento de 30 
accionistas, com direito de voto e 
póssuídores de 1:500 acções ou 
mais + to 

8.º — com um minimo de 50 ae- 
cionistas, representando, pelo me- 
nos, a ferça parte do capital, quan- 
do para deliberar sobre n fusão, dis- 
solução ou liquidação da Compa- 
nhia. 

1. 8 1.º — Os requerentes de uma 
Assembleia Geral, fundamentarão 
em Peq p raiento o pedido, mas q 
assembleta, não poderá funccionar 


sem a comparencia da maioria, quer 
de accionistas signatartos, quer de 


4 
é 


Chaufage-Sos 


DH990:4099 


& DO ELEVADOR 


EGSCOGHGCHAÇHOSS 
DADE DRSAAA AS FER) 
DA 


A Estancia ideal é o BOM 
JESUS DO MONTE 


Preços moderados 


votos d'estes, não podendo ter se- 

gunda convocação com o mesmo 

fundamento, não obstante as dispo- 
ões do paragrapho seguinte. 

5 2º — Quando a Assembleia 
Geral se não reuna em numero suf- 
ficiente meta hora depois da indica- 
da, o presidente ou quem suas + 
zes fizér, mandará lavrar acta men- 
clonando este facto e convocará no- 
va reunião que deverá eftectuar-se 
dentro de 15 a 30 dias, podendo en- 
tão a Assembleia constituir-se e de- 
liberar com os acclonistas que com- 
parecerem, mas apenes sobre os as- 
sumptos de primeira convoca- 


ão. 
geo CAPITULO V 


Dos balanços, contas, fundos de 
reserva e divicandos 


Art. 29º — O enno social da 
Companhia é o anno civil, 

Art. 30.º — O encerramento das 
contas e respectivo balanço deverão 
estar concluídos em 80 de janeiro 
de cada entro, sendo em seguida con- 
vocado o Canselho Fiscal para lho 
serera presentes. 

Art. 31.º — O Conselho Fiscal 
dará o seu parecer sobre o relatorio 
e contas da gerencia, até 15 de fe- 
vereiro seguinte, 

Art. 92º — O balanço, o releto- 
rio da Direoção é o parecer do Con- 
selho Fiscal serão enviados a cada 
accionista ze dias polo menos 
antes da data fixada para & reunião 


da Assembleia em que tiverem de). 


ser apreciados, E 
Art. 83º — Os rendimentos da 


Compenhta são! 
DES os resultantes do emprego. 
dos capitaes, quer em propriedades, 
r em pogala de. crédito ou depo- 
tos e ni de qualquer peceita 
eventuál. x 
b) — os lucros. provententes do 
exercício da industria a que a Com- 
panhia se dedica e é objecto da sua 
existencia. 2 
Os primelros serão levados dire- 


ctamente das respeotivas contas 80 |. 


«Fundo de reserva compensadorn, | 
destinados a cobriy deficts evén- 
luses, depretlações, amortizações 
de valoras é a assegurer um divi- 
degembolsado!uendo & Dlrvegão s 
egemboleado, da o e 
o Conselho Fiscal, em virtude da si- 
tuação da Companhia, não enten- 
dam outra coisa, 
Os segundos serão applicedos : 
1.º — às reservas cas que 
a Companhia fór obrigada a consti- 


021, deliberará sobre as dotações 
ela dos fundos que pela presen- 
Eh 

ini 
res 
somma de contos, 


Tg; 
ceil 


- CAPITULO VI 


- » Disposições .garaes 


Art. 86.º — Serão de conta da 
Companhia as contribuições da Di- 
DR do Conselho Rir 

empregados, quando am 
por base o geu exercido nesta em- 


reza. ; 

Art. 37º — A Comj ja usará 
como emblema uma chapa quadri- 
longe tendo, em campo azul e a let- 

de onro, o seu mome é a data 
da fundação, ge E 

Art. 98º — A Direcção deverá 
crear um registo tspecial para reco- 
lher as assignaturas dos accionistas. 

Art, 39,º — Os presentes estatu- 
tos, uma vez epprovados e publica- 
dos rio «Diario do Governo», eubstl- 
tuerm para todos as efeitos os ante- 
riores, x 

Art. 40,0 — Os casos omissos € 
não previstos serão suppridos pelas 
disposições do Cod. Com. e mais Je- 
gislação applícavel. 


(2) uCod, Comi. Art, 181.0 

A convocação das Assembleias 

Geraes será feita por meio de an- 

nuncios publicados com qui 

de antecipação pelo menos, 
«Cod, Com.» Art, 145. 
As publicações Sociaes ordena- 

dos.n'este Codigo effectunr-se-nin. 


1,º Na folha oficial do governo | 


e n'um dos jornaes mais lidos da lo- 
calidede, quando a Sociedade tenha 
séde no continente. .. 


inha excellente 
eo8L 


E DO PARQUE 


CLSSHSOGHHHHHHOS 


Especialidade em ma 


Largo da Cancella Velha, 14- 


Telephone 


White, Chilê & 


INDUSTRIES — COMMERCIANTES — ENBEHHEIRO! 
Broadway Court -- WESTMINSTER — LONDON 


Succursaes em BERLIM, VIENNA, MILÃO, LILLE, etoyDevositos e descontos do pess: 


Sena, mid, 


chinismos e accesso- 


rios para as indusírias texteis 
Peçam orçamentos e outros quaesquer esclarecimentos a, 


Eduardo Pereira Pinto & Filhos 


PORTO 


n,º 1313 


| mercial 


ERorEA a Companhia deve cons- | 


inze dias |. 


Balanço em 31 da dezambro do 192 


|| Central de Massarelos « 


i$ 


7 
Alugueres 


Aluga-se ou vendéo 
casa, moderna e confor- 
tavel, na Senhora da Ho- 
ra, Avenida, 493. Tratar 
no Consultorio Dentario, 
dr, À. Nêndes"Ca nao 

7 


ie, paga-s 


Hosped 


Eca = 
Escriptorio. Aluga- 
se um 1.º andar, fren' 
Rua do Bolhão n.º .95, 
perto dos «Dois Man: nc 
2802 


Dos. 


e, 

Loja arrenda-se, ser- 
vo para garage ou arma- 
em. iiua dos Remedios, 


Prata de toda a espe- 


na Ouriveséria Aliança. 
Rua das Yióres n.º X 
2 


Commensaes, Accei- 
tam-se internos e exter- 
Preços x: 
R. da Picara, 96-1, 


Offortas 
Advogado. Dr. Jayme 


Gratificação. Dú-s + 
a quem arranjar uma 
casa para pouca famili +, 
com quintal e agua, alé 
60500. Raa de Entropa- 
redes, 45 3.º. 269L 
Ecce er mmem 


Pedidos 


Cosinheira, precisa- 
se; que d& referencias. 
Rua de Villar, 19. 2012 


ocaso correta 
Serviçaes 
Criada, precisa-se pa- 


ra todo o serviço. Rua 
Candido dos Reis, 81 3.º 


e muito bem 


L 


es 


aveis. 


Compras 


Compra-se prata ve- 
lha. Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo llãe- 

fonso. na 


Coynpra ouro e praia, 
ara derreter, vende ar- 
OB NOVOS, preços para 
revender. Oíficina e de- 
mposito: Rua do Bomfim, 
803-B— 4. Coelio pera: 


catholicos, 


12,1.º. Direi 
tino Teixe 


Empres: 


Compra-se onro ve- 
lho, Monteiro & Maga- 
'hães. Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo lde- 
fonso 115 


ponto aber 
dicos. > R: 


Casamentos civis & 


Rua de Santa Catharina, 


do de algumas horas, 
oifereco-se. Carta á te- 
dacção; a R. À. B. 1. 


Fazem-se vestidos 6 


Thomaz. 455-1.º. 


43, Tratar rua da Prata, | po. to: o&ndacPSE G tá 
dador S . João da -|—Gaya, Bos 

7. Ourivesaria Lisboa. |opico-ejra Alia. 181 | comem o 

eee | Casamentos (civil e Trespassss 


Mercearia. Passa-se 
com muito boa onsa do 
habitação, com quintal 
79 | O bartacão ao lado. Lur- 
go da Arca d'Agua, 131. 

2905 


divorcios, ete, 
emerson meme 


Vendas. 
Automovel: pequeno 
de 4 logares, «Pengeotu. 
dois celindros muito eco- 
nomico em perfeito ea-|-. 
tado. Para ver e tratar, 
Abel Gucdes de Pinho. 
—Oyvar. « 2785 
Bacalhau especial. 
Chegou à Mercearia Ro- 
maio & Filho. Rua do 


octor, Constan- 
ita da Rocha. 
2687 


ado. Dispon- 


2930 


to; preços mo- 
2 Fernandes 
2533 


Garrafões de blitros| Guarda 
e depositos para azeite 
de bOO a 2:000 litros, em 
bamestado, compram-se. 
Dirigir preços a Leitão da 
Rocha—Lamego. 2486 


põe de tempo, podendo 

encamegar-se de alga- 

mas escriptas pequenas. 

Carta á redacção, a Pinto. 
Y E) 


Estevão, 33, 2922 

Bilhetes do thesonro 
do governo Ailemão 4 
A E vende-se cambis- 
in Magalhãos, R, das 
23! Flôres, 332-Porto. 124 


«livros, Dis- 


e 
Preço de cada amnuncio, À 


raropes, conservas, 


se Ferreira Dias, Limita- 


LEIAM TODOS” 
TÉ SEIS LM 


Ofertas de serviços pessoaes - . 
Procuras pessoaes - 


Quartos, casas, compras e 


vendo: 


Manteiga Pasteurisa- 
da, de qualidade especial, 
fabríco da casa do exc.mo 
sor, de. Coutinho, Vende 
a Confoitaria Abreu, Pra- 
qa de Carlos Albert: 


Bilhetes do thesouro 
austriaco, de 6% livre de 
impostos, sendo resga- 
tados em qualquer época, 
Vende: Cambista M; 
lhães. R. das Flôres, 


mas: Prata 
21. | Telenhone, 17 
tral, E 


Eu 


123 


Centeio. Vende a Em- 
preza Industrial e Com- 
mercial, Limitada—Pi- 
nheiro da Bemposta. Ei 


Machina a vapor, ver- 
ticel, de 5 H P., comple- 
ta, estado de nova, pro- 
co barato. Rubrica do 
Gaz de Matosinhos. se 


Joeguim | 
Aguiar, 140, Prof 
rua do Barão dae! 
me, 78. A 


Polvo, qu; 
pecial, Recebe; 
fitado. Alm aq 
ral, Lim ' 
ER ER 

Quei 


landes, 


Comion: de 4a 5 to- 
neladas, allemão, em es- 
tado de novo. Para ver 
e tratar. Abel Guades de 
Pinho. — Ovar. Facilita-s 
o pegamento: a785 


Cadeiras de Ilha da 
Madeira. Chegou grande 
remessa á rua Formosa, 
820 (Bolhão). 2851 


Fiação auihomatica 
de 25) íusos, ulsaciana e 
uma esfarrapadeira de 
1ã, vonde se. Rua 81 de 
Jangii 4 avo 


Ganhedinheiro! 
brigue venda lie 


Manequins, na Pabri- 
ca JM. Pa S. Mamede, 
executam-se, tanto de 
senhora como de homem. 
e creânça. 


Marmelada, de fina 
quelidade, kilo 28499 & 
27200, pastais finíssimos 
a 190. Confeitaria Abreu, 
Praça de Carlos Alberto, | 
121, Casa pintada de azul. 

208] 


2 


mão, pratas 
joias, vendem-se na Ou 
rivesaria Alliança, 


de mélhor e mais 


E 


É] dree, 
ver- 
nizes, dbces, eto. Cada B|ga é u que mais barato 
formulas 2350. Agente | vende, a que mais caro, 


Universal, Coimbra. | compra, ouro, prata e bri- 
é 76: | lhontes. Rua das E 
E 
Joalheiro, E. L, Al- pues 


meida Bastos. 77—R. da| Pingue nacional, 1º 
Prata-—79. Lisboa. Tele- | qualidade, R=ceberam 


Vendomes; 
de corrente conti 


gramas: Prata—Lisboa | quantidade: Almeida & 
Yolephone, 1L45 — Cen- itada, Rus 
127 ) 2118 


êral: 
Medicamentos Sani- 


tas. Em deposito na dro- 
gária medicinal, Louren- 


Papeis de crédito do 
governo polrco, 'russo, 
turco, romeno, italiano 8 
checo-slovaco. Vendem, 
Cambistaé Eat da 
R. das Plôres, é 2198 


'a—158, Rua das Flôres, 


157. No 


asa Com- 


dacaria 
Aliança 


Rua. do Calvario n.º 51, 


e PERDAS em 31 d 


Saldo de 1920 
Percentagem á Ca - 


bilidade limitada 


== + 


Ao deficit de 1920. 

[Temos que deduzir: 

Receita liquida de 
1921 


a.  682:8005588 
Venda de energia q Pisa 
eleotrica . . .«  21.690578 
Material vendido . 20.854519 
Diferenças de cam- 
bio. «emos 4075576 


O que dá um saldo de 
A que temos que do- 
dugir: Rg 
Differentes despe- 

-ZaB que constam 
da conta do aGa- 
nhos é Perdasv 


O que dá um saldo ne- : 
gativo de + . « 


Betivo 


Concessões, encargos da junção 

e instalações antigas 
Material fixo . . 
Material circulante - 


Central de S. Pedro és Co 
Sub-estações . 
Feeders. . 
Propriedades « 
Gado 
Arreios. 
Oficinas . 
Moveis e utensilios 
'Materiãos em deposito 
Caixa e Bancos - 
Valores em cart 
Contas canciona 
Depositos de garanti 
Depositôs de canção. 
Accionistas .r 
Acções depositada 
Obrigações em carteira. 
Obrigações em caução 
Emissão de obrigações -« 
Devedores e credores gerce; 
Imposto de rendimento 
Ganhos e perd; 


Capitai—Aeções. 
 Capitel— Obrigações 


dReservas . 


Leiras a pager » 
Promissoria . 
Dividendos a pagar 
Acções depositadas 
Fundos de beneficencia 


Depositos livres. 
Ordens de pagamento. 
Jáxos do obrigações 
q Amortisação de obrigaçõ 
iBorges & Irmão. . 

1Pinto & Sotto Maior... 
ES Coimbra & Irmão, Li 
Banco Alliança . 
Banco Espirito Santo « 


cal 


es . 


a fr 
o torrado 


Sociedade Anonyma de Responsa- 


Liquidação do: exercicio 


Receita Uquids. « 
Venda de energia alectrie 


Differenças de cambi 
Saldo negativo. +» 


Francisco Manoel do 
Raul Tavares Bastos 


Parecer do 


219,348877,6] 


solho de Administração 
bem significativo e me 


parte que se refere á situação 


devido a circumsiancias 


Domonstração da conta GANHOS 


Lucro em material vendido . 


sp Estonie 


O Conselho de Administração, 
Eduardo de Andrade Villares: 
x à 


Severiano Joséda Silva 
Silvino Pinheiro de Magalhães, 


k J a é 
conselho fiscal 
SENHORES ACCIONISTAS: 


o relutorio que, nos apresenta o digno Con- (EE 


e dezambro de 1921 


219:3189 77,6 


tuír, conforme as disposi dos |5917 (/ENDE-SE livre,|2886 pO NSIDERARE| mera . . «o 8677226915 , 
artigos 19.º e 28.º do RES de 21/00 3 g MOS vendida to-| Contribuições e ; 
| de outubro de 1007 e perto n.º [boss nbibeguoa do qn de a sacaria desta mar-| postos . + = BO:ONTEOS,6 o E 
346 de 28 de abril de 1915; . tral. Póde ser com ngua| C& e do preço de 68000, | Juros 4 + »  BOODDEII + 
2º — á reserva estabelecida pelo | onóanade,  installações | POr nós formmecidaçe que | Juros de obrigações 10873550 s 4 
arida «191.º do Cod. Com., não po- | electrica, e armações. Panos seja devolvida TA e gm Í Il 
dendo à percentagem respeciíva-ser)" Vere tratar, ruu 8 de | até 25 do corrente, os Artes a e ppp 4 
died PES) pps Bos apurados Rs aa a a 158. Rio, 2 de abril de SGpoR UE EDNTSTB "qu 
do = Eras Daio, | Material circulante FAL J 
dê 6 % =obrô Os Mesmos Inoroa PI ANO Companhia Portugueza | Iontilisado e de- ES 
além das mensalidades que lhe são Val preclado + ..s 4 a ro 
altribuidas pelo artigo 176; dalimantação Imposto de rendi- Confortada com todos os Sa 
ES 7 constituição de am E 7. da Picaria, 40 mento . . . .  4:448519 ia] SR 
E PR E Bica der | 2865 ENDE SE um li RTO Indemnisações 6 da Igreja 
n o Satiadelo 00 | = gratificações » .  SOGLSOA A É mA a" 
com E gas Fiscal, entendam | suctor allemão Lettrf= Torn eiros: Deieit doMontePio BSG70L eoaa o Re 
Hina nananih para dividendo ria E RO ira | Seguro contra acol- ás pessoas ds suas relações e amissdo 
8 conta nova. é : ERS E atnToRO Ma tros [io pá MoRU ai entes de traba- | cimento e pedem o obz-quio da sua co 
Ark SRP À Assembleia Gorel | Auuit q HOYO POE DIOGO) Precio to Cipa O so magossgidA| 208 Fesponsos que se ilevom remlisar hoy 
e anprovar o relatorio é contas de | Praça da Republica, |Guardasces, Limitada) 00tt cr E 'à| 4 horas da tarde na igreja dn Trindade, 
10, E 


oiB:BjBsoa 


29:354819 | Alice de Castro Pereira e Faro emarido Dr. 
4075878 | | de aro à : 
831:175864,7 | Julio de Castro Pereira e 
>| de Castro Pereira 
068:002494 | Alviro de Oustro Pereira e esp 


esposa 4 ni 


! Ofaneral está 2 cargo o armador 
antiga casa Gaturna, | Es 


da nogsa Conpanhia 6, 
ce ser considerado na 
O que lhe foi cresia 
derivantes da Grande 


No meio das circumstancias, por vezes difl- 
ceis, que embaraçaram a marcha normal da nossa |. 


empreza o digno Conselho de Administração es- 


forçon-se: sempre por defender os interesses que 


m49.254816, 


gomos de 
331.175564,7 


1.º--Que o relatorio é 


2:—Que o Conselho 
desempenho do seu ma! 
gelo é mtelli 
so louvor. 


2.044:867950,8 «Alfredo da Costa Soares 
125828,5 Antonio Correia de Magalhães 
800300 Bento J, Pereira da Cunha 
30509,1 “João Lopes Correia * 


Silvaho Alnes Dias. 


lhe foram confiados, com tado q 
= Por jsso no cumprimehto da nossa missão 


PARECER | 
sentes devem ser approvadas; 


igencia. é que por isso é digno do vos- 


melo e interesso, 


Ee 


| |soas d 
sam 


| Encarnação 
FALLECEU 
2935 ARARIA José dos 


contes que vos são pro- 
Reis Emos ei 
n- 


de Administração no 
ndato, se conduziú com 


| 


Ribeiro Junior, 


: Nengravel Or- 
5! dem Terceira 
[fe 3. Francisco 


(2927 MEZA Adiminis- 
trativa d'esta 
Veneravel Ordera manda 
celcbrar ámanhã, 6 do 
corrente mez, pelas 11 
horas, na sua Egrejr, 
uma missa sufitagando 
a alma da Bxei Sor? 
D. Thereza Rosa do Nas- 
clme: edoN.G.L 
o Spr. Antonio do 
Nascimento Janior, pri- 
meiro Secretario da As- 
sembleta Geral, rogan- 
dose é Ex.=* familia e 
[pessoas das relações da 
rgzndosa extincta a sua 
assistencia a este acto 
Teligioso. 

Porto e Seerataria da 
| Veneravel Ordem Tor- 

ceira de S. Francisco, 5 
ds Abril de 1922. 


O Secretario, 


(a) Eduardo Tavares de 
Castro. 


Carvão optimo 

Eu pas A motores e 

“forja e carvão 

de cosimha e para caldei- 
ra a preços reduzidos. 

Pedidos é Impreza 

— —— | Carbonifera do Donro— 


:408445,5 | Santo Antonio Vaze Pie- 
=== dade, Gaga-Telephone,680 


959480 


edem desculpa de 
cumprimentos, 
Porto, 5 de Abril di 
922. e dé 


Essomblia 
da Foz 


FIM de se tratar 
dom aesumpto 
urgente, convido os so- 
cios para ums rennião 
assembleia geral no 
dia 6 do corrente, ás 9 
horas da noite, e caso 
n'easo dia se não reuna 
o numero legal de socios 
fica arennião convocada 
para o dia 9, às 3 horas 
da torde. 
Foz do Douro, 3 do 
Abril de 1929. 


O Presidente da Assem- 
* -bleia Geral, 


(a) Dr. José Nunes da 
Ponte. 


inglez 
Sulphato 
de cobre puro 
Vendem 


Fernando Gorreia 
& Filho 


133, Rua Mousinho 
da Silveira, 127 


PORTO «ex 


2913 


D. Amelia Avalina 
Abit Farreira 


CONVITE 


3935 SEUS filhos, nora 
e netos convi- 


Gosta 


sda 


dam as pessoas de suas |“ 
relações e amisade al 
sm á Erê que 
por-alma da saudosa ex- q L 
tincta mandam celebrar! a ! 
âmanhã, pelas 10 horas a Se A 
e meia da manha, na | 0/00, dgli 
igreja dos Terceiros do [mma .83! ' 
Carrão, pelo que ze con-| yifrar colleoção 
fessam immensamente ago 
agradecidos, 8 Bs 

Porto, '5 de abril de 
1922. P e 
Clara da Conceição Fer- 

reira da Costa 
Joaquim Nerreira da 
Corina Alves M. 

Costa 
Maria das Dôres Ferreira 

da Costa 
Emilia Ferreira da Costa 
Corina Amelia Ferreira 
da Costa, 


“| Automovel | 5.000.00 [Balanço geral em 31 dede 
E fon yepesganes [5º PISA SE ars zembro de l921 — 


a-se bom juro. 
ropeu, fechad ' 


nxof 


Dá-se finfor 8 caução, 


Moido de 1.º qualidade Ena Su Ferreira Borgas ni Ea o ás ACTIVO | 
f Barante-se a pureza SO na 12d Acionistas A 
ns PEDIDOS A Ea Fr Syresponsabilidado. . « e «+ 400. 000800 
VIDAL & FILHO) Relatorio e Contas Peopregde E 
ne 


Valor do predio em Lisboa, séde 
da Companhia. . 7G.020585 


Monteiro & Martins, Ltd 


R escriptura de 4 de janeiro do corrente 


D, 
[H hi j 5 Valor do predio no Porto, 
ompanhia de Seguros [e a coma 
| anno, lavrada pelo notario dr. Antonio! Marítimos 
(o, foi dissolvida e feita a liquidação o par- 


iã dos haveres da sociedade por quotas de res- Existoncia conforme mappas + « 418703545 
nitro lados li LR Bilhetes do Thesouro 
— Potos de abril de 1922, : Em carteira. + «e ce -BOOODEOO 


Papeis de Credito 
j O ajudante do notario, 


Traineiras 


Sociedade anonyma de responsabi-| Caixa Geral dos Depositos 


lidade limitada 


|Gapital—Eso, . «+. 500:000$00 


—— poco<-—— 
SENHORES ACCIONISTAS; 


Valor de Bilhetss do Thesonro, de- 
positados como garantia . « 45000500 


Depositos 


En 
EE ENDEM-SE, duas com cerca da 20” compri- 
E do e machina triple expansão, constracção 
RREO novas. 


Total dos depositos à ny ordem em 
varios Bancos + +» «+ + 114000561 


Letras a Receber 
Temos 2 honra de apresentar ao vosso CXaMO | raras omoarteira. + 2a 8679850 


RE pes O 
“3 = tas o bal: do uli fcio, fechad 
COHHOPHOHOHDOHDOO em 81 de dezembro. de. 1021, pelos quaês podeia 
Eultura intensiva la halata apreciar o movimento da nossa carteira de se- 


guros durante aquelle ano. 
Estilo no nosso escriptorio, à disiposção dos 
-Y Para esta oultura ser remuno- 
-radora é nscossario o enpro- 


Para tratar Galeria de Pariz, 20. 


Caixa 


Saldo existente. .« «wc su 1,5103599 


snes. Accionistas, os livros é documentos da es- 


[cripta que quizerem veriticar. Moveis e Utensilios 


Tendo fallecido o vogal do Conselho Fiscal o x . 
O go dos En snr. Sebastião da Silva Leal, foi chamado à effs- EO pagan Ia nr” bt 1500800 
“& Adubos Chimicos-Vencedor ctividado o vogal supplonte, o snr. Luiz Godinho, NOR 
q Os innumeros artostados O snr. Silva Leal serviu n'esta Companhia por estas, 


bastantes amnos, tendo também oceupado o cargo 
de director, 

Não tendo podido continuar no sen logar por 
motivo de falta de saude o nosso collega o exe." 
spr. Francisco Afíonso do Barros Virgolino, fói 
chamado para o substituir o supplente, segundo 
signatario d'esto relatorio. 


+ recebidos tados us annos de 


é conhecísos agricultores, pro- 
vem os seus optimos resulta- 


dos. 2718 
Arthur À. Gaspar 
Estando vagos os logares de tres vogaes sup- Pelegação “o Porto 


à R.31 de Janeiro, 109-1.º  Loteph. 1294 a 
plentes palo falecimento dos snrs. dr. Fernando | sug,.. 


GOLO PHCHPHOHHDAIS de Barras e José Mendonça de Freitas, tem a as- 


sembleia geral dos nossos accionistas que eleger |, 
varpintaria 


Contas correntes 


Saldos devedores . . «4 


* 1205122501 


BEGPHHHHOSOAO 


a e o 3B70TEIS 


os tres vogaes s.pplentes do Conselho Fiscal. DelogpoÃo Neons 
Ao nosso Conselho Fiscal manifestamos 0S| «uy, 


nossos agradecimentos pela valiosa cooperação Bê mo cu Tao JB SOADO 


É i com que sempre nos auxiliou. o E 
Marcena q a ! de justiça consignar tambem os nossos Valores em enução 
M a d eiras agradecimentos aos delagados do Porto e agentes, Acções depositadas pela Dicecção 


e bem assim a todos os chefes de secção 6 mais 
ão com que cumpriram 


e Conselho Fiscal +. + «o 


31.200500 


44 q empregados pela dedicação 
Serraria à Vapor Gg serviços a seu cargo. 
* Estancia de madeiras nacionaes e S 


TA construcções e marcenarias, Fabrico especia 
mobilisrio escolar. Esmagadores pars uvas. 


À moDeRna, bimitada [ão 


pa Ce Camões, (d2  vORTO 


Seguros a receber 


Saldo em cobrança na séde.. . « 12,135581 


Sêlos 


Existencia +. « «moço. 


Toieplhona, 309 Dividendo, ese. 12500 por 


ms acção 2 + =. = B0:000500 Esc. et 
O 4 > Para fando de amortisa- 
4 DIGOHSHDISDOSO ção de capital. = 50.0008CO PASSIVO 
129% para a direcção e Con- a 
gelho Fiscal sobra esc. Capital 
140995813. +... 16.910541 


Para fondo de reserva de 
garantia +. «e. 3.000500 
Para conta nova « « «+ 


Pelo emittido . +... + = 200000500 


Fundo de Reserva à | 


Eso. » +» Pelo constituido . . . + « « 40000050) 
! 


CALANAS AA AAA 


"25200 6 24400 Os arcmati Lisboa, 28 de fevereiro de 1022. Fundo de Garêntia q 
à to & varios é os enhorosos esfés « > fe, A 
“ap Casa Damas-Fraga Carlos Aiborto, 2 A direcção, Pelo constituido . . « « - + 100050 
Fundada em 1823-—Telephone, 304 - E 
E Ratrega a domicílios 1988 needed Agencias 
q Elysio Augusto dos Santos . 
V$GHD9H999992999 João Maria de Freitas, Saldos credores. « p . To 29538 


Saldos devedores. . . « « « 424008285 


Quarta-feira, 5 de abril de 1922 


| DE JM 


“| Contas correntes 


a di Ot 


sm 
Baidos credores. + «q 
Dividendos 


Saldo a pagar . + 


Credores por valores em 
| caução. 


| Caução da Gerencia . « = 


Sinistros Previstos, em 
É “regulação. 


Saldo. ve era rea o o 182058500 
Contribuições a pagar 


Saldo.» e a a 


Reserva Mathematica 


Pelo constituido . 


Ganhos e Perdas 


Saldo. . v .. 


Demonstração da C| da 
Ganhos e Perdas em 31 
de dezembro de 1921 


RECEITA 


Saldo de 1920 . 

Aplicação epprova- 
da em Assem- 
bleia Geral de 30 
de março de 1921 


P:emios de seguros 
teass . «+. 
Premios de seguros 
sociaes. . . . 
Alugueis .. +. 
Juros é descontos . 
Diferenças de cam- 
bios, «e ca. 


DESPEZA 


Encerramento da ey 
Installação 

'Pransferencia para 
ac Sinistros Pre- 
vistos, em regula- 
66 SS a é 


Seguros rezes 


Sinistros, liquido de 

resseguros. + 
Resseguros estornos 

e anulações. 
Commissões . . + 
Bonus do 7.ºanno + 
Selos «. «+. 


Seguros socizes 


Sinistros, - . 
Resseguros eanula- 
ções =). "s 
Commissões . .« 
Reservamathema- 
tica «v. 


Despezas geraes « 


Esc «+ 14288765205 
Lisboa, £S8 de Fevereiro de 1922. 


A. M, de Freitas 
Elysio Augusto dos Santos 
João Maria de Freitas. 


- Bites 
109. 368 


Honorarios da Ad- 


*onistração - + sva + es 5.400500 | 

Ordenados a em- 

pregados. . 28.69)500 

Contas incobraveis 

e regularisação 

de saldos. . .«. cp ces 155864,5 

Saldo. +» 2 a o cw wu 144 395581,5 
Esc. . a BOZL71S345 


O Guarda-livros, 
Raul de Lima Orus 


Panais 43 Sradito partangantas à Gom- 
panhia de Ssguros ULTRAMARINA, 
exisisntas em 31-12-921 


609 obrigações Predines BOJO . . + 50059380 
Dog » Banco Nacional Ultra- 

maniho, “e. eluliv o o u 45.810800 
300 obrigações Companhia das Aguas 

de Lisboa—Coupons . . .. 22,209800 
200 obrigações Companhia das Aguas 

de Lisboa—assent.. + . 2 12.209560 
97 obrigações Nova Companhia Na- 

eionul de Moagem . + w «+ 0,5543550 
500 Acções Companhialndustrial Por- 

tugal e Colonias . 58,000200 


500 Acções Companhia do Cazengo . 72000809 


100 |» Companhia Ilha do Prin- 


oipa. vue o e To SEÕÕEOO 
100 Acções Companhia Nacional de 
Navegação .. wu a 4 13. 00500 
100 Arções Companhia dos Vinhos e 
Azeitos de Portugal . . 2.30050) 
35 Acções Banco Nacional Agricola 
—Lº e 2º prest, «av» + 1,7508500 
515 Acções Companhia Credito Pre- 
dial Portúguez . eu uu a 19.312850 
830 Acções Companhia de Seguros 
ie: 16 900300 


EE A A 
15, jitalos Dividá Perpetua Exteras 

de Hespánta, Pta. 8860)» » 09210888 
HAB 70B5IS 


Total Esc, « 


Paracer do Consalho Fiscal 
SENHORES ACCIONISTAS 


Cumprindo os precsitos estatatarios vimos 
dar-vos o nosso parecer sobre o relatorio da Di- 
recção relativo ao exercicio findo. 

Tendo acompanhado co n assiduidado os tra- 
balhos da Direcção, verificamos à escripta o mais 
documentos tendo encon! o tudo em boa or- 
dem. 

O referido relatorio e contas que o acompa- 
nham são bem claros dispensando por isso muito- 
res ref as. 

No entanto, não podemos doi de salientar 
os optimos resutados do «xercicio, que, sendo 
sem duvida consequencia da criteriosa orientação 
da digna Dirscção, vem contudo conficmar o cre-. 
dito do qua continua gosando a nossa Compa- 
nbia. 

Somos por isso de parecer: 


ue deveis approvar o relatorio e contas 
1] 


1º seja louvada à Direcção pela fórma 
como geriu os negocios da Companhia. 


Lisboa, 3 de março de 1922, 
O Conselho Fiscal, 


João Marques Diogo 
Sosé Joaquim Vieira da Silva 
Luis Godinho. 


Mainho |. fisa fotu 


gnífica casa n'es- 

2629 VENDE-SE um du-|ta cidade, com todos 

plo com pedras |os confortos, para uma 

francezas, fallar na rua | grande familia, Fallar na 

Sá da Bandeira numero | Avenida da Boavista n.º 
120.1.º. 1826, das 12 ás 14. 


- À importante prova de aviação--a mais arrojada até hoje 
- tentada em todo o mundo--com tanto exito iniciada pela 
- chegada dos distinctos aviadores snrs. capitão de Mar e. 
“Guerra Gago Coutinho e capitão-tenente Sacadura Cabral 
“ás Canarias, n'um percurso de ; 


10 milhas, coberto em cerca 
- de 7 12 horas, está sendo realisado com = 


pal do Gong: 


Irucçãos Eto- 


nomitas 


Sooledada Anonyma de Rees- 
ponsabilidade Limitada 


Assembleia Geral 
Ordinaria 
2016 MONVIDO os Sa 
nhores Áccio- 
nistas a comparecer na 
séde d'esta Companhia, 
á rua do Bomjardim, no 
dia 17 do abril p. f, ás 3 
horas da «tarde, pura a 
rennião ordinaria da Às- 
sembleia Garal, para dis- 
cussão e votação do re- 
latorio, contas c parecer 
do Conselho Fiscal. rela- 
tivos ao anno de 102. 
Se no dia marcado 
não comparecer numero 
bastante de accionistas, 
a Assembleia far-se-ha 
no dia 1 de Maio, áquel- 
ly hora, 
Porto, 81 de Março 
de 1922, 


O Vie: Presidente da As- 
sembleia Geral, 
Luis Werveira Alves. 
EXPLOSIVOS 
ia910 MOBEL'S EXPLO- 


JIVES COMPA 
NY LIMITED deseja ven- 


para a exploração em 
Portagal, dos seguintes 
priv-légios de invenção: 

Pajente n.º 8:3.3, pa- 
ra«nperfeiçoam ntosem 
exlosivorv; o 

Patentes n.º G:153 e 
9:152, para «processo 
aperfeiçondo para pre- 


parsr explosivos balistl- | h 


con golatinados». 

Para tratar 6 informa- 
ções o ugnta official de 
patentes J. A. da Cunha 
Ferrel ua dos (4 
listas, 178, 1º — 


Novidada musical 1705 


DDieza Da Mada 


Celebre FOX-TROT da 
revista «Bello Sexo» para. 


A venda na Casa Edk- 
tora de Musicas 


Eduardo da Fonseca é F.º 
8, P. Carlos Alberta 
— PORTO — 


Empregado 


2610 NUE conheça bem 
) a lingua allemã, 
sabendo escrever á ma- 
quina e com conheci" 
mentos de expedionte de 
escriptorio, admitte-se. 
Carta á redacção ás 
»niciaes F, Lu 


Iompanhia De Cama: 


der ou conceder licenças (5, 


plano, com letra 2000 | E 


e 


PO atm 


Der 


persa indo 


gal o Dto 


Averbamento 
de obrigações 


Em sossão da com= 
missão executiva d'esta. 
camara, de YO de março 
ultimo, fol deferido o pe- 
dido de José Carlos Mo- 
reira Brundio e esposa, 
D. Maria Emilia Pit 
Maia Brundão, D. Rosa 
de Almeida Brandão, 
moradores em Villa No= 
va de Goya, José Alves. 
Moreira € esposa D. Mar-— 
garida do Almeida Pais 
va, moradores na fre-. 
gnezir do Carregosa, | 
concelho de Oliveira de 


na frogaezia de Sonto, 
concelho da Feira, o Mas 
noel Alves Moreira, mo= 
rador tumbem na já ro- | 
ferida fregnesia de Car- | 
regosn, para lhes serem . 
averbedas as obrigações 
do emprestimo mui 
pal de 1915, com os n, 
15 a 18, do emp. manicl- 
pal de 1889, com os n. 
1481, 
4163 a 4108, 4º 
4913, 4014, 7551, 7808, 
7803. 12070. 15204, 10500, 
NITÃO, JU76L q INTOS, | 
ISS, 18250, 205/04. 
21063, 21604 a 21007 
BA), 2542 q 
Ye) 


. NT à 1180, 
J3, MO a SiS 
que herdaram | 
ptora de parti 
lha amigavel a quo 
cogeram por tallselmen= 
to da Josó Franciaço | 
Branaão, do Villa Nova 
'3. 


de Ga 


querido. 


Porto e Paços do Cons | 
celho, 4 de abrilna 192%, 


O chefe da secretaria, 
2933 
e) José Marques. 


Motor a gaz pobre: 
25-HP, y 
| dinamo e quadro 40 
amperes. 
1 torno mechanico. 
5,760 entra pontos. 
Vdito 2,enira pontos. 
Imachina d'escatelal 
Inikelagem complet; 
Rua Marquez Sá 
da Bandeira, 176. 


GAYA ssa 


no Es Wall 8 Tesiray 


Paquetes da série “A” dogs Vapores a sahir 


Para:a Madeira, S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


: In Rel 4 
é COMBRNAIA  FRAMLEIA DÊ HAVEGADO A y 


Serviço regular e rapido da Leixões 
enuitlo Em 5 do-abil=Paa Pi 
Rousainvilla-- “nambuco, Baba, Alo do 


VESES Ã  SAHIR 
Koninkiliko Noderlantsche 
Sinemigot Maaischanpi 


| OMR À 
HOLLANDSCRE LLOVOS 
- (Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sahir 
de Leixões 


London | DARINO Ram o | e 


Estos paquetss recebem passageiros 
RE de luxo, de 1.º classe 2.º, intormediaria 
DUREA 


fit o 12 do corrente, Para para saia, io. de - neiro, Santos, Rio Granda do Sul, Monteyidou Bu Ir 
ST cDe'Lisboa- ST E RO EE ESTE E Janbiro, Santos, Montevideu e Bue- E dos É nos-Airos. | 
E, o] Dê oikõos | Do Lisboa London | PALMELLA pesa creio io nos-Aires. à | Acceitam-se passageiros de 3. olasso, 
EC ONEA Pai E + E A 9 de abril o paquete Es —— 
s — abs 
* BLMANZORA a presa Liverpool | ESTRELLANO paso rinite » “GELRIA” | Es 
ARAGUAYA | 22 demaio. eim S iu Pie e todos os portos 
pa! o “res ERIC A 30'te abril o paquete qi AMomanha, 
* Estes vapores não tocam em S. Vicente) Iveri [a Meados do corrente. " Es camparios 
Rita passageiros de 1.º, 2.º o 3.º classes, Live pool TORGELO ! ZEELANDIA 


Os paquetes ARLANZA e ALMANZORA téem tambem 
uma 3.º classe superior 


+ - -Paquetes da série “D” 


| Dublin 


Meados do corrente, 
& Glasqow ENDYMION 


É Para Vigo, CHERBOURG, Southam- É m 26, pesa E Bei, el do Jal 


: pton e Amsterdam Dmae o cepas a Pio Grando do Sul, Hontoideu 8 Bieng 
Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-hires Ê A IS de abrilo t ti 
pote pa k Principios. do corrente Is paquete lat y apã E Bs o 
| De Leixões | De Lisboa E Bordeus & Leith | POELDIEP | “— ZEELANDIA | if tomo ces, Coina Di ee pegas % q 
14 do abri. 15 de abril. E : ns RR OR (| SE a Todô cab: aldead 
pre E a E AR LEE RCA TE TA A 4 de maio o paquete ; E Eco nó Po o Jane rt ida bardo a 
$ ra cel caju, Victoria, 
DESEADO 28 de maio 27 de maio É Marselha Genova HAMBORN Modo ido correntes ORANI a Dirocto 24192 pao a Antonia, S, Ancisto, iba 
“E Acceitam passageiros de 1.º, intermediaria e 3º classes & Livorno ! Vapo— NEREUS-Ero 10 de abril. E ye 
op MR No IA tao AR dq A dio 


Os vapores que fazem a Re ncaia do Ria 
Grande do Sul, baldearão n'este porto " cars 


y Heliand fiest-Afrika Lin Hd | ga para Pelotas e Porto Alegre. 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para & Montevideu e Puenos-Aires- à R| = toga-serzos senhores passageiros de tom 
: Para Africa Oriental B'as suas passagens com a maior antecipação. 


E Eran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, & à pIGU 
q E A abril o vapor E ê 
| Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- | E Ê SAL L AND Sue aço Prado Ce a pn PE serhe-hão reservados de 
ig ) n, ] 
El 


Vapores só para cargã 


Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON Para Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 


“ALMANZORA” de LISBOA em 10 6 VIGO em "7 de abrif 


Acceita passageiros de [.º e 2.º classes. 


Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
Evapores podem os snrs. passegeiros dirigir-se zo: unicos 
agentes no norte de Portugal. 


Para o HAVRE 


& dras, Rangoon, Calcuita, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
É Amsierilam, Rotterdam, Bruxelas, Hamkurgo, Malta. E Tegel Tanga Zanzibar, Dar-es-Salaam, [ão- 


0 A 8 de maio o vapor 


secs phone. 7 TAIT CS. E Blexandria, Port-Said, Consiantinopla, Alger, Tunis, IR cambique, Quelimane, Chinde, Beira, ' 
! dE nd TAIT--PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique E Trieste e outros portos do Mediterraneo” como "tambem E DELFLAND Inhambane e Lourenço Marques. -Amiral Ganteaume, 
E Ou aos seus corresnondentes nas provincias. E para Bandad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais Ed para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- Ovapor holandoz “QYPERKERKV É Em 16 de abril 


portos da China e Japão, ete., eto. a sahlr tia Leixões, em JO de abril. 


A As fragatas recebem carga no Douro nos À 


DR dias 6, 7e8 de abril. ema Porteçal: 
H Dn pesar mCAriga ndo a E BSó recsbe passageiros de 1.º classe À 


É: é noi =: E Gompioir Maritime Franco-Portu 
É OREM ANTUNES 4 que 1.º DD isto oficias a riee DSOP 
NoPorto | Em Lisboa SUCCESSEUR DE mg) 
EL. 8, Domingos, 62, 1º o Duque da Torcelra, 4 


neiro e Santos Fara carga, passagens é nmaasqmer esolaree 


mentos. trata-se com os agentes per; 


Hen, Pinto Basto 8 Eb.” AVISO 


Previnem-se os recebedores de carga pe- É 
Vapores a sahir * 28H los vapores supracitados para pôrem as barcas | 


Para carga e quassquer esclarecimento; 
trata-se com os agentes À 


a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o À a a inaSE 
Rue Maria Ele | mao, Caega na  Jagamos por sua conta o risco. Tetstoe, 1878“ Tepiem 110, 1e 2H] Jervell & Knudsen | Diogo Joaquim de Maitos 
* (Directo) depois do entrar, Pare mals esolarecimotas disietr-s 205 acgntos E Largo pa sa No Porto Em Lisboa | 4 
E a KR. Nova Alfandega, 7] Rua da Prata, 
Rouen |P Wall & Westray RP. Houst R E 0 dad ação na ta aii 
x Directo * erigrine Em 6 de abril. Telephones. 596 e 597 Rua da Reboleira, 55 | ous on COMPANHIA E E 
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ad; Riga e Reval com 
“transbordo em Copenha- 


Portugueza, com trasbordo em Lou- Em 24 de abril 


renço Marques. E k R E Para Rio da Jansiro, Santos | 
Para carga e mais esclarecimentos, di Bra: 48º paquetes correlos-ranidos tovíeu e Bucnos-Alros, 
rigira. : 


OREY, ANTUNES & Gs pa SAHIDAS DE LEIXÕES Rocoho im Enocapoteod de 


E! afmra EM erasapa) 
em IB Pará eMamaus | HI DERA | tl DEBRAND ND | race 10 de abri. intermodi 
mae eee e mem E E E L tda & Em 18 d il Lishoz- 
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